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Son. Limitada, mundialmente 
Conhecida e q u e t em a s u a 
séfte em Londres, acaba de 
fechar um contrato com a 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, com o úni-
co fim de desenvolver a in-
dustria de turismo no nosso 
país, para o que vai publicar 
um folheio de propaganda em 
inglês e francês. 

A referida Companhia dos 
Caminhos dc Ferro, pela sua 
secção de Turismo acaba de 
comunicar este facto á Co-
missão de Turismo desta ci-
dade, pedindo lhe que consiga 
do Instituto Geofísico da Uni-
versidade tts seguintes infor-
mações : 

l.a Temperaturas; 2.» Chu-
vas e 3.a Ventos (constantes 
Ou não em relação a cada 
estação do ano ) ; 4 a Climas 
(secos ou húmidos); 5.a To-
das as outras informações que 
possam interessar o turista 
nesta zona de turismo, que 
tem por centro Coimbra e 
compreende o Buçaco. Luso, 
Cursa, Figueira da Foz e Pe-
nacova, etc. 

Estes dados, bem como 10-
tografias e outras indicações, 
são para serem remetidos á 
referida empresa que as pede 
com urgência. 

A Comissão de Turismo 
desta cidade p dispendeu no 
ano corrente mais de 20 con-
tos com a propaganda de 
Coimbra e da região, sendo 
em fotografias cêrca de cinco, 
muitas das qu-iis foram reme-
tidas p i ra a América do Nor-
te, Alemanha, Fr- nça e Espa-
nha, a pedido de várias agen-
cias de viagens, empresas de 
turismo, revistas e jornais. 

Presentemente, o Comis-
são de Turismo tem em pre-
paração para entrarem no 
prelo as seguintes publica-
ções: Coimbra,Centro ôe Ep 
cursões; Elucidário óo Via-
jante em Coimbra e Região; 
Pequeno Roteiro óe Coim-
bra. Todas estas publicações 
serão belamente ilustiadas. 

Para serem projectados nos 
écrans das Exposições de 
Sevilha e de Barcelona reme-
teu cêrcí de 100 dispositivos, 
muitos deh-s preparados em 
Florença, e que representam 
os mais boni os e interessan-
tes aspectos monumentais, ar-
tísticos e panoramicos desta 
cidade e de,ta zona de tu-
rismo. 

Ha 59 anos 
1 de Novembro 

A quesião óo Caminho 
óe Ferro óa Pampilhosa á 
Figueira óa Foz. —A comis-
são popular pve> iid-.i pelo 
Dr. Augusto R' eh'-, envia ao 
ministro das Obras Publicas 
o seguinte oLcio: 

Ejc.mo S r . — Em virtude da deli-
beração da Comissão popular execu-
tiva, encarregada de representar pe-
rante os poderes do Estado a neces-
sidade de introduzir, na diiectnz do 
caminho de ferro da Beira Alta, as 
modificações tendentes a fazer tocar 
em Coimbra, esta linha internacional, 
seguindo por esta cidade e margem 
direita do Mondego até ao mar. t e rho 
a honra de dirigir-me a V. E^ a pe-
dindo a informação do estado das ne-
gociações pendentes com a respecti-
va compenhii, negociações que V. 
Êj!.a oficialmente se comprou eteu a 
entabolar perante a comissão que em 
Lisboa entregou ao Chefe do Estado 
uma representação nesse sentido. 

A Comissão vê com estranhesa 
que se deram ordens por pai te da 
companhia para principiarem na Pam-
pilhosa os trabalhos da grande esta-
ção, o que prejudica directamente os 
pedidos e reclamações d i cidad". 

A Comissão espera que V. Ejí a, 
considerando que ela advoga os in-
teresses de uma cidad í importante 
e está investida no seu mandato por 
uma grande assembleia popular, se 
sirva pelo seu secretáiio enviar-me 
as informações necessar ias para es-
clarecer o publico a respeito do esta-
do de tais negociações. 

A Comissão lembra a V. E^.a que 
os ministros na qualidade de geren-
tes dos negocios da n içao, não po-
dem furtar-se pelo silencio aos com-
promissos contraídos. 

Nesta mesma data er.vio aos jor-
nais este oficio para ser devidamen-
te apreciado pelo publico. 

Deus guarde a V. Ej< a. — Coim-
bra, 5 de Novembro de 1879. 

Ejc.nio Sr . Conselheiro Augusto 
Saraiva de Carvalho, digníssimo mi-
nistro das Obras Publicas. Comercio 
e Industria. — O presidente da co-
missão — Augusto Rocha. 

. Mário il Ma 
de Turis-
Cooh 

PERDUR ARA'por muito 
tempo no espíiito dos 

conimbricenses a seudosa me-
mória do antigo presidente da 
Camara Municipal de Coim-
bra, sr. d>-. Mário dc Almeida. 
E' que a sua' acção foi ião 
benéfica em prol de Coimbra, 
que rós não podemos esque-
cer a sua obra, levada a cabo 
á custa de um trabalho insano 
e estenuante, díi qual compar-
tilham, é certo também valio-
sos cooperadores que teve na 
gerencia do Município. 

E se os serviços prestados 
pelo saudoso extinto á cidade 
de Coimbra foram grandes, 
eles foram também importan-
tes em Miranda do Coivo, sua 
terra natal, que, como nós sen-
tiu também a sua perdó. 

A Camara Munkipal da-
quela vi! a res< lveu na sua 
ultimo se&são, dar o nome do 
dr. Mário de Almeida á ma 
onde nasceu e inaugurar o 
seu retrato na sala da mesma 
Camara. 

O munie pio de Miranda 
do Corvo rende assim um 
preito de justa homenagem á 
memórin de um dos seus fdhos 
mais ilustres e mais amigo 
da sue. terra. 

A e.isa homenagem nes 
associamos também, porque 
ela representa urn justo preito 
de gratidão. 

A ideia de dar o nome de 
dr. Mário de Almeida a uma 
rua de Coimbra anda na men-
te da grande maioria dos mu-
nícipes deste concelho. 

Será justa esta homena-
gem, porque o saudoso pre-
sidente da Camara, cujo ca-
daver ha poucos dias foi tras-
ladado desta cidade para o 
cemitério de Penela, numa 
grande manifestação de dôr, 
saudade e graHdjão, foi um 
dedicado amigo de Coimbra, 
deitando de si grata lembran-
ça pelos bons serviços que 
prestou a esta cidade. 

Basta dizer que todos os 
dias gbstava 6 e 7 horas no 
seu gabinete dos paços muni-
cipais, estudando e resolven-
do assuntos camarários. 

A rua que mais se presta 
a essa homenagem é a Ave-
nida da Madalena, feita na 
vigência da vereação n que 
presidiu o saudoso antigo pre-
sidente da C&mara. 

Na igreja da Sé Nova 
realizou-se hoje, ás 10 horas, 
a n issa sufragando a edma 
do sr dr. Mário de Almeida, 
e mandada celebrar pela fa-
mília do t-jetinto. 

O piedoso f cto foi muito 
concorrido, ver,do-se er.tre a 
assistência funcionários das 
diferentes repartições cama-
rárias, muitos amigos e famí-
lia do saudoso extinto. 

A missa que, por iniciati-
va do sr. Manuel Mesquita 
se devia celebrar hoje, foi 
adiada per a o dia 1 de De-
zemhro. 

a reciaiBatso losla 
AIS uma vez vem até 

nós o pedido des 
moradores da rua Venâncio 
Rodrigues paro que façamos 
chegar até junto da Camara 
a sua solicitação no sentido 
da canalização da agua que 
abastece aquela rua, seja li-
gada á da rua de Tornar, a 
uma distancia de 5 ou 6 me-
tros, terminando assim com a 
falta de agua que ali se faz 
sentir, além de outro incon-
venientes como a eguri bar-
renta, que todos os dias apa-
rece. 
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Â hera •f 
O â tentação 

l\TÃOf Mil vezes não! 
J-V Aquela vióa não 

poóia continuar assim, sem 
pre no mesmo ritmo, sem 
uma esperança que servisse 
óe canóeia óe azeite a ilu-
minar a epistencia, tão po-
bre, quasi sem arrimo, pois 
não poóia contar com a ve-
lha mãe que se anóava a 
esfalfar, esfregando casas. 

Era bela, sabia-o bem; 
repetia lhe, continuamente, o 
caco óe espelho onóe mira 
va o busto; era bem inóica-
tivo o sussuro óos transeun-
tes que voltavam a cabeça 
quanóo ela passava, no seu 
passo ligeiro, vindo óo infer-
no óo atelier, ou as palavras 
obscenas com que sauóavam 
a sua presença 

E para quê? Sim, para 
quê ? 

Sempre na sua existên-
cia encontrava homens que 
a perseguiam; ouvia propos-
tas desonestas, e a inveja, 
a maldita inveja fazia-lhe 
arfar o seio ao vêr outras 
mulheres menos formoso s óo 
que elá, cheias óe brilhan-
tes, cobertas de veludo, aca 
riciadas por peles de ele-
vado preço... 

Mirava, então, os sapa-
tos quasi sem tacões e as 
meias de algodão, mil vezes 
passaadas. 

Sentia frio com o seu ves-
tido ainda de verão; via os 
dedos picados pela agulha 
s deformados pelas frieiras, 
sem verniz nas unhas, sem 
tratamento, sem umas sim-
ples luvas, coquetsmo que 
quasi nenhuma alfacinha dis-
pensa. 

A mãe era uma escrava 
em época òe alforria teórica, 
mas em que tanta gente vive 
na escravidão mais violenta. 
Chegava a casa roído, pelo 
trabalho; quasi que nem ti-
nha tempo óe fazer as ma-
gras sopas para si e para a 
filha e órpoi*, silenciosa-
mente ia-se deitar, procuran-
óo o repouso num sono falso 
e entrec.urtaóo por uma fosse 
continua. Chagava, então a 
filha á janela. 

Pela sua frente estendia-
se uma série òe pianos bem 
demarcados: á dire>ta. o ca-
sario da cidade, os telhados 
aguóos de algum palacete 
ou a torre óuma igreja. Mais 
ao longe, imergindo dum pa 
no de fundo via-se o zimbó-
rio da Estrela, o seu varan-
óin iluminaóo pele luar. a 
sua cupula óum verde car 
regado, ou as suas traçadas 
a lápis fosforescente, sulca-
das pelos pirilampos dos car-
ros electricos ou por auto-
móveis que iluminavam tudo 
com as suas pupilas, san-
grando. 

A' esqueróa, ern o rio. 
Mancha negra onde balou-
çavam barcos negros tam-
bém. 

Via-se, volta e meia, a 
luz dum farol a brilhar ao 
largo e, o mugido duma se-
reia era como que um cão a 
ganir presagianóo desgraça. 

Aquela hora os teatros 
funcionavam ainda; os cines 
repletos deitavam um fré-
mito de comoção nos espec-
tadores; só os clubs ainda 
se apresentavam semi-de-
sertos, sem os papillons que 
não Unhem aparecido, só 
rom vagos pontos que boce-
javam de aborrecimento ou 
criados que preparavam as 
mesas. 

E Satanaz, mesmo den-
tro dela, segredava lhe: 

— Se ta quizesses... Se 
tu quizesses... Porque es-
peras? Hoje veles um ves-
tido caro e um conforto tran 
quilo. A'manhã, quando a 
primeira ruga c parecer, o 
que esperarás então? 

Vê o munôo, v.: o luyo, 
vê a o -tentação. A r -t>. ho-
ki dansa se e a c: " ia do 
prazer começa a ulimentar-
se, para dezciís óermir á re-
galada. 

Se tu quizesses . •. 
Mirava, então, numa óer-

raóeira resistência, a porta 
óo quarto onóe a mãe dar 

a coma quasi sem coberto-
res; para os vestidos pen-
dentes óum cabide, dc.-bota-
óos, velhos e inúteis; relem-
brava as dores do passadô 
e do presente, o inferno do 
atelier, o trabalho exaustivo, 
as mãos torturadas pela oca-
lha... 

E, de tudo se levantava 
as mesmas paL uras capcio-
sas : 

— Se tu quizesses! Se 
tu quizesses .." Fechou a 
janela num ge^to brusco 
Só a luz do firol deva-sava 
ainda a transparência das 
cortinas. 

Vagarosamente, para não 
acordar c. mãe. vestiu se com 
o melhor que tinha, e sem 
um pensamento de saudade, 
sem um tic na face, desceu 
as escadas do prédio, pene-
trou. nas ruas, até que foi 
absorvida pela multidão... 

Toòos os dias, a todas as 
heras, em todos os minutos, 
se passam tragédias identi 
cas nesta cidade óe Lisboa. 

EDUARDO DE FARIA. 
. .... .„ Ĵ -̂,.. ... _ 
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IIS H0SIO? 
II 

II ALIA ocupa hoje, 
r.a Grécia, o quaito 

lugar ne mercado livrêsco. 
O pr?rrr-iio l u g a r p e r t e n c e 

á F r a n ç a * m e r c ê d a le.rg^. di-
f u - í i o de, l í n g u a e p e t a a b u n -
d a n t e p ' o d u ç ã o d e l i v r o s d e 
l i t e r a t u r a m o d e r n a , c a r a c t e r i -
s a d a p e l o s u a f á c i l l e i t u r a . 

A distancia, segue-se a 
Inglaterra, cuja literatura é, 
r.squele país, procurado pel,-;s 
várias colectividades anglo-
sajconicas e por grandíssimo 
'ium"ro de turistas visitantes 
da Grécia. A Alemanha s.e-
gue-.-e em terceiro lu^ar ten-
do procura as suas obras 
sc/e-.tificas, especialmente as 
que se ccuparn de medicino, 
filosofia, íilulogia e hi-toria. 

so-a -;-11 como 
bie p G-ecia 

P 

publicações 
•ga. 

c ito. porem que tende 
a melhorar sensivelmente o 
corh cimento d.i lingua italia-
na na Greci:-, para o que a 
Ilidia, neste assunto, afanosa-
mente trabalha. 

N. B. 
f-?5S—̂ Sftfí,*BM*.-.-— • 

Í O I R u i n f e m m 

Srpaização larislics 
A CAMARA de Mirar.dl 

j \ do Corvo ec?.b!; de 
oficiar á Comis«ão de Turis-
mo desta cidade, comunican-
do-lhe que em sua ultima ses-
são deliberara representar ao 
sr. ministro do Interior pêra 
qu-̂  aquela vila seja conside-
rada estancia de turismo, <e-
gu ndo assim o exemplo de 
outros concelhos do Alto do 
Distrito e dos que es'ão sitna-

Qfi ;erra da Es dos em volta 
trei*. 

Agorf». espera-se que a 
Camar-• de Penacova tome 
igual deliberação, e um.;» vez 
todes as comisfões constituí-
das, no Alto Distrito e em 
torno d 2 referida Serrn, ha-
verá em Coimbra uma reu-
nião dos seus representantes, 
a. fim de se estabelecer o pla-
no de realizações práticas a 
seguir em ceda concelho, de 
forma a poder-se exercer uma 
ocção míis h rmónica, possí-
vel e atinente á valorização 
turística dos mesmos conce-
lhos e ao avanço de Coimbre, 
como centro de excursoís, so-
bre aquela Serra. 

A Comissão dc Turismo 
de Viseu também acaba de 

fí oficiar á desta cidade, pondo-
se inteiramente ao seu 
para entrar na Liga 
da Estrele, L'ga de que ferão 
parte os concelhos do Alto 
Distrito que estão organizando 
Comissões de Turismo, ccmo 
sej-iítt Lousnn, Arganil, Oli-
veira du Hospital, Miranda do 
Curvo f P< necova, e também 

NiíP^tlIyfè 
iwr-ss; mm 

Dia óe luto ! Dia ôe tristezas 11 
Chovam os astres, chora a Natu-
resa, chora o munôo imerso em 
negra Dôr ! A hurnanióaôe inteira 
chora neste óia consagraóo eos 
Mortos, neste óia óe óôr e óe luto / 

Os sinos tangem continuamente 
a finaôos o que vem aumentar ain-
óa mais a Dôr iaqueles a quem a 
impia Morte arrebatou os entes 
querióos. 

As janelas estão fechaôas. lu-
óo óen ta que este óia e consagra-
do à Trist sa ! Nas ruas encontra-
mos unicamente gente vestiôa ôe 
pret \ com os olhos vermelhos ain-
óa óas ultimas lágrimas choraóas, 
e flores, tantas flores em ramos, 
coroas e cruzes que pieóosamente 
os vivos levam aos mortos, sobre 
quem diora incessante a Naturesa 
óe luto / 

Uma criança levanóo pela mão 
um trôpego velhinho, toóa coberta 
òe lato, passa junto a mim. Levam 
braçaóos óe flores — óe crisânte-
mos brancos — a flor ôestinaôa a 
este óia, ornamentar as sepulturas. 
Entram no cemiterio e óirigem-se 
logo para uma campa rasa e hu-
milóe sobre a qual elss puzeram o 
retrato óa morta querióa. 

y\ pequenita ajoelha se e ora 
recolhiôamente, enquanto lagrimas 
em fio lhe ôeslisam pelas faces ino-
centes. 

O velhote, óe pé. resa também 
comoviôo, e ambos ficam ali largo 
tempo esquecióos na enorme óôr 
que os aflige, na sua óôr sem ftm. 
Depo s. da levanta-se, beija o re-
trato ôa mãe r/ue;ióa e vai-lha co-
locar as flores em volta e sobre a 
campa, para que assim, ela que 
também gostava òe as vêr, as te-
nha ainda neste óia. E a morta 
parece sorrir ternamente á filha, 
como agraôecenóo-ih.e o carinho, 
e cio mesmo tempo uma infinita 
amargura se reflecte no seu clhar 
como se o triste retrato vivesse, e 
puôesse sentir a óôr óos que no 
munôo sotieni. 

álMsér® josrafflMsta 
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Já está quasi óeserto o cemité-
rio. Dão as Avó-Marias e então, 
a pouca gente que ainóa lá estava, 
sai apressaóa, pois são horcs óe 
se lechar a mar.são óos mortos. 
Os gaarôas vão passei a cor~tu:na-
ôa revista ás áleas hoje floiíins 
óaçiiele lugar ião triste, e encon-
tram sobre uina sepultura afastada 
um ôéhil corpinho ajoelhado e o 
óorso óe um pobre velho todo evr-
vaòo sobre um retrato que beija. 
Chamam-nos. Eles não resp ynóem. 
Chamam nos óe novo e então á 
pobresinha que aié ali estivera re-
zando devotaôarr.ente pelo descan-
so óa mãe aóoraóa que a Morte L-umi 
impieôosa lhe roubara, e o poore 
vell o que beijava o rtitrto óa fi-
lha como uma relíquia, voltaram-
se e olhanóo-os aòmiiaòos com-
preenderam por fim, que eiam ho-
ras òe partir. E foro.i.. Mas ain-
da pelo caminho fóra, se voltam a 
co.ôa passo para mais uma vez ve-
rem o lugar onóe está, privada òe 
ioóo o contacto com os vivos, 
aquela morta estremecida, e óos 
olhos caiem lhe lagrimes em fio, 
enquanto os lábios murmuram sen-
tiôcs préces peio óescanço óos 
que ali jazem. 

("**OMO noticiamos che-
-* gou ontem a e-ta ci-

dade, no rápido da manhã, o 
sr. dr. Denis Júnior, ilustre di-
rector de A Noite, do Rio do 
janeio, o diário de maior cir-
culação do Brasil e denodado 
defensor da còlonia portugue-
sa naquele país e dos interes-
ses de Portugal, que vem 
acompanhado de sua esposa 
e filha. 

Na gare era o distinto jor-
nalista esperado pelo sr. Dr. 
Teixeira de Abreu, dr. Costa 
Rodrigues, Conde de Felguei-
ras, dr. Manuel Brags, d r. Jo-
sé Cardoso, o pintor de Arte 
João Relvas, dr. Carlos Dia®, 
cônsul do Brasil, etc.. eíc. 

S. eje.a ho^pedou-se no 
Hotel Astoria, onde é hospe-
de do sr. Alejandre de Al-
meida, tendo almoçado ern 
companhia dos srs. drs. Car-
los Dias, Manuel Braga, José 
Cardoso e outras pessoas que 
de Lisboa o acompanharam. 

Depois do elmeço seguiu 
para a Lousan onde jantou, 
regressando a esta cidade ás 
21 horas para ser recebido 
festivamente na Associação 
Académica. 

Hoje visitará a Universi-
dade. museus e alguns monu-
mentos c á '.;oite ser-lhe-há 
oferecido um benquete, c-m 
que tomarão paríe es entida-
des oficiais e os delegado das 
associações mais representa-
tivas da cidade. 

O sr. Dr. T e i x e i r a de 
Abreu oferece h je. ás ho-
rfis na S a l a Brasil , na Facul-
dade de Letras, urn «Porto de 
h o n r a » ao sr . dr. Denis jú-
nior. 

» ""»?ssão de i «rismo 
ej< a um passeio 

des e várias 

A '..cm 
ofereceu a 
fios errab 

E chove ainóa sobre as sepul-
turas, sobre os mortos e sobre as 
flores, tornanôo as mais viçosas 
pr:ra adornarem as campas óos 
que ali tem a sua ultima inoraóa ! 

Setúbal. 
Maria Delta. 

IV... / f / "10 a íam os 
ADVOGADO 

o =eu 
para a rua 
a n d a r . 

D'jr:'ório 
da Sofia, 35 2.° 

ff, M H F E S I Ljuii NA Universidade de Lyon 
efectuou-se no dia Õ 

a entrega dos diplomas de 
Doutor honor is causa aos 
professores da nossa Univer-
sidade, reitor, srs. Drs. !*eza • 
Vital e Eugénio de Castro 
*os professor res de Lisboa, srs. 

u oms Drs. Ege.5 
Martins. 

A cerimónia revestiu-se de 
desusado brilho, havendo urra 
banda eyecoí-.dn o hino por-
tuguês. 

A assistência campos? - por 
demento catedrático, «nt-rlec-
íual e scientifir o e por muitas 
senhoras, aclamou demorada-
mente os novos doutores. 

O sr, D . E 'génio dc Cas-
tro proferiu vrrr. brilhante con-
ferencia sobre Camõ?s. 

Assistiu o sr. Herriot. 

bhcóções de propaganda 
bra e região. 

311-

de r 

Ontem, um pcuc-i 
das 22 horas, iniciou-
s?dão ni bre de As: o 
Académica a s s-ão 

antes 
• e no 
ciaçào 
de re-

cepção e homenagem ao ilus-
tre jornalista brasdeiío, sr. dr. 
Denis Júnior, que se encontra 
entre nós. 

A moí i é constituída pelo 
sr. Dr. leijceira de Abreu, pro-
fessor e director da Fai uída.le 
de Direito, qu« presida, en-
cor.trando-se á sua direita o 
homenageado e á esquerda o 
sr. dr. Carlos Dias, ilustro côn-
sul do Brasi 

A assistência er.T 
rosa, constituída por 

nume-
re pre-

ci-

mo, p 

pai, Comandante cia k; giao 
Militar, Comissão de Turis-

icieda- e de Defesa e 
ropag:;nda, srs. Comandan-

tes da Policie, Governador Ci-
vil substituto, médicos, advo-
gados, artistas, estudantes, im-
prensa, o.tc. 

O académico sr. Balbino 
de Carvalho, apresentou ao 
-sr. dr. Denis Júnior em nome 
da Associação Académica as 
boas vindas, pedindo-lhe que 
revelasse quaisquer deficiên-
cias, mas impedem-no os pre-
entes t -sb lhos escolares. Re-

corda o acolhimento dispen-
sado a ele pelo sr. dr. Denis J :-
.lior—acolhimento que jamais 
poderá esquecer. (Palmas). 

Ergue-se o sr. Dr. Rocha 
Brito. Professor da Faculdade 
de Medicina, aue ali está re-
presentando. Historia a sua 
viagem, como delegado de 
Portuga" 
pr.j, rec 
1922. 

E 

I ao ^-ongresso da Le-
ii2r.de no Brc-sil em 

depois de descrever a 
formidável impressão que re 

mia; lançava os olhos para i Ceia, Manteigas, Gouveia e 
o desconforto óo lar; para ! Covilhã, em volta da Serra. 

A fe a VA 
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cebeu da sua entrada no Rio 
de janeiro, disserta sobre o 
desenvolvimento intelectual da 
pátria irmã e especialmente 
do desenvolvimento que atin-
giu a medicina brasileira, com 
altas capacidades á frente. E 
continua: 

«Nesse congresso fui re-
cebido com uma extraordiná-
ria aclamação. Não eram pa-
ra mim essas palmas. Eram 
para a minha Pátria ! Por isso, 
jámais as esquecerei.» 

Fóca a atenção que o Bra-
sil dispende á profilaxia so-
cial. Essa atenção, acrescen-
tou, «revelou-me como esse 
povo formidável, encara os 
seus problemas.» Fala do en-
sino, desde as escolas primá-
rias ás superiores, descreve a 
impressão que a visita aos 
seus modelares institutos aca-
démicos e técnicos lhe cau-
sou, tem uma referencia es-
pecial para o Instituto Oswaf-
do Cruz e para a Faculdade 
de Medicina do Rio, á frente 
da qual encontrou sábias com-
petências, e cujas instalações 
são o que ha de mais perfei-
to, terminando por apresentar 
as suas homenagens ao sr. 
dr. Denis Júnior, digno repre-
sentante de uma nação que 
se ímpoz e conquistou um lu-
gar de destaque entre as na-
cionalidades. Uma demorada-
ovação encerrou a notável 
dissertação do sr. Dr. Rocha 
Brito. 

Levanta-se o sr. D>-. l e i -
teira de Abreu. A assistên-
cia dispensa-lhe uma quente 
salva de palmas. Enverga uma 
capa dc estudante, colocada 
pelo académico sr. Balbino de 
Carvalho. Depois de cumpri-
mentar o homenageado e a 
assistência, começa por dizer 
que é o mais brasileiro dos 
portugueses que ali se encon-
tram, não só por haver-se de-
morado longamente por terras 
de Santa Cruz, como por ter 
aprendido a querer muito aos 
brasileiros. 

Recordando o equivoco la-
mentável que por muito tempo 
fez curso nos dois países, do 
português lidicularisado pelo 
brasileiro, e este por aquele, 
alegrou-se por vêr que as coi-
sas começavam o ser coloca-
das nos seus devidos lugares. 
Lembra que. quando pela pri-
meira vez partiu para o Bra-
sil, desembarcou em Santos, 
roi entrevistado p*ra um im-
portante jornal de S. P^ulo e 
que as suas prim< tr is pala-
vras haviam sido d</ saudade 
para a Pátiici que deitara. 
Versou depois, largamente, o 
desenvolvimento que a juris-
prudência tinha alcançado no 
Brasd. F^ilou da Sala que este 
paí^ tem na Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coim-
bra. Passagens dispersas da 
brilhantíssima oração: 

«Folgo sempre que vejo 
entre nós, um brasileiro. Ale-
gro-me. consola-me vê-lo aqui, 
sr. dr. Denis Júnior. E estou 
certo que na sua viagem ainda 
não encontrou um abraço tão 
.sentido como o dos portugue-
ses í >• 

Alude á celebre questão 
dos pescadores portugueses e 
diz que Denis Júnior foi o seu 
rnais intemerato defensor. Es-
sa questão ia provocando um 
rompimento de relações entre 
os dois países. Mas Denis 
Júnior egiu de tal maneira que 
o conflito saiu u — e o jorna-
lista ilustre conta h je em 
cada português urn ?.u igo ver-
dadeiro. dos qu-: sã , amigos 
a valer. 

U na anedccti » p-opósito 
da chagada d»- G e Sa-
adura ao Rio: 

« N j i i i ceie; na noite da 
;h. ijdda, lev-mtvsíí um viva 
á IngíHterra. Pergunta-se por 
|uc. Respondem que, por ter 

sido f.-:bíicnd > ua Inglaterra, 
o motor do iivião. Então um 

arr-, ceiro. rude. ergue-se e 
li?: Toda a yiuite sabe que 
u sou carroceiro, sou poi.iu-

guêi e os meus burros são 
br--- ? Itiros. » 

Anima quadros dessa ma-
-dfesteção f-pMeótica que edn-

-t; 
.*, i' 

Jl> 

ís v 
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GA7ETA DE COIMBRA, ún 7 cie Novembro de 1929 
sidera a maior, a mais entu-
siástica que viu em sua vida. 

Encerra a oração por um 
viva a Portugal e ao Brasil, 
que são repetidos por entre 
freneticos aplausos da assis-
tência, vitoriando de pé, o 
eminente orador. 

Usa em seguida da pala-
vra o sr. dr. Carlos Dias. 

«Cabe-me agradecer, diz, a 
grandiosa manifestação dis-
pensada ao brasileiro ilustre 
que aqui se encontra, como 
de resto me cabe agradecer 
todas as que sempre são dis-
pensadas pelos portugueses 
oos seus compatriotas » Tece 
o elogio do acolhimento, afec 
tibilidade que 110 nosso país 
ten\ topado. 

E fecha com um viva a 
Coimbra, á Universidade e á 
Academia . 

O orador envergava tam-
bém a capa académica, bem 
como o sr. dr. Germano Pra-
ga, distinto advogado de Lis-
boa, que acompanhou o sr. 
dr) Denis Júnior e que acom-
panhou a Academia de Coim 
brá quando esta foi ao Brasil. 
Enaltece a obra do homena-
geado, dizendo que os poitu-
gueses teem nele um compa-
nheiro afc.ctuoso. pronto a ser-
vi-los em todas as emergem 
cias. E evoca Coimbra dos 
seus tempos de académico, 
« esta encantadora cidade que, 
«firmr», é a maia linda de Por-
tugal I» 

Aplausos da assistência, 
Vai falar o sr. dr. Denis 

Júnior. Silencio na assistên-
cia. O orador enverga tam-
bém a capa de estudante. 

Agradece sensibilisado to-
das as palavras Que lhe teem 
sido dirigidas e fala carinho-
samente da sua pátria. Diz 
depois do seu amor a Portu-
gal — que considera uma se 
gunda pátria. 

E afirma: 
« Estou no Brasil. Tenho 

aqui encontrado o mesmo ca-
rinho, a mesma amizade, o 
mesmo ambiente que lá me 
oferecem. 

Recorda a campanha dos 
pescadores e aproveita a oca 
sião para num gesto de sim-
pática modéstia obscurecer 
a sua acção nessa campa-
nha e salientar o esforço de 
Paulo Barreto, nobreza de 
carácter inegualavel, amigo 
dos portuguesas, admirador 
de Portugal. Relata um epi 
sódio intimo da vida desse 
extraordinário e scintilanU: 
jornalista a quem a morte le-
vou, por não poder satisfazer 
um compromisso urgente — 
a liquidação de uma divido 
de 4.600 libras. 

Volta a falar da sua pá-
tria. « projecção da Conquista 
marítima dos portugueses, cer 
tesa do lusitanismo. » 

Pede aos corações gene 
rosos e entusiásticos da mo-
cidade deste país que venera, 
que amem o Brasil, corno ele 
ama Portugal. 

Numa apoteose de acla-
mações e aplausos encerra a 
formidável oração, extraordi-
nária de eloquencia e de ele-
gancia. As palmas ecoam 
demoradamente. 

O sr. Dr. Teixeira de Abreu 
anunciou o encerramento da 
qessão, começando por dizer 
eue naquela sala grassa uma 
pidemia, as cólicas dos ^s 
tuda/ates e que a sua presen-
ça agrava . (Risos), 

Depois, vibrando de como-
ção, fala do amôr pátrio que. 
os portugueses teem manifes-
tado vibrante e eloquentemen 
te de todas as emergencias 
da sua vida. E finda, por bei-
jar comovidamente as bandei-
r a s de Portugal e do Brasil, 
que se encontram sobre a 
mesa. 

A manifestação da assis-
tência atinge o rubro. O sr. 
Dr. Teiveira de Abreu é abra-
çado por muitos assistentes 
que também cumprimentam o 
sr. dr. Denis Júnior, bem como 
sua esposa e filha que. com 
a esposa do sr. Dr. Rocha 
Brito compunham o elemento 
feminino. 

A sessão terminou pelas 
23 e meia horas. 

Teve depois lugar um chá 
no restaurante da Associação 
Académica. 

Pela imprensa 
^ ^ A I U mais um numero da revista 

A Guerra, o n.o 43. Publica 
o relatório da Liga dos Combaten-
t e s da Grande Guerra, « resoluções 
aprovadas no I Congresso dos Com-
batentes Portugueses «O Coopera-
tivismo como meio de auxilio mutuo 
entre os combatentes », « O soldado 
de Pero Pinheiro», artigo do sr. 
Eduardo Faria e varia outra colabo-
ração e gravuras interessantes, entre 
e las a « Vida literária ». Este nume-
ro é respeitante a Julho do ano cor-
tente. 

Aniversár io» 
Fazem anos, hoje : 
D. Emilia Sant'Ana Ventura 
D. Lúcia l a v a r e s Leitão. 

A'manhã: 
O menino Manuel Rodrigues da 

Bela filho do sr. Agostinho Rodigues 
da Bela 

Dr, Raposo Marques 
Dionísio Soares Pinto Mascare-

nhas 
Antonio Dias de Carvalho 
Carlos de Almeida. 

P e d i d o d e c a s a m e n t o 
Pelo sr. dr. Fernando Tolentino 

da Costa conceituado médico no1 

Funchal, foi pedida em casamento, 
na ultima segunda feira, 4 do coi-
rente, para seu filho sr. Luís Gorr.eS 
Tolentino da Costa, distinto quarta-
nista de Medicina, da nossa Univer-
sidade. a sr.a D. Maria Manuela Fer 
reira, gentil fillri do falecido advoga-
do de Mangup.lds. dr. L'no Augusto 
Ferreira e da sr.a D. Felicidade Fer-
reira 

A o s simpáticos noivos ambicio-
namos as maiores venturas. 

P a r t i d a s e c h e c a d a s 
Recemchcgado do Brasil, eucon 

tra-se entre nós. acompanhado de 
sua esposa e filhos, o nosso ilustre 
conterrâneo e importante capitalista 
sr. Antonio de Matos Duarte Arfosa. 

— Também de visita a sua mãe 
e irmãos, chegou há dias a esta ci 
dade. acompanhado de sua esposa, 
o nosso conterrâneo e amigo sr. Eu 
rico Gaspar Madeira, que há longos 
anos se encontra no Brasil. 

— Na sua casa de Mangualde en 
contra-se, acompanhado de sua espo-
sa, filhinha e sob inha, o sr. dr Car 
los de Amorim, ilustre professor e 
jornalista. 

— Da Figueira da Foz, o sr. Fran 
cisco Vieira de Campos. 

— De Figueira de Castelo Rodri-
go, o dr. Antero de Vilhena. 

N ó s t a m b é m s o n h a m o s ! — 
l l m s o n h o d u m a noi te 
de inverno . — Lus e t re-
vas . — As d u a s cen-
t ra i s . — C ê r a da S e -
m a n a S a n t a . — Re lâm-
p a g o s do Ca lvá r io . — 
F o g u e t e s de a r r a i a l . — 
M i n h o c a s n a l evada . 
— P i n g o s e m a i s pin-
g o s . — D u a s f i g u r a s q u e 
s ã o do i s a n j o s d a g u a r -
da . —- P o r q u e se n ã o 
c o r r i a o c o r d ã o u m b e -
lical. — A t r a d u ç ã o de 
u m a f r a s e em lat im. — 
O v e n e n o d o s sonhos . 
Imaginam que nós ás vezes não 

sonhamos ? Tinha graça, imensa gra-
ça, se. pfla nossa caiy.a craneana, 
quando Morfen. nos estende os seus 
delicados braços como num pano 
branco de cinema, não deslisasse n 
imagens vaporosas, brancas, diáfa-
nas, transparentes como lendr.s de 
Bíet inha. 

Pois sonhâfnos. palavra de honra 
que Sonhpinos. E desta veí. o que 
foi que nó» sontiâmcss V Ora. o que 
havia dc ser V 

Uue a ^ouzin, esta linda e en-
cantadora vila, que possue uma eje 
plenáida central electrica, GnerançAa 
iifl Seri a entre <M» ffespéilaveis ctes-
filaHetl-'ô^. onde canta, soluça, geme 
num límpido veio de água dos tem-
pos biblicos, — ou ele se não cha-
masse Ribeira de 5 João — estava 
completamente ás escuras-

Que a Loiisan, esta eníernecedo-
ra vila de paisagem virgiliana. can 
dida e terna como uma pagina ingé-
nua de Bernardim, que possue uma 
esplendida rêde de iluminação elec-
trica, plastica, maleavet, óuiii, como 
um brilhante fio de cobre passado e 
repassado á fieir». não tinha luz, não 
luzi i. reluzia e treluzia. 

Que a Lousan, este delicioso can-
tinho onde o luar debuta scenogra-
tias de balada, que se orgulha de 
guardar avaramente, uma cent al na 
própria vila, uma centrai substituta, 
como qualquer empregado publico" 
reformado, não era branca, á noite 
branquinha como uma moleira que a 
farinha tivesse, foitamenle empoei-
rado I 

Imaginem os senhores que sonho 
qnr? sonho, ingrato, que sonho-men-
tira, que sonho-iiusão, que sonho 
boato falso. 

Mas . . O sonho, afinal é tudo 
o que ha de mais contrário á reali 
dade — ambiente, é tudo o que ha de 
mais quimérico, impalpavel, vágo, in-
sípido, inodoro. 

Se o sonho, ao menos, t ivesse fi-
cado por ali. naquela densa escuri-
dão, escuridão impenetrável, tétrica, 
medonha, apocalitica ! 

Mas. não. O sonho brincou, atre-
vido, como um gaiato traquinas, es-
tendeu-se na rélva fôfa da imagina-
ção. rolou, rebolou, tornou a rolar e 
a rebolar, muito contente, batendo as 
palmas, pulando, saltando, cabrio-
lando no doce e agradavel diabrura 
das creanças da sua id.-de! 

E olhem . , . 
Que a luz, em lampadas—camara 

mortuária, caía, nas ruas, aos pingos, 
pingando e repingando, como pingos 
de cêra das velas trágicas da Sema-
na Santa. 

Que a luz, ora se apagava ora se 
acendia, relampagueando. como as 
faíscas na biblxa noite do Calvario, 
espalhando a consternação e a dôr 
no scenário delicioso da Serra. 

Que a luz, a luz daqueles recetá-
ctilos de vidro, de filamentos delica-
dos, lembrando, ás vezes, os fogue-
ies ós láq o qualquer arraial 

vel, por estrondosas e fantasticas r e 
g iões ! 

Mas se fosse só ioso . . . 
Que até os motores das industrias 

particulares ora se punham a andar, 
ora paravam, ora corriam, fugiam, 
brincavam e de repente emudeciam. 

E que o Dias, o Adelino, o Pes-
soa apertavam as mãos na cabeça, 
irritados, sem saberem o que tinham 
e s s e s bich')S, que maleita era aque-
la, qne doença, que epidemia os tor-
turava, 

Se a central faúlhnva de energia, 
se o ruído colérico das máquinas 
inundada de sons mefistófélicos a 
Serra e o Vale dormente, como ex-
plicar aquelas passagens bruscas 
torçadas, matemáticas, dolorosas, es-
toirando correias, pulverisando fusí-
veis ! 

Os ingenios, os simples, os po-
bres de espirito com quem largamen-
te conferenciavam corno em conven-
tus publicus vecinorum, os indus-
triais desconfiados afirmaram que as 
interruções da energia eram o resul-
tado de ciclópicas invasões de mi 
nhócas rabelianas na levada da 
central. 

Que as pescassem ! Que as pes-
cassem ! eram os clamores gerais, os 
gritos elevados em u n b o n o n o acam-
pamento dos miseráveis consumido-
res. 

Mas qual 1 tinham pena 1 
Tinham dó receio, escrupulos ex-

plicáveis, muito agarradinhos aos 
contadores, fazendo-lhes cócegas, re-
galando-se com o movimento do pon-
teiro marcando sempre hilowats que 
jámais consumiram. 

Alguns, os mais audaciosos, uma 
espécie de spartacus, lâmpadas 
eléctricas, alvitravam, por entre as 
imprecações fulminantes, que se 
cortasse o coróão umbelical que 
ligava os filhos óa luz àquela mãe 
desnaturada, aquela geradora sem 
vergonha. 

Mas não. coitados . .. 
Que eles bem viam, bem obser-

vavam, de quando cm quando, em 
noites tempestuosas ou em noites 
calidas de verão, de chinélos, absor-
ta, silenciosa uma alta figura desli 
sar rua .?cima rua abi ijco, espectral 
e abismatica, á procura da cabine 
para estudar o fenómeno co ubate-
lo. aniquila-lo como um Jehouat fui 
minador. 

E ás v?zes. em vez duma eram 
duas, du i s figuras hirsutas, quando 
o problema se volvia completo, a 
outra co • vidros nos c.lhos luzindo 
ambas sem dizerem nada. ser:r me 
chere>n os lábios sem falarem, se-
nhores nbíoiutos do segredo, entie 
oihando-se, deslisa-em como som-
bras e como sombras desaparecerem 
no abismo tétrico da noite. 

Eles bem sabiam isso bem co-
nheciam es ses dois anjos óa guar-
óa, es^es dois protectores <1a electri-
cióaóe local e haviam enlão, dc pro-
testar . . . 

Não ! I iter amicus não nabet 
óe giringnnça. 

E os letrados traduziam aos mais 
I g n o - a n i e " : 

Dentro dos contadores é que esiá 
a geringonça. 

E o sonho continuou, mas os so-
nhos, que são veneno e visões abso 
lutamente irreais, teem de ser dados 
á^ dóses, paulatinamente, não vásu>-
gir qualquer complicação ine«peradít 
no débil, gasto, arrazado organismo 
do consumidor. 

TOINO. 

Beneficencia 
. . Sr. Director da Gazeta óe 

Coimbra.— junto 3$00 pira os po-
bres protegidos pslo seu jornal, im-
porlancia respeitante a dois subscri-
to es para o telegrama de condolên-
cias á viuvii do saudsso dr. Antonio 
Jo<-é de Almeida. 

Aqueles dois subscri tores não fo-
ram incluído.- no referido telegrama 
por n3o terem as«in«do o seu nome 
mas s implesmente as iniciais. — A 
Comissão. 

E n nome dos nossos po-
bres agradecemos. 

1 m i l I domingo 
A 

estrepitor.o, ou. melhor ainda, o re-
lampagjear pávido, em noite caligi-
no?a d.is inorleiros pum, pum. purn, 
trá-tí-á-trá-tré-tré-tré, sêcbs, incisivos, ' 
mel licos, irritnnles. 

Que diabo de sonh.i este, banal, ; 
vulg r. autenticamente Lineu! j 

Ora para o que nos havia de dar ; 
e s s e curioso fenómeno que cs espi- j 
ritos explicam por um fluido em as- j 
trai que abandona as fronteiras cere- | 
brais e desiisa, invulnerável e invisi- . 

F A L I A de espaço não 
nos permitiu que no 

nosso ultimo numero nos re 
feríssemos á g-in -iiad i de do 
mingo realizada e-n br-i.eficio 
do Asilo d ri I-.f-HlCici Desv* 
lida e do Dispensário Anti-
íuberculoso do Pateo da ÍM 
qui-ição. 

Foi um espectáculo inte 
reísant.; que decorreu heio 
de animação, e p ;ra o qual 
contribuiu um grupo de rapa-
e» sempre d -postos a patro-

cinar e*ta»'. festas de caridad . 
Urn- cia.sie ha, porém, que 

merece uma referencia espe-
cial, sem desdouro para ns 
primeiros, pela not.a simpático 
que deu a esta festa de be 
neficencia. Foram os chauf-
feucs de praça, que espon-
taneamente, organizaram um 
cortejo com os seus carros 
nos qtiaisconduziram as crian 
cínhas do A-iio. donde as 
levaram para o Coliseu, re-
gressando novamente ali no 
final da garraiada. 

Esses chaufíeurs, que bem 
merecem a nossa simpatia pe-
la sua iniciativa carinhosa, fo-
ram os srs. Miçjuel Alves 
M-ia , José Constantino, Ale-
cx índre Jo. é d» Costa, José de 
Sousa Pn to , Augusto Ni -gre, 
Carlos Arinto João Gomes 
Pais, Joaquim Malheiro Ama-
ral, Elísio Baptista, filho; An-
tonino Augusto Simões, Rt:m;-
gio R :drifiu"s, António Cam-
pos Cortesão e Alonso de 
Melo . 

O gesto do-, chaufíeurs 
fei merecidamente apreciado 
na cidriò'. 

I l i l i i 
V>nde Franc -.co F-rreira 

Maip, L.dn, nin de Moeda 

| H n l ; ( Ííis EM '-..-

Edifício dos Corrdos 
ESTEVE ante-ontem nes-

ta cidade o arquitec 
to encarregado de traçar o 
projecto definitivo do edifício 
dos Correios. 

Uma vez aprov.-tdo esse 
projecto, é desejo do ilustre 
governador civil do distrito, 
sr. dr. Sousa Gomes, Conse 
guir que as obras se iniciem 
sem mais delonga, pois reco-
nhece que são de todo jus-
tas as reclamações que a ci-
dade tem feito, nesse sentido. 

«A Floresta» 
A( CABA de pasmar por 

ume grande transfor-
mação este antigo restaurante 
que fica situado na rua dos 
Gatos. 

São seus novos proprietá 
rios os srs. Dias C.a, dois 
técnicos no assunto, que pro 
porcionarão ao publico iodar-
as comodidades e conforto. 

Prova de tionesIlOede 
Estamos tão pouco afeitos a pes 

soas de honestidade, que, não pode-
mos deitar de dar o devido relevo a 
uma prova de honradez, dada ontem 
por um zeloso empregado dos cor-
reios, o sr. Santos Vale, encarregado 
da emissão de vales pestais. 

Um nosso velho amigo, teve de 
transferir para o Porto determinada 
importancia e não o podendo fazer 
por intermedio de qualquer banco por 
já estarem encerrados loi ao correio e 
requisitou os vales precisos para tal 
transferencia 

Ao pagar, deu como 100$00 uma 
nota de conto, das da neva emissão 
e só muito tarde, ao fazer os respec-
tivos lançamentos, verificou o engano. 

Fazendo a sua reclamaçã >, aque-
le sr. logo que poude fazer a confe-
rencia dos valores que lhe estão con-
fiados. notou o engano e restituiu os 
900$00. 

Actos destes dignificam a classe 
dos funcionários dos correios e pres-
tig'am quem. com tal nobresa e exe-
cução os pratica I 

Mercados 
Montemór-o- Velho, 6 11 

Medida de 14. 1 G3. 
Trigo 19$00 
Vlilho branco 10$S0 

* amarelo 11 $00 
Centeio 16$00 
Cevada 10$50 
Aveia 8$00 
Favas 18$00 
Ervilhis 30$00 
Grão d e hico . . . . . . 2 l2$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 25$00 

» avinhado 25$00 
» carraço 23$00 
» carracinho . . . . 21S00 
» avinhada , , . . . 26$00 
» branco 31S00 
» mistura 20$00 
» pateta 20$00 
- frade 1T$00 

Batatas Q$00 
Tremoços (20.1) 19$00 
Sanfcno 5$00 
Serradela 30S00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 6$0fl 
Patos 10$50 
Ovos o cento 50S00 

g p r » n r ; 2 m sr 

tomovel 
Perdeu-se 

Perdeu-se uma mala ale-
mã em fibra própria de au 
tomovel, contendo roupa, na 
estrada Nacional Porto Lis-
boa, enti e o percurso de Coim 
bra, Leiria, ou Santa Comb« 
Dão e Coimbra. 

Gratifica-se quem a entre 
çjar nesta redaccão. ns«im co-
mo se procederá judicialme > 
t» contra auern a tiver. 2 

Âlvicaras 
Dão-se a quem entregar 

na Praça da Repubica. 36 2.° 
andar, uma cruz de ouro com 
brilhantes, que se perdeu no 
domingo, 3, desde a Ponte de 
Santa Clara alá á Praça de 
Touros ou dentro dela. 1 

ABS coleclonaOori 
Vende-se o Instituto des-

de o n.o 1 ao 32 ° anos, devi 
damente encadernados. 

Of?rtas ao sr. Antonio Ro-
drigues Caetano, proprietário 
do Hotel Mondeqo. 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinhti e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidrfcl. 

Da informações o notá-io 
Anto l ino Cardoso, Pi aça 8 
de M*io. 45-1." X 

Teneno para construções 
na Cumiada. P <rn tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45 l.o. cartorio 
do n o t á r i o A. Cardoso. X 

D I F I I I Í F S a IHÍOT 
Empresta o solicitador Ma-

ri e Silva — Rua da Soíra. 
35 2.o, Coimbra. X 

ComarcaJeCeimbra 
l .a Vara 

A N U N C I O 
(2.a publicação) 

No dia 10 do próximo fu-
turo mês de Novembro, pelas 
12 horas, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito 
no Palacio da Justiça, á rua 
da Sofia, se ha-de proceder 
á arrematação em hasta pu-
blica dos bens mobiliários, 
penhorados pelos autos de 
execução de divida por letra 
que a firma comercial e in-
dustrirl «Pedros Irmãos, Li-
mitada», com séde nesta ci-
dade, move contra Antonio 
Pereira da Silva, cassdo, p -o 
prietário de automóveis resi-
dente em Lorvão, concelho de 
P e n a c o v a , desta comarca, 
constando cs ditos ben^ mo-
biliários de uma camionete 
de marca R^o, com o n.o 
12 8'tO, e seus acessorios, que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre metade 
do valot da sua avaliação. 

Os referidos mobiliários 
constam dos ditos autos, que 
podem cer examinados 'em to-
dos os dia* úteis, no cartori > 
do escrivão Faria, dentra das 
horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O ajudante do escrivão do 
2,o oficio da l.a vara, José 
Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

v a r e t , J. Miranóa. 

Compram-se si tuadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 
contos. 

Tratar com o procurador 
Alv-S Valente, no escritório 
do Advuqado Antonio Leitão, 
Rua da S fia 22-1 o. 3 

M s í f M H l o d e 
Trespassa-se um dos mais 

antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua d-í Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

Casa 
Vende-se ac^bad^ de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal 
eléctrico á porta, bom local. 

N^-sM '^dacção ^e diz X 

Compra-se cem 5 a 6 di-
visões com quinttíl nos arre 
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação pelo 
preço dp 25 a 30 contos. 

Nesta rí-daecão se diz X 

Figas lo Algarve m 
Seiras 

Vende aos melhores pre-
ço« do mercado Antonio Luís, 
P o r t i m i o — A l q a r v » . 

R. sorsgRto Mór, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

f í p v. iv 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Lustrado porque es-
se numero é d» dicado a Coim-
bra, Lou7ã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser diriflidos á Rua do Lo-
reto. 34 2.O. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
7S50. 

Tresp.ssa-se 
Estabelecimento de mer-

cearia. srdsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Sofia, 123 a 127, com 
magnifica residencia, também 
serva para hotel, armazém, 
uficin&s, e outros rames de 
neqocio. 3 

M e s s o r a 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teonco e Cuversação, 
a meninas. 
I dói mações, Rua Ferreira 

Borges, 145 l.o. X 

w 

c o n h e c i d o o "Angulo Sche r ing" na s e t ique ta s , 
orno a melhor garant ia da mais alta p u r e z a 

ica e e f icac ia curativa. R e p a r e V. E*.' n e s t e 
stintivo ao adqui r i r os p r o d u t o s Scher ing . E n t r e 

d e v e c o n h e c e r o Atophan, p o r q u e em 
qua lquer m o m e n t o p o d e V. E,.' s e r vítima de 

um a taque r eumát i co ou g o t o s o , c o n t r a o qual 
é o Atophan o r e m e d i o s e m rival. A s u a 

a c ç ã o curat iva é ráp ida e s e g u r a . El imina o 
ácido úrico e não p roduz e í e i i o s d e s a g r a -

dáve is ou nocivos. E m b a l a g e m origi.n&l: 
Tubos com 20 comprimidos de 0,5 gr, 

mtííc» 
Tw/K&msm'®* 

OBlb 
Linda mobilia de quarto com 

espelhos ovais "bisauté„, ven-
de em conta, Manuel Roseiro, 
Rua Pedro Cardoso, 50. 
Arrendamento de 

prédios 
A Mesa Administrativa 

de-ta Santa Cnsa, faz publico 
que, no dia 18 do corrente, 
pelas 14 horas, se procederá 
ao arrendamento, em hasta 
publica, pelo espaço de um 
ano, os seguintes prédios: 

O 1.° andar do antigo Co-
légio dos Órfãos, com entra 
da pe!a rua dos Coutinhos, 
n. rs 26 e 3^, e parte do andar 
sobre o Balneário, com entra-
da pela rua do Colégio No-
vo, n.o 1. 

A base de licitação do 1° 
prédio, que se encontra já li 
vre, é de 300$00 mensais, e 
d > 2.o s,ó disponível em De 
zembro, de 200$00. 

As condições são as que 
regulam 03 contratos desta 
natureza. 

Secretaria da San ta Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
6 de Novembro de 1929. 2 

Estacão lie inverno 
Grande sortido de malhas 

e lãs nacionais e estrangei 
ras, em novelos e miadas 
meias e piugas, calçado de 
agasalho em pasta, borracha 
e sola em todas as cores. 

Vendo a mm sem com-
petencia 

a Viuva de José Teixeira, na 
rua Ferreira Borges, n.o 181 
e 183 — Coimbra. 3 

Agradecimento 
Adélia de Albuquerque Reis Lei 

Ião Sousa, venho por este meio agra 
decer muito penhorada, a todas a. 
pessoas que se enteressaram pelas s 
melhoras da minha querida e c h o r a , 
da filha 

Maria de Lourdes e Socsa 
que por minha desgraça sucumbi Ui 
da terrível enfermidade que a acom e-
teu; e bern assini a todas aquelas 
que se encorporaram no funeral e 
acompanharam o cadaver ao cemite-
rio da Conchrjda. 

Para todos, pois, a minha eterna 
gratidão. 

Coimbra 6 de Novembro de 1929 

Hianng! Meã de 
SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Rna da Scíia, 119, 
112 - TeMene ?80 

Âzeiion 
Vende-se uma grande por-

ção de azeitona no Campo de 
jogos da arregaça. 

Trata-se na Rua do Corvo, 
n.o 14 X 

Piano 

fiUSTAV LUTZE 
De fama mudial, vende-se. 

Rua das Esteirinhas, 2 (de-
fronte do Teato Sousa Bas 
tos). q s X 

Piano «Pivel» 
Estado novo, armação em 

ferro, vende-se. Informa a 
Retrozaria Leão d'Ouro. 3 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas e varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte, etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

RESTÂUIAHTE PARIS 
Rua Dr. Daniel de Matos 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-se almoços e 
jantares para iora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmo* 
aos domicílios. X 

fiouario ii 

( f tn continpçdc tio Annírio 
de distrito úq Coimbra) 

Para 1930 
5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria,.agricultura e burocracia» 
Moradas e profissões de A d -
vogados, Médicos. Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc-
Correios, Telegrafos e Tele-
fones.' Tajcas, Alfandegarias,. 
Bancarias e de Caminhos de.-
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e E>tatistica. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens c. povoações, 
dos distritos de Coimbra. Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu. 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais vtil e com-
pleta no género. 

A sair sul janeiro 
íldvecacia e Procura-

doria de Portugal 
e Ditramar 

m dos Correres , 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
orocurador. 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo- ' 
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar 11a " Pi ocuradoria Ju-
dicial,, — R ( la da Si fia, 110 
a 112, telefone 780. X 



GAZfrra DE COIMBRA, de 2 ds Novembro de 1929 

/-•>* i i * i MyJjP- Emprcza de Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento pare obras de responsabilidade. Todos os constrniores ire-
lerem esta acreditada marca. • Temos m armazém para entrega imediata. 5 

Gimen 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzâ-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . e i a 

MiNISTEiO DA AGMTilRA 

w IÍH21 m Serviços r 
l . a í D i v i s m o 2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

Mata de Fôja 
Fíi7-se publico que petas 13 horas e meia do dia 22 

do projeimo mês de Novembro, 11a séde da 5 a Regenciu Fio 
restai, rip Figueira da Foz, se procederá á arrematação, em 
hrísta publica, da e^ploroção da resinagem no arvoredo rio 
Pinhel do Urso a começ ir em Março de 1930 e a terminar 
em 15 de Outubro de 1932. 

As condições ach-im-se patentes na Direcção G^ral 
dos Serviços Florestais e Aquicob-s em Lisboa, Rua do Ter-
reiro do Tngo, r,a Secretaria d^ 2 a Circunscrição Florestal 
em Coimbra e na séde da 5.a Regencia Florestal ecima refe-
rida, todos os dia?- uteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 30 de Outubro de 1929. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

N D E 

£ ? z n n d e p r é « 2 â ® c o m r e z d a e f i ã o . 
t l a i s nmi&mr&s e éigsuieas S u i c i d a s , c o m 
fkabit&aç.&es p«as?a s e i s i n a a s l m o s . 

S i c z s a É e iUMntes c o n a e s p a ç o p a c a q u a -
t r o a n u í & m o v e i s c j x e s m d e p a í e o p a r a 2 a -
vag&wtn. 

" € f k a l e £ i í p o p o r i a M & u ê s c o m c a v e s p a -
r a d a i s i ^ s s g u i l i n í f s caana e n t r a d a s i n d e -
p e n d e n t e s e j a r d i n s . 

^ f ã a l e t c o m á & B i a s f u r t a d a s p a r a 
d a i s v m & r a d o r e s cown e n t e a d a s s n d e p e n -
gBentíes « j a r d i n s . 

( P r é d i o s m u i t o s o l i d a s e d e r e c e n t e e 
e x c e p c i & n a l c o n s t r u ç ã o e É»am. f i o s t o 
c o m i n s t a l a ç õ e s e l e c t z i c a s e c a n a l i s a -
foes para d e s p e j o s . 

S o i s p e q u e n o s p r é d i o s j u n t o d o s 
m e s m o s e d e 6 o s n r e n d i m e n t o . 

Q r a m d e t e r r e n o j u n t o d e s t e s p r é -
d i o s c o r a i p e d r e i r a á S e i r a d a e s t r a d a 
c o m wmmita t e r r a d e c u l t i v o , t k & u a n a s -
c e n t e , v l n f k a , o l i v e i r a s e u m a p e q u e n a 
c a s a p a z a c a s e i r o . 

€ s r e f - s r i d o s _ p r é d i o s t e e m m u i t o 
b o a s v i s t a s e s e s o t o d o s s i t u a d o s n a 
t s t r a d n ® d e j £ i s & o a t f . o í U f i i s - r o e l e & a n t a 
t t l a E X t , l o c a l m u i t o í à i g i e m i c o . 

( T e r r e n o d e a g r i c u l t u r a c o m m u i t a s 
o l i v e i r a s e l a r a n j e i r a s <s c a s a d e f a a f » s -
t a ç e à o , s i t i a d a meu *Fo£í«s d a s C a l ç a d a s . 

f f a r e s t r a t e s , r n o <£sc«itóri<& d o J ã d v o -
é a d o . / f s t S e i f l f e a l C a l i s t o , ( F l u a " W i s c o n d e 
d a J £ u & , &5-1.& — C o i m b r a . J C 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 
u m m 

I! I i 311! 

In^nstrialDecorativakMiiUa 
A laspica !?ias$ imponante e sMitófls do CQlsn&ra 

R sa da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Exporta ção p a r a o Pai?,, Ul t ramar 
e Estrangeiro 

A prestações podereis adquirir uma rica 
Trincheira sem aumento de preço na "Catni-
S a r i a ( P e d r o s a aonde re encontra o maior 
sortido no seu género a preços sem competen-
cia. Uma visita a esta casa é um freguês aó-
quiriòo. Milhares de Piugas pretas de fio de 
Escócia « -'l2$00 a dúzia Centenss de Grava-
tas pretas de boa Poupeline a 3$00. Grande 
quantidade- de Camisas brancas de Poupeline 
Inglesa, a 35$00. 

Grande sortido em tecidos para vestidos e 
casacos de senhora a preços muito reduzidos. 

Ssnipre novidades no 
Lareo Mips! M a r i , 39, 

-se 

arrendam-se na Couraça de 
Lisboa 2 andares e também 

quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o 4 da mesma rua. 

um quarto com ou sem 
mbilia. Rua Visconde da 

Luz 72. tem luz electrica. X 

um rez do chão, com 7 
compartimentos e um 

pequeno quintal; temjagua canalisa-
da. Um segundo andar, com ? com-
partimentos. Aguas furtadas, com 6 
compartimentei . Duas lojas para ha-
bite ção, tendo uma dois, [comparti-
mentos e a outra, com tiez 

Trata-se na VMa Mendes Santa 
(.Iara. Joaquim Mendes Coimbra. 2 

firnJUlfíí-í!) U l n < 3 u a r t o independente 
"IICUuU «C e mobilado e também se 
aceitam dois meninos alé 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, piedio jun-
to á escola. 

de cosinha, vende-se . Nesta 
redacção se diz. 1 

r««i» arrenda-se com 6 devisões , 
Luou num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

í í fJI v e n c ' e ' s e ' c o m 6 divisões e '-U9Í1 quintal, no Calhabé, por 26 contos 

Nesta redaccão se diz. X 

Esta casa encarrega-se de funerais Je sdc o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas ao qual idades; cai;:ões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 

B j j igreja, e ças de diferentes qualidades, etc., etc. 

t| Costados a gsaiper iiora pura 9 teiel 698 
k 4 Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

1 

Q REI D Q S INSECTICIDAS"/ 
TUDOMCPRE!!! 

F O R M I G A S 

B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

N S E C T O S 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n.° 5-2.0 

f 3 t 3 arrenda-se rés do chão e pri 
IQiu meiro andar com 8 divisões no 
Olival daí Se te Font. s — C e l a s 

arrenda-se um l . o andar com 
quatro divisões, áqua e electri-

cidade. Couraça de Lisboa. 73 X 

F » l A o s S a v r a d o r c s 
W) ( P r e n s a s M a r m o n i e r p a r a v i n f k o 

arrenda-se na rua da Mãosin-
ha, em Santo Antonio dos Oli-

vais. com rez do chão e cave. 
Trata-se com Albeito da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

F s f s t P r e c ' s a pafte de ca^a ínobila-
ItwCs da. sem mais hospedes , em 
r/c ou l . o andar. 

Carta á redacção, ás iniciais C. A 

Tnann vendem-se com quintal 
lOvUv Santo Antonio dos 
Nesta redacção se diz. 

para condução de azeite, ven-
dem-se e podem ser vistos na 

Soc iedade Poiarense de Mercearia, 
Limitada, rua Adel ino Veiga, 49, 
Coimbra. 3 

fnmnpn pn casa com quintal e água, 
lUlUplQ OS em Coimbra ou subur-
bios. Cai ta a A. Casta, Calçada de 
Santa Izabel, 35 — Coimbra. X 

Ifa se criada todo o serviço 
cosinhar, passar e lavar — Paga-se 
bem. Falar com o capitão Pires. Es-
trada da Beira, Quinta D. João 72. 3 

jin a dias, o ferece-se . Nesta 
I>Q redacção se diz. X 

precisa-se a dias ou por 
mez. Paga-se bem. Nes -

ta redacção se diz. 2 
ira 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra, 9. X 

Goarda-Iívras meções ) aceita escri-
tas comerciais e industriais a 100$00 
esc. mensaes . Ru=i das Rãs 12. Xq-s 

fotográfica Ica 9X12, ven-
!íí! de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

ampilhosa do Botar». 

flnSTtnf mobilados, com luz electrica 
yUullUu e agua alugam-se em conta. 

Rua da Moeda, n.o 77 

flftlftH a r r e n d a - s e no centro da Bai-
IjUullU j:a com ou sem mobília. In-
forma. rua da Fornalhinha, n.o 9-1.0. 

nnrjn arrenda-se independente, ser-
i lul lu ve também para casal com 

ou sem mobilia. 
Também se dá pensão, Rua Que-

bra Costas, 11 2.o. 1 

inglesa co.n muita prática 
de ensino, leciona inqiês. 

francês, italiano e alemão. Habilita 
nestas l inguas para os l iceus. 

Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 1 

baratos psra pequsr.as cors-
Uítruções, vende m-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X 

le 

-se 

y fosê Antonio M Ollvolro, Sucessor v 

N- F u r » d a c J 3 e m 1 3 B O ^ 

u m Figueira da Foz (Fora Ele Porias) £ 
pt f j e í e í o i r a e Telegramas Zéclauóina. y 

\J Atendem-se as chamadas a qualquer hora. V 

í g ^ ^ c ^ c ^ o s c ^ c ^ c j t c ^ a c s 
"MispÉs PeltorõTs Is Gr. M \ m i 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

is crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 
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Corrêsponâsiiie. BAZILIO mm OE Mmm, Sucessor 
R t i a C o r p o d e D p i i b , 4 0 

teies e oplainad^s para w t r » ( i i 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

As prensas M A R M O N I E R do fabrico A Industrial, i i t o u O 
Antonio Hipolito. teem t o i a s o fuzo em aço, co.n tosca tra js p a r a 
zoidal e reforçadas. n e n s o i l 

Todos es lavradores intel igentes e que estejam anin 
dos em progredir, devem arrancar as varas dos s e u s lagar®' 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas pren- d e m o -
M A R M O N I E R de fabrico Antonio Hipolito, enr iquecetp i ta l do 
lhes ass im as suas adegas . seauida 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas po- , 
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores qu;

 e ~ V | " 
adquirram e o conteúdo de centenas de cartas, c o n s t i t u i , Sevi-
melhor garantia de seu fabrico indo de-

As p e n s a s MARMONIER de fabrico Antonio Hipo' s e ( J a l i 
são de fabrico especial izado e garantido, são es que mellv 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, colori» p a r a 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

MORTÁGUA 
Birisir o tu floiíita a Pensão BHCACfi, Avenida Sã da Bandeira 

^ w I 1 8 1 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a l 1 , 5 0 0 : 0 C 0 $ 0 o 
ManÉEfier 11 

Cassnsi com fundo de reserua. meís ds 18.030:00 do borcos ouro, equiusisnie o mais d8 ESC. 8O0Q.G00ÍS09 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MENNHE5MER V. 6. , 
ga ran t e em absoluto iodas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a prémios sem com-
petencia iodos os seguros . 

casa de Pasto, próxi-
mo da Estpção Nova, 

rua das Solas , 69, podendo, tam-
bem, servir para outro ramo de ne-
gocio. X q s 

M»n a quinta da Cheira ao Ca-
'lítí lhabé. Informa-se na rua 

Antero do Quental. 32. X 

AGENTE EM C O I M B R A 
mmm & u mm. um KAVANEZA 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais oara.va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

ã t a i ã ã r M r a 
vende-se em Lisboa na 

Tabscma Estreia tíe Orlenfe 
Rua de Santa Justa, 95 

flptoiitefii 
Ltinefas oa Óculos 

l Ejeecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
| quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
| Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio, Coimbra 
/T>-

S O A R E S &• VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

Tclefone-Trindade n.o 699 

Lisboa, 
Pulverisedores HIPOLITO e pulverisadores do sutCnrln nirt-

VERMOREL. R t -
Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de e D a l a " 

nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 
Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRf r • 

Antonio Hipolito — T O R R E S V E D R A S . l u n s m o de 

PIANOS 
G r a m o f o n e s e discos 
C o r d a s c a c e s s ó r i a s p a r a instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

[osip. P. dos CeiDinliss de Ferio 
Soc iedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Material e tracção — Servi-

ço óe armazéns — Forne 
cimento óe 5.000 kgs. óe 
estanho em lingotes óe 
l a qualióoóe 

No dia 12 de Novembro p.o f.o 
pelas 12,30 horas, na Calçada do Du-
que, n.o 20, Lisboa, perante a Gvtms 
são Executiva dest-a Companhin. se-
rão abertas as propostas recebidas j 
para o fornecimento de 5 000 hgs. de j 
estanho em linqetes de l .a qualidade 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repart ção d ;s Armazen* 
da Divisão do Material e Tr»< <;úo 
( ed i f i c io da estação de Santa Apo-
lonia ) todos os dias uteis das 10 ás 
13 e das 1.4 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
de regulador o relogio esterno da es-
tação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. 
O Directcr Geral da Companhia. 

# 

Concurso para a Aóini. :,co óe pro-
fessores óestinaòos á Escola 
Pri mana óa Companhia óos 
Caminhos óe Ferro Portugue-
ses, no Entroncamento. 

Carecendo esta Companhia de 
admitir professores dest inados a mi-
nistrar instrução primaria na Escola 
que possui no Entroncamenta, faz-se 
publico que está aberto concurso do-
cumental até o dia 15 de Novembro 
pro?(imo futuro. 

Qualquer candidato para ser od-
mitido ao concurso terá de provar, 
por documentos autênticos ou auten-
ticados, que satisfaz os seguintes re-
quisitos : 

l .o, Ser português; 2 o, não ter 
idade inferior a 25 anos nem supe-
rior a 35; 3.o, estar de posse de to-
dos os s eus direitos civis; 4.o, ter 
bom cpíTtportam.e^to inoral ç çiyil; 5.0, 
não sòfter de doença contagtcfsa; 6A 

possuir a s habilitações a]bunS de 
ra o exercício do magií a r - . k a l t l e -
oficial e n-á i^» a r r a D a t a e s qua. pratica 
exercício. 

O contrato será p 
podendo ser sucess iva, r 
do pnr igual período, . L o u s a n ' a 

duas partes t e r i m O S , d o 
Oa candidados qu«àO, aCOtTipa-

llvdos terão vcncimen i r (Jr i O e n i s 
que percebem os p-ofe ' . ' _ 
colas primarias e l e r n c , C ° n ^ r r a n e 0 

in-m como habitação Co M a d e i r a . 
necida por estn Come 
prio edif'cio d.i E«'.ol;t. 
set - ihes há facultada « i 
Caijta de Pensões de D l m O 
Companhi», n pauir da ri"'® 
meira r e n o v . ç í o d o c o n x i m a s e . 
condiçoe? c<.tab'lecidas p( i . 
lamento de 1 de Janeiro d e ™ 3 d a t a 

O s candidatos devetão i d e N o -
todos o s s eus documentoriò d a 

dam ente autenticados, na S e c , 
desta Direcção Geral, na estaç' , . 
Santa Apolónia, em Lisboa, a í e r . 
17 horas do ultimo dia do prazo, f l e -

Lisboa, 23 de Outubro de 19íff)re-
O Director Geral da C o m p a n U 0 i 

Ferreira óe Mesquita. 
_as 

Fosões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

Alemã 
Precisa-se para acompa-

nhar duas crianças a passiar 
Para tratar com D. Maria 

Natalia Felgueiras, rua dos 
Combatentes da Grande Guer-

2 ra. 
A Gazeta óe Coimbra 

encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 
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0 publico de GQiínDro não ire-
quenia as soes casos 

oe especiscuto ? 
O público ôe Coimbra não fre-

quenta as suas casas óe espectá-
culo ? 

Parece que não Pelo menos 
afirma-o o sr. Cunha Santos, cm-
prezario óo Ttooli, numa entrevista 
conceóióa a um reóactor óa Cine 
e Teatro, óa capital. 

Declarou textualmente o sr. Cu-
nha Santos que "os estuóantes e 
as famílias óos estuóantes é quem 
salvam as casas. Quanóo não, 
Coimbra não tinha publico sufi-
ciente.„ 

E óepois 
"Note bem. Nós levamos trez 

programas por semana, para po-
óermos exibir toóa a proóução óe 
um ano, e o público não chega pa-
ra me encher o cinema toóos os 
óias óe estreias, pois muitos só 
veem a um programa.„ 

Vamos óevagar, serenamente. 
Qual é o numero òa população 

fipa óe Coimbra ? Quarenta mil ha-
bitantes, talvez mais. 

Quantas pessoas comporta a 
lotação óo TivoliP Oitocentas apro-
ximadamente. E a óo Avenióa ? 
Para cima òe mil e quinhentas. 

Soma-se e vê-se que óois mil e 
trezentos inóivióuos encontram to-
óos as noites lugares nos óois sa-
lões locais. 

Esta época, porém, o Avenióa 
encerrou, por motivo òe obras, as 
suas portas. 

Ficaram somente, perto óe oi-
tocentos lugares para uma popu-
lação que embora metaóe, tivesse 
abclaòo para as praias, termas, 
etc., se compunha ainóa óe vinte 
mil. Ora haveria, neste numero, 
oito centenas que gostassem <5e 
cinema que frequentassem os sa-
lões ? 

Positivamente que sim. O con-
trário seria óuvióar óto comprovaóo 
gosto artístico óo público conim-
bricense. 

A empreza óo Tivoli teve oca-
sião óe verificar como Coimbra 
aómira o bom cinema, quanòo em 
pleno verão, encontranóo-se a ci-
óaóe sem os estuóantes,sem as fa-
mílias óos estuóantes e uma grc.n-
óe parte (óiremos mesmo metaóe) 
óa sua população fipa, coibiu pro-
gramas óe interesse. E verificou-
se. transpareceu visivelmente óa 
concorrência óessas sessões qus, 
projectaóos filmes óe excito assina-
laòo, os espectáculos poòeriam ser 
levaóos a efeito, diariamente, e 
não apenas trez vezes por semana, 
prática que para bom nome ôe 
Coimbra, óeoe óesapetrecer, pro-
porcionanôo-se ao público as atra-
cções próprias òa quaóra, como 
seja a apresentação ôe numeras 
óe rrusic-hall, etc. 

O Tivoli contraiu, pela linha 
moóerna óa sua construção, pelo 
seu conforto, pelo seu aspecto óe 
salão elegante, inúmeras responsa-
bilióaóes para consigo e, por con-
sequência, para com a sua assis-
tência. 

Um programa vulgar não fica 
bem. Tem que ser, pelo menos, um 
bom programa. E nem sempre isto 
tem suceôióo. .. Se bèm que no Ti-
voli se hajam è^ibi&o excelentes 
películas, óe reputação munóial, 
outras ha que não são óignas óo 
seu écran, óo seu nome, óo seu pu-
blico. E é precisamente quanòo 
assim acontece (isto apenas revela 
conhecimentos òe cinematógrafo ). 
que o publico não vai' 

A empreza que òuraiite a tem-
• poraòa óe eslio, explorou com ci-

ne, ãO ar livre, o Coliseu ôe Coim-
bra, registou enchentes óe quatro 
e cinco mil pessoas. 

Pela acessibilióaóe óos pre-
ços ? Talvez. 

Mas note-se que, quanòo os 
programas naóa tinham a recomen-
ôá-los, a assistência era òiminuta 

•— e ia lá para possa? um pouco òi 
noite. 

Os estuóantes c suas fainiiias 
constituem, na ve.óaôe, uma gran-
óe parte óa assistência óos nossos 
cinemas. Mas não os únicos fre-
quentadores. Nem, talvez, a maioria. 

E no entanto o sr. Cunha San-
tas quasi chegou a afirma-lo. 

Mas nós vamos esquecer essa 
entrevista... 

li,l| isi I f*lMl » j d 
NOVA ASSOCIAÇÃO — De-

ram entrada no Governo Civil para 
obterem n devida aprovação, os esta-
tutos da nova Associação dos Chauf-
feurs de Coimbia. 

ACHADO— Na Secretaria da 
Policia de Investigação encontra-se 
á disposição do seu proprietário o 
carlão de identidade referente a Al-
fredo Varela Pirito. 

PARAJU1SO — Pela Directoria 
da Policia de Investigação Criminal 
foram enviados paru o poder judicial, 
15 processos por varies crime.-. 

HOSPITAL DE TUBERCULO-
SOS — A Junta Geral do Distrito 
foi autorisada a levantar já a primei-
ra veiba de 200 coutos para as obras 
de adaptação do Asilo de Celas a 
Hospital de Tuberculosos. 

ATROPELAMENTO - Ante-on 
tem, r.a rua da Sofia, foi atropelado 
por uma galara dos nerviços de iim-
pesa, Ermelinda Ferreira. de 43 anos, 
de Peieira do Campo, que deu entra-
da no Hospital da Universidade, com 
fractura das costelas na parte aníero-
superior do hemitorají direito. 

QUEIXA — Antonio S imões Di-
reito Novo, da Souzelas. apresentou 
queixa na policii contra José Marce-
lino, da Ademia de Cima, acusando-
o de ter entrado numa sua proprie-
dade com um rebanho de 13 ovelhas, 
que lhe causaram prejuízos. 

ROUBO — O chefe Mola, da Po-
licia de Investigação Criminal, pren-
deu Alfredo Alves áú Silva, de 32 
anes, de Paranhos, Porto, que estava 
ao serviço da firma Naves &/ C.a, Li-
mitada, com estabelecimento de lou-
ças e vidros na rua Visconde da Luz, 
por suspeitas de que ele andava rou-
bando a casa. 

As suas suspeitas vieram a con-
firmar-se porque o Alves da Silva 
de ha muito que vinha roubando lou-
ças e vidros, tendo como receptadora 
Clotilde da Conceição, residente na 
rua das Padeiras, que também foi 
presa. Esta mandava ali buscar pa-
lha por uma sua filha, onde o Alves 
conseguia passar os roubos. 

Parte destes já foram apreendi-
dos nesta cidade e em Taveiro. 

MULTAS—As multas impostas 
no mês findo pela Policia de Segu-
rança. atingiram a quantia de Esc. 
8.482$00. 

! M 
FOI remodelada a comis-

são administrativa da 
junta de freguesia de Vda 
Verde, concelho da Figueira 
da Foz, que ficou constituída 
pelos srs. João Maria da Fon-
seca, António Pelicano e João 
Marques dos Santos. 

— Também foi remodelada 
a comissão administrativa da 
junta de freguesia de Covas, 
concelho de Tábua, sendo exo-
nerado o sr. Abilio Madeira 
dos Santos e nomeado para 
o substituir o sr. Abel Borges. 

Í r 
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O Diário de Lisboa verberava no 
seu numero óe segunòa-feira o fa-
cto óos clubes óa capital saírem 
para a província com constituições 
que não traôuzinóo, em regra, o 
seu valor, colocam o football lis-
boeta cm um mau campo. 

E a proposito citava scores que 
revelavam essas constituiçõas. 

Isto, só por espirito bairrista, 
cem certeza . . . 

Sim, porque na província, ha 
hoje grupos que vencem qualquer 
óos quatros clubes últimos classifi-
caóos na óivisão óc honra òe Lis-
boa ! 

Não tenha óúviòas, o colega. 
E note que se a Associação 

Acaóémica alinha no encontro óe 
óomingo, com o Bemfica, o seu 
team completo e bem treinado co-
mo óeve estar, pelos jogos já efec-
tuaóos, o popular grupo alfacinha, 
não teria por certo registaóo uma 
óerrota tão pszaóa e não ôaria 
azo aos críticos a falaiem òaquela 
ingenuiòaóe a que é costume refe-
rirem-se quanóo na capital jogam 
grupos óa província . . . 

Mas no fim óe contas talvez o 
Diário de Lisboa tenha razão. 

Quem manóou o Casa Pia, óes-
falcaôo, empatar com o Beira Mar? 
E quem manóou o União Lisboa 
perôer em Évora ? 

E quem manóou a Acaóémica 
óeslucar-se sem a linha completa 
c sem treinos ? 

O Diário de Lisboa tem razão — 
por isto 

Agora lá por supor que na pro-
víncia ainóa se não faz football — 
isso é que não. 

E estas linhas são apenas — 
oor esse motivo . . . 

yjtumúumá. 
Âssesiaplo FooM 
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SGÍSSO óe óirecçõo óo ó;a 5 
Resolveu: Estabelecer o sub.-.idio 

de dez escudos e cincoenta centavos 
diários para os jogodores que fiquem 
impossibilitados de trabalhar por 
qualquer ferimento recebido nos jo-
gos oficiais. 

— Autorisar a A. Académica a 
deslocar-se a Lisboa. 

— Oficiar aos Clubs para que de 
futura. .omuiriquem a esta A. F. C. 
no prazo de vinte e quatro horas 
após qualquer incidente no campo de 
jogos em que se maguou qualquer jo-
gador. 

Jogos para domingo —Taça Ci-
dade de Coimbra — Académica San-
ta Clara, arbitro Luiz Trindade — 
Sport Nacional, arbitro Manuel Ser-
rano, no campo do Arnado. 

Tiro 
A équipe de tiro do Sport Club 

Conimbricense ( S. T. 21. ) conquis-
tou em Leiria, domingo passado, 
mais uma artística taça que vem au-
mentar, consideravelmente, o valor 
da sua vasta galeria de trofeus — a 
Taça « Rodrigues Lobo ». 

A équipe compunhn-se dos dis-
tintos atiradores, Ismael Teixeira de 
Sá, tenente Paz Olímpio, José Mon-
teira e F. Martins. 

Ciclismo 
Promovida pelo nosso colega «Os 

Sports », da capital, tem lugar no do-
mingo uma prova ciclista, por estafe-
tas, denominada I Lisboa-Porto. 

A segunda estafeta é entre Cal-
das da Rainha e Coimbra. O con-
trôle local deve ficar estabelecido no 
Largo dr. Miguel Bombarda. 
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NA rua Abdio Roque, 
onde residia, faleceu 

ontem o sr. D. Cristóvam de 
Almeida de Azevedo e Vas-
concelos (Marquez da Reriz), 
irmão do falecido Professor 
da raculd.-do ae Matemática 
da Universidade de Coimbra, 
Dr. José Bruno Cabedo de 
Lencastre. Contava 70 anos 
de idade, e era natural de S. 
Pedro do Sul, 

A' familia enlutada apre-
sentamos os nossas sentidas 
condolências. 

Q : 
"síiçao 

tS chauffeurs de praçrs 
vão dirigir-se, em co-

missão, ao sr. governador ci-
vil para que s. ej<.a crie uma 
brigado especiei da policia,, 
constituída por indivíduos que 
superintendam em as-untos 
técnicos de automobilismo,, 
afim de fiscalizar a velocida-
de dos carros, etc. 

Matta e Silva 
Solicitador encartaòo 
Modou o seu escritório-

para a rua da Sofi«, 35-2.°. 
ESCRITORIO D O A D V O G A D O 

DR. M Á R I O R A M O S 

Dr. Siliia JOSÉ I I limei NA sua uliima sessão, o 
Conselho Escolar do 

Liceu José Falcão, por pro-
posta do ss". dr. Alberto Dias 
Pereiro, aprovou uir; voto de 
sentimento pela morte do sr. 
dr. Antonio José de Almeida, 
ern atenção aos altos servi-
ços que prestou ao País e, em 
espacial, á instrução pública, 
como reformador do ensino 
no Governo Provisório. 

FeiMii ie . Lopes 
âilfilO 

ADVOGADOS 
Rua da Sota. r / c — 

Coimbra 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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O MONUMENTO a Antonio José 
de Almeida vai ser dentro 

em breve, um facto — que além de 
ficar perpetuando a memoria de um 
dos mais nobres e venerandos repu-
blicanos do mundo inteiro, gloria de 
vim regimen e de uma nação, dirá 
também aos vindouros da nossa ad-
miração por e s se Homem cujo nome ~ 
a História gravará a letras de oiro. 
Uma reunião efectuada na segunda-
feira, numa das salas do Diário óe 
Noticias deijiou transparecer viva e 
eloquentemente a saudade que em 
todos os portugueses a morte de An-
tonio José de Almeida veio perpetuar 
— deitando igualmente transparecer 
a fé vibranle em ver erguido esse 
monumento. A' comissão organisa-
dora, e especialmente ao ilustre jor-
nalista sr. Eduardo Sohw .Ibach, ami-
go querido do falecido e antigo Chefe 
do Estado, envia a Gazeta óe Coim-
bra os protestos da sua incondicio-
nal solidariedade. 
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"ET* STEVE ante ontem nesta redac-
ção, onde tivemo., o prazer 

de o 3braçár, o nosso querido amigo 
e colaborador sr, Paulo de Brito Ara-
nha, oficial distinto do nosso exer-
cito e conhecido escritor e critico 
teatral. Paulo de Brito Aranha, filho 
do falecido e grande jornalista Brito 
Aranha, que foi dos mais ilustres co-
laboradores e sólidas amizades da 
Gazeta óe Coimbra, retirou nessa 
mesma tarde para Lisboa. 

« 0 • 

"feTO mercado costuma estar um po-
* Ure leproso, implorando a cari-

dade publica. Merecem-nos carida-
de todos quantos necessitam de re-
correr á esmola. E', porem pena no-
tar este facto; a doença do polire hc-
m. m pode contaminar as pessoas que 
teem do ir ao mercado. E no nun.e-
ro dessas pessoas contamos as crian-
ças. Ainda ontem uma criança, acom-
panhada com sua mãe, deu uma es-
mola ao doente. E a criança, que 
desconhece o mal que pode dali ad-
vir, meteu a mãosita por dentro do 
chapéu, sem que a mãe evitasse o 
que pode causar a contaminação dum 
mal terrível. Bom era que se olhas-
se para este caso, de forma a dar 
destino ao homem que, pela socieda-
de, não deve ser abandonada por ter 

uma doença de gravidade. 

• • • 

NO tribunal de Toulon acaba de 
reviver-se uma tragédia há anos 

decorrida em Paris: uma actriz que, 
para evitar ao seu amante, um es-
critor russo, o sofrimento atroz de 
uma doença cruel, o prostrou, a seus 
rogos, com dois tiros de revolver. 
Em Toulon, julga-se um filho que 
matou a mãe, — wrancando-a assim 
dos martírios de uma doença horrí-
vel que a fazia sofrer desesperada-
mente. O acontecimento difere do 
outro, apenas, por ter o filho morto 
a mãe, espontaneamente. O julga-
mento está despertando vivo interes-
se, esperando-se que os jurados de 
Toulon sejam, na sentença, toleran-
tes jydVcí cum es&e*-»* P" toda a 
opinião publica classifica de — piei? 
doso. 
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p E N S A V A M O S , quan-
* rio começámos a es-

crever alguns artigos em de-
fesa do porto dn Figueira da 
Foz, que, pelas suas condi-
ções extraordinárias de loca-
lisação na costa, e perante a 
rede de comunicações da cos-
ta com o interior do país, 
aquele porto era o mais pro-
vavelmente indicado para se 
tornar o escoante natural da 
íegião central de Portugal e, 
quiçá, da Espanha. 

Pensávamos que era a Fi-
gueira esse porto e que pela 
sua posição e pela sua pro-
ximidade com Coimbra, res-
saltavam aos olhos de toda a 
gente, as condições vantajo-
sas que usufru d. 

Assim pensávamos. 
Sabíamos que o problema 

do porto da Figueira era o 
problema da açoreamenio do 
Mondego e que resolvido este, 
resolvido estava aquele. 

Subíamos também que a 
solução deste problema não 
era nenhuma incógnita difí-
cil de equação algébrica, mas 
algo de conhecido ha muito 
e já exposto proficientemente 
em provisões ré jias por D. 
João II. 

Sabiamos isto. 
Viemos, pelo muito amor 

que á Figueira da Fez consa-
gramos, defender a sua situa-
ção ante o decreto que con-
cedeu a vários portos algu-
mas importantes verbas, es-
quecendo a Figueira. 

Chamamos injustiça e la-
mentando o esquecimento da 
cidade da foz do Mondego, 
quizemos coteja-la com o por-
to de Aveiro. 

Pois muito bem. 
O sr. Homem Cristo, ilus-

tre professor da Faculdade de 
Letras do Porto, e digno pre-
sidente da Junta Autónoma 
de Aveiro, dignou-se respon-
der no seu apreciado jornal 
ás nossas considerações, per-
doando, benévolamente, a nos-
sa ignorancia e a nossa es-
tultícia, para nos dar uma li-
ção magistral, da qual resul-
tasse clara e evidentemente, 
as seguintes conclusões: 

1.» — Actualmente, a im-
portancia do porto de Aveiro 
é muito maior que a do porto 
da Figueira. 

2.o — As condições natu-
rais do porto de Aveiro são 
muito melhores do que as do 
porto da Figueira. 

São de tal maneira con-
vincentes os argumentos do 
professor sr. Homem Cristo, 
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Mas, d.a lição magistral de 
Homem Cristo, não se tiram 
só aquelas conc!u:õ?s. 

Iafere-se dela o esforço, 
estrénuo e denodado de um 
Homem consciente e volunta-
rioso que pelo seu trabalho 
inteligente, elevou de ta! ma-
neira o porto de Aveiro que 
este, hoje, tem um5» importan-
cia superior á da Figueira. 

E como as condições na-
turais de Aveiro são superio-
res ás da Figueira, essa Ho-
mem torna-se um Cristo pro-
fetisando á Rainha do Yougro 
um grande ê^ito. 

Salutar exemplo o de Ho-
mem Cristo: trabalhador ener-
gico, consciente, denodado e 
probo, é o tipo do verdadeiro 
politico, do politico ŝ ão que 
pro~ura o fomento da sua re-

E' esse exemplo dignifi-
cante que exorto o ser imita-
do por todos quentos amam 
a sua terra. Embora ern Coim-
bra haja quem kc posso igua-
lar a Homem Cristo pela sua 
administração rigorosa e in-
teligente (na Comissão do 
Turismo, o sr. d;-. Manuel 
Braga) , é para lamentar que 
não abundem mais Homens 
Cristos no país — pelo menos 
sob este ponto de vista: «d-
mink-tração consoiccite, espí-
rito desem poeira do, amor de-
sassombrado pela verdade. 

Porissoé curioso que quan-
do o ilustr~ catedrático da 
Humanidades na capital do 
Norte, qui?, vir para Coimbra; 
o não tenham querido na Lu-
sa-Atenas. 

Por outro lado, dá se o 
caso de ter sido concedida 
aos jornais, pelo sr. ministro 
do Comercio, urna entrevista, 
donde se encontra o seguinte 
período: 

— O porto da Figueira ? 
— Descansem os «assustadiços»... 

Este porto sará feito pelo Estado por-
tuguês. 

S e m discutir ou apreciar a ques-
tão das linhas férreas, de que nada 
percebo, e deitando essa discussão 
aos técnicos, visto que os possuímos 
competentíssimos — e temo los pos-
suído sempre como clara e eloquen-
temente o demonstra alinha do Dou-
r o — limito as minhas considerações 
aos mais sinceros votos por que en-
tremos a valer numa vida de traba-
lho intenso que nos permila refazer-
mo-nos rápidamente da sangria, aliás 
necessária, das contribuições. 

Por este motivo, suspendo 
os meus artigos, fazendo vo-
tos pelo real engrandecimento 
da Figueira da Foz e porque 
seja seguido e imitado o sa-
lutar exemplo do trabalho que 
Homem Cristo nos tem dado. 

•x » 5 -o •> & « 

t*J> > « § l - s 8 . « „ c 

11 

S 10 > Q Ê Q 
to 

â s o F - M . 
* o u e -
i) o- t „, w 
B 4 ) S u H U ç , 
3 - i S CO O u in 

N O S S O jornalismo acaba ce 
sofrer uma rude perdí, ccm 

a morte do dr. Aut3nio Sergio ca 
Silva e Castro, qua na sígunda-fei-
ra, faleceu em Lisboa. Um dos mais 
antigos trabalhadores da imprensa 
portuguesa, vincou a passagem por 
muitas redacções. Era agora colabo-
rador do Diário òe Noticias para o 
qnal escrevia Coisas qus foram vis-
tas, impregnadas dc um delicioso í.-a-
ber anedoctico e remi.aescente. O ex-
tinto foi redactor, a quando da sua 
vida académica aqui, da L,orrespon-
ôencia òe Coimbra, e presidente da 
comissão que cm 1881, levou a efei-
to as grandiosas festas da Ce.nfiões. 

Si Q 

4 de Novembro de 13VF, com 
39 anos, f ileceú o compositor 

Fe!ij< Mendelsschn, que tinha nasci-
do em Hamburgo a 5 de Fevereiro 
de I-S08. Foi um dos mestres do sé-
CUIG passado na musica. A sua in-
fluencia sobre a musica moderna foi 
considerável. Um escritor referiu-se 
a esíe composiíor da seguinte forma: 
« A influencia do seu génio é ainda 
sensivei em muOas obras modernas. 
Era mestre da primeira categoria. 
Deijíoa páginas imperecíveis, no ora-
tório, na musica orquestral e em mu-
sica para piano». Há quem d ;ga 
que Mendelssohn tinha ascedencia 
portuguesa, o que é denotado pelo 
proprio epelido. 

• © ÍS 
f S r Á solucionada a crise ministe 

rial francesa. Briand, chefe do 
governo apiado, ocupa a pasta dos 
Estrangeiros. Briand tinha necessa-
riamente de ficar. A politica inter-
n icioaal da França, não dispensa 
Briand. Briand é o politico gaulês 
que melhor incarna as necessidades 
acUiais da politica mundial — a Paz. 
E assim Brian, ocupando a pasta dos 
Estrangeiros, muito vem favorecer tão 
alia aspiração da todos os povos. 

• e • 
NDA SE ha muilo tempo a so-

licitar que sejam substituídos 
os carris Vignole que ejeistem na 
linha da Lousan, desde o principio 
da estrada da Beira até ao porto dos 
Bentos, por carris da Gola, como 
ejiislem de;de o largo Migue! Bom-
barda até á entrada na estação. Esta 
pretensão está a C. P. resolvida a 
atendê-la, como se vê do oficio diri-
gido á Camara de Coimbra da presi-
dência do coronel sr. Abel Urbano, 
oficio que tem o n.o 90 A, em res-
posta ao oficio do mesmo presidente, 
sob N o 264 de 20 do mez de Abril 
do ano corrente. Diz-se no oficio da 
C. P.. com relação a este ponto: 
Substituição dos carris Vignole por 
carris de Gola na linha da Lousan 
até á sua entrada na estação, lanço 
este em que ela ingressará na nova 
Avenida sem qualquer vedação — 
A Companhia já tencionava fazer 
esta substituição. Como já tem pas-
sado alguns meses sem ser feita t-sta 
substituição, lembramos á Camara 
que se renove o pedido á Compa-
nhia, visto ser uma obra urgente-
mente precisa. Os carris, cuja subs-
tituição se pede, não só dão mau as-
pecto, mas prejudicam o transito pú-
blico. 
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U* fM dos melhoramentos 
que Coimbra coloca-

va no rol das suas aspira-
ções, era a criação de um 
Conservatório. 

Está em paríe realisado 
esse seu ardoroso desejo com 
& oficialisação, sirva o termo, 
da nossa Academia de Mu-
sica. A publicação do decreto 
que permite que os seus alu-
nos possam ser aqui exami-
nados pelos professores do 
Conservatorio Ntcional, dan-
do assim toda a regularidade 
ás suas aulas e tornando ofi-
tial o curso nela professado, 
é já um grande avanço para 
a realização completa do al-
mejado melhoramento para a 
nossa terra, 

A Academia de Musica 
que conta pouco tempo de 
ejdstencia, pode, no entanto, 
donsiderar-se já como uma 
Instituição de fundas e sóli-
das raízes a marcar gloriosa-
mente os dias que veem a 
cumprir o programa que se 
propoz realisar. 

Coimbra tinha absoluta 
necessidade de ter entre os 
seus estabelecimentos de edu-
çação, uma escola de arte 
musical nas condições da 
Academia de Musica. 

As simples lições particu-
lares e uma ou outra cadeira 
de musica que funcionava pe-
los vários colégios, não era o 
bastante para a preparação 
artística de tantas pessoas 
que, por simples vocação ou 
pelo desejo de uma mais 
completa cultura, desejam co-
nhecer ou aperfeiçoar-se na 
divina arte de Beethoven. 

Por sua vez, algumas ini-
ciativas particulares tinham 
até então prbcurado demons-
trar que nesta terra ejdste um 
certo numero de pessoas que 
tem pela musica e seus cul-
tores um elevado conceito e 
recolhida admiração, sendo o 
publico constante das suas 
festas e sei ões artísticos. 

E' claro que, quando essas 
pessoas que a seu cargo to-
mavam a iniciativa de fazer 
reunir os apreciadores de mu-
sica deitavam sossobrar o seu 
entusiasmo ou desanima r.o 
seu tão louvável proceder, 
aqueles tinham de deslocar-
se até aos grandes meios para 
poder ouvir algum artista ou 
conjunto musical, pois não 
podiam ir além da banda da 
nossa guarnição militar ou 
do sejíteto dum cinema. 

A Academia de Musica, 
com o seu funcionamento e 
organisação em bases sólidas, 
veio tornar possível a educa-
ção musical de tantos, e efec-
tivar o desejo de muitos no 
apreço de amadores ou pro-
fissionais dessa arte tão su-
blime, 

Se com toda a regularida-
de e obedecendo aos princí-
pios estabelecidos em tais 
cursos, nessa instituição ar-
tística se procura educar con-
venientemente o aluno na 
parte técnica e na cultura ge-
ral, para uma melhor com-
preensão desta e das obras 
dos grandes criadores e in-
térpretes da musica, também 
ao seu lado se organisou uma 
sociedade de concertos onde 
aqueles que já não podem 
ser incritos nessa Academia, 
vão encontrar motivos para 
deleite do seu espirito ou 
aperfeiçoamento da sua cul-
tura artistica. 

E tudo isto foi possível 
com a decidida e inteligente 
iniciativa do professor Cama-
ra Leite, auxiliado com a me-
lhor e mais desinteressada 
boa vontade pelo dr. Simões 
de Figueiredo, individualida-
des ás quais a nossa terra 
fica devendo essa bela insti-
tuição de seguro êjuto, ser-
vindo ao mesmo tempo como 
demonstração de quanto pode 
a iniciativa particular. 

Mas a publicação do re-
cente decreto a que acima 
aludimos, veio trazer para cs 
que se dedicam á musica e 
que pretendem um diploma, 
cjctraordinarias vantagens. 

Referimo-nos.éclaro, aque-
les que vivendo nesta cidade 
ou na parte do centro do país, 
tinham de deslocar-se em ca-
da ano para Lisboa a fim de 
conseguir com um exame no 
respectivo Conservatório, o 
certificado legal dos seus es-
tudos. 

E quantos deitariam de 
realisar essa viagem por falta 
de meios ou condições para 
uma permanencia na capital. 
E quantos deixavam de seguir 
esse curso por o não terem 
ao pé da porta, nem um insti-
tuto onde lhes fossem minis-
tradas com regularidade as 
lições das disciplinas que o 
compõe,nem seguidoscom mé-
todo os respectivos progra-
mas. 

Essa dificuldade, de mui-
tos, esíá hoje vencida não só 
com a criação da Academia 
de Musica mas também com 
a intervenção do Estado na 
apreciação das provas anuais 
dos seus alunos e com a con-
cessão de um diploma oficial 
no fim do curso. 

Dignos do melhor louvor 
são todos aqueles que contri-
buíram para a publicação des-
se decreto, pois, de certo mo-
do, fizeram desaparecer do 
rol das aspirações de Coim-
bra, esse melhoramento que 
assim, e já por essa fórma, 
virá, certamente, a engrande-
cer a nossa terra e a presti-
gia-la como um meio de su-
perior cultura scientifica e ar-
tistica. 

, Um 
CURSO do 4° ano 

de Direito da nossa 
Universidade, enviou um te-
legrama de condolências á 
viuva do dr. Antonio José 
de Almeida, o qual contava 
40 assinaturas. 

S estudantes republi-
canos de Coimbra 

resolveram dar todo o seu 
apoio á iniciativa da constru-
ção do monumento ao grande 
tribuno, que foi o dr. Antonio 
José de Almeida. 

ODISPENSÁRIO Anti-

Tuberculoso do Pá-
tio da Inquisição, pede-nos a 
publicação do seguinte: 

A Direcção deste Dispensário, 
não o podendo fazer directamente, 
vem por esta forma agradecer ao ca-
ridoso anónimo que, por intermédio 
do sr. Presidente da Junta da Fre-
guezia de Santa Cruz, se dignou en-
viar, para auxilio das despesas com 
os seus doentes, a quantia de 500$00, 
em homenagem á memoria do ilustre 
e venerando cidadão que foi o dr. 
Antonio José de Almeida. 

JA' se apresenta com ou-
tro aspecto o aprazível 

Santuario de Santo António 
dos Olivais. Ha ali mais aceio 
e limpeza. Parece como que 
rejuvenesceu um pouco. E é 
preciso que assim seja, que o 
local se torne condigno de 
tantos visitantes que ali acor-
rem com frequencia. A cal 
veiu dar já um aspecto de 
alegria ao Santuario. Ainda 
bem. 

Mas os melhoramentos não 
hão-de ficar por ali, por aquilo 
que se encontra já feito. Hão-
de ir muito mais além e, pos-
sivelmente, hão-de surgir sur-
presas agradáveis dentro em 
pouco. E' isso que, de fonte 
segura, nós sabemos. 

E aprnz-nos contar o se-
guinte: Quando tantas pes-
soas quasi que descuram o 
aprazível e encantador sitio, 
quando as municipalidades 
teem, em todos os tempos, 
permitido a construção de to-
da a casta de edifícios, per-
turbando a vista de sitios de-
leitosos e aprazíveis, uma clas-
se tem feito a propapanda de 
Santo António dos Olivais, a 
classe dos chauffeuvs, condu-
zindo e lembrando aos visi-
tantes de Coimbra o agradá-
vel passeio àquele local, 
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A L M O U C R M O O S . I O A O , 
por António Cruz ESTE meu querido ami-

go — um espirito de 
poeta como em poucas co-
nheço — acaba de publicar a 
segunda edição do seu livro 
Cravos óo S. João, e um 
novo volume de verses Alvo-
raóa. 

Antonio Cruz que eu co-
nheci no seu primeiro ano de 
Coimbra, cheio de ilusões mo-
ças e de pensamentos líricos 
— afirma-se em algumas poe-
sias destes seus dois livros, 
um poeta sincero, todo feito 
de emoção sentida. 

Nos Cravos óo S. João 
António Cruz manifesta-se 
um grande lírico — lirismo 
suave, meigo, polvilhado de 
estrelas e luar: 
Dizes que retiro — é certo . .. 
Meus olhos do teu olhar. 
— é que o sol, assim tam perto, 
pôde me ás vezes cegar. 

Não ha no mundo pobresa 
só nos falta a fé em Dens, 
— pode haver maior riquesa 
do que a luz dos olhos teus ? 

e daí a pouco explica: 
Estilisados, 
há cravos roj<os, torturados, 
da cor 
da minha dôr 
— no meu jardim das Ilusões! 

.. . e vejo florirem meus ais 
nos cravos royos; torturados . . . 

Antonio Cruz estuda a sua 
sensibilidade forte e creado-
ra, e os seus nervos são uma 
consequência lógica das suas 
impressões. 

O luar, o ceu azul no noi-
vado cantante dum Abril jo-
vem. um cavaquinho gemedor 
e alegre concumitantemente 
— tudo o que de novo e belo 
o seu sentido estético conse-
gue apreender, Antonio Cruz 
o narra simplesmente, num 
certo tom de balada lirica era 
gemebunda, com gotas de 
pranto amargo, ora álacre, 
festiva — sorrisos moços e ar-
dentes . . . 

Alvoraóa é ainda um li-
vro de principiante com va-
lor. As suas imagem sim-
ples e policromas, as suas 
quadras ritmicas e bem reali-
sadas sob o ponto de vista 
métrico, certa originalidade 
de concepção provada em par-
te da poesia Moinhos, e uma 
facilidade a cada passo de-
monstrado com vigor — fazem 
que eu possa alegremente di-
zer que Antonio Cruz é um 
poeta de real valor. Pena é 
que nas suas páginas, Augus-
to Gil e Correia de Oliveira 
apareçam como sombras pro-
tectoras— que A. Cruz dis-
pensava-os á ventadinha . , . 

Porisso o felicito. 
Manuel Anselmo. 

Ha fmln É Foz 
Um residi C H I Benoílsío nos 
âsiios das Crianças e Veliios NO salão do Grande Ca-

sino Peninsular, da 
visinha cidade, realiza-se na 
noite de 24 do corrente, um 
recital em beneficio dos Asi-
los das Crianças e Velhos. 

Nesse recital, promovido 
pela Obra óa Figueira, tomam 
parte o ilustre e consagrado 
violinista sr. Pau,o Manso, 
sua irmã, D. Isabel Manso, 
talentosa pianista e aluna de 
Viana da Mota, e o conhecido 
e insigne artista do violonce-
lo, sr. Fernandes Costa. 

Fará a ap esentação o nos-
so colega na imprensa sr. Au-
gusto Pinto, redactor do Diá-
rio óe Noticias e um dos mais 
brilhantes profissionais do jor-
nalismo português. 

Dado o núcleo denotabili-
dades que a comissão organi-
zadora deste recital conseguiu 
reunir, e o fim altruísta a que 
se destina, c de prever grande 
concorrência. 

Oportunamente publicare-
mos o programa. 

' III I -FOI criado urn laborató-
v!,. r í c m i i m í ^ a k i o i n . n o n e qu ímica b i o l ó -

gica e fisico-quimica na Fa-
culdade de Medicina de Coim-
bra, cujo pessoal é constituído 
por um engenheiro químico e 
por um analista. 

AMBIENTE musica! 
da nossa ca pitai co-

meça a movimeníar-se, espe-
cialmente em reclamos nes 
jornais. 

A grande novidade logo 
para principiar foi o maestro 
Pedro Blanch, tomar a inicia-
tiva de nos dar concertos sin-
fónicos no teatro Peliteama, 
onde já tivemos ha anos, be-
las tardes de orquestra por 
David de Sousa, Viana da 
Mota e Fernandes Fão. 

Assim Pedro Blanch con-
tinuará agora neste teatro a 
brilhante série dos seus con-
certos que durante 16 anos 
no S. Luís, tanto contribuiu 
para o bom nome da boa mu-
sica em Lisboa. S. Luís, tea-
tro de tantas tradições artís-
ticas está transformado em 
lutuoso cinema (!) e as tar-
des sinfónicas acabarem re-
pentinamente, ficendo Pedro 
Blanch, decerto desiludido das 
antigas amisades de certos 
empresários! 

No Poiiteama, Pedro Blan-
ch, vai encontrar um belo ar-
quivo de ótimas partituras so-
bretudo russas, dos tempos de 
David de Sousa. Com res-
peiío a publico, ainda é um 
mistério. Blanch tinha a sua 
concorrência, gente elegante 
que ia aos seus concertos na 
corrente da moda; tais fami-
lias vão agora ao Tivoli, aos 
concertos sinfónicos de Pedro 
Freitas Branco, embora estes 
sejam escolhidos, irão logo no 
dia seguinte ao Politeama? 

Lisboa vai ter este inverno 
três orquestras sinfónicas!!! 

Acho demasiado, quando 
seria preferível termos uma, 
boa, composta dos melhores 
elementos e então regida, ca-
da semana, por um regente 
diferente. Bem sei que esta 
orientação é muito difícil ter-
se entre nós, pois entre maes-
tros e colaboradores, existe 
sempre uma guerra mesqui-
nha, entrave a todo o pro-
gresso musical, mas não virá 
tempo em que tudo isto ter-
mine para bem da Arte?! 

Por enquanto qual é a or-
questra sinfónica que nos ofe-
rece maiores probabilidades 
de éjdto. Sem contestação é 
a do salão Tivoli, pois bastará 
olhar para a lista des artistas 
estrangeires escriturados, en-
trando a nossa notável vio-
loncelista Sugqia. 

Fernandes Fão nada anun-
cia por enquanto. Blanch, coi-
sas vagas, refiro-me, a solistas. 

Vamos ter daqui a dias 
uma tarde sinfónica com obras 
de Rui Coelho e organizadas 
por este, como protesto á for-
ma como foi organizada a se-
mana musica em 3ev ilha. 
Seria mais lógico que fosse 
um concerto com boas parti-
turas de diferentes composi-
tores nacionais. 

Com respeito ao teatro S. 
Carlos, pertence sgera ao dis-
tinto actor Erico Braga; tere-
mos ópera ? 

Uma boa companhia custa 
tão ca ro . . . ! 

O ilustre advogado dr. An-
tónio Viana, que deitou nessa 
cidade de Coimbra, um nome 
musical em festas de estudan-
tes, é actualmente um advo-
gado óoublé de compositor. 

As composições do dr. An-
tónio Viana, teem para mim 
um grande merecimento, pois 
jámais abandonou o perfume 
encantador dos motivos popu-
lares das nossas províncias, 
expondo-as com toda a sim-
plicidade e colorido próprio. 

Dr. Anlór.io Viana, é um 
compositor sobretudo com ins-
piração. As suas páginas teem 
sempre um encanto bucóli :o, 
mas não banal, dar poderem 
ser sempre executadas corri 
grande agrado nos nossos sa-
lões particulsrcs e em con-
certes públicos, Mas dentro 
da sua simplicidade, é neces-
sário que o artista saiba tirar 
os efeitos próprios das suas 
belesas, pois cantá-las sem 
fina arte. é matá-las imedia-
tamente, sendo um crime di-
gno de s e r . . . punido! 

Duas interpretes das suas 
obras tem tido o dr. António 
Viana, nos nossos concertos 

e solos elegantes de boa cul-
tura musical, D. Maria Emília 
Alen de Vasconcelos e D. 
Amélia Cid, duas almas vi-
brantes de sentimento, que 
dão imenso relevo á frase 
musical. Neste ponto o dr. 
António Viana tem sido feliz, 
porque existe cada amadora e 
artista por esse mundo de 
Cristo, que quando as ouvi-
mos cantar temos vontade de 
fugir para bem longe. 

Aceba de ser posta á ven-
da a IV série das suas Can-
ções Portuguesas, com os 
seguintes números; Ela,Lem-
bras-me, A pensar em ti, Os 
sinos, canções singelas, Diá-
logos saloios. 

São páginas lindas de 
emoção bem portuguesa, sim-
ples. por vezes, de uma melo-
dia ingénua, mas de fantasia 
e inspirada. 

A sua canção Les Baisers 
também para canto c piano, é 
uma pequena valsa de salão, 
que cantada com arte deve 
agradar sem favor. 

Decerto estas obras este 
inverno serão cantadas nas 
nossas festas musicais, pois 
são obras dignas de figura-
rem em bons programas. 

Se o nome do dr. António 
Viana, não fosse já muito co-
nhecido, bastariam estas obras 
para que o nosso meio musi-
cal o considerasse como um 
compositor que sabe vêr os 
nossos motivos populares com 
o carinho que lhes merecem. 

Estas páginas aparecem 
no tempo próprio, sobretudo 
para os interpretes que dese-
jam dar aos seus concertos, 
as melhores novidades. 

Outubro. 

ALFREDO PINTO (Sacavém). 

Instituto H ko fe FraiEa 
INSTITUTO Ileral-

óico óe França, 
inscrito no numero das So-
ciedades de Sciencia, infor-
ma-nos que pela via cio seu 
boletim oficiei o Brazão, vai 
editar um Armoriai Univer-
sal e Oficial, dando gratuita-
mente a descrição das armas 
de todas as famílias existen-
tes. 

Afim de evitar omissões, 
toda a pessoa que deseje ver 
figurar as suas armas neste 
Armoriai, deve fazer a sua 
declaração por carta mandando 
no minimo praso possível uma 
descrição ao Instituto Heral-
óico óe França, 27, Quai de 
Bourbon, Paris (4me) meneio-
nando nome e endereço rnuito 
legíveis, descrição completa 
dos brazões, relatorio genea-
lógico sumario, e país ou pro-
víncia de origem. 

U-t*""— 

s Mondo ESTA colectividade, cuja 
séde é em Londres, 

está representa 'a em 42 paí-
ses onde procura estabelecer 
um ambiente de paz, realiza 
este ano a Semana da Paz. 
Assim como já fez o ano pas-
sado, de 4 a 11 de Novembro. 
Para isto tem conseguido o 
auxilio de várias entidades 
oficiais e particulares. 

A União da Paz do Mun 
do, conta com o valioso auxi-
lio que a província lhe possa 
dispensar, procurando fazer 
com que se leve a efeito con-
ferencias, palestres e o silen-
cio de dois minutos no dia 11, 
ás 11 horas. 

O representante da União 
da Paz do Mundo é o sr. Hen-
rique Gonçalves, Travessa de 
S. Sebastião, 22, rés-do-chão-
D, que com muito prazer dará 
os esclarecimentos que lhe 
forem pedidos. 

UM BRASILEIRO ILUSTRE 

Uma fomaflcm pelos nossos monnmenfos, 
museas e jardins - As impressões úo gran-

de jornalista — A partida 

AM P L I A N D O A LARGA E 

circunstanciada re-
portagem que, a proposito da 
visita a Coimbra do ilustre 
jornalista brasileiro, sr. dr. 
Denis Júnior, grande amigo 
dos portugueses e director do 
maior jornal daquela nacio-
nalidade, o importante ves-
pertino A Noite, publicámos 
no nosso numero de quinta-
feira, temos a acrescentar o 
relato desenvolvido e porme-
norisado, da sua estada aqui, 
durante aquele dia. 

Num automovel posto gen-
tilmente á sua disposição pe-
a Comissão de Turismo, vi-
sitou o sr. dr. Denis Júnior, 
acompanhado de sua esposa 
e filha e pelos srs. Conde de 
Felgueiras, dr. Manuel Braga 
e pintor Fausto Gonçalves, a 
igreja de Santa Cruz, haven-
do ajoelhado e orado com 
sua familia, junto do túmulo 
em que repousam os restos 
de D. Afonso Henriques. Este 
acto, revestido de profunda 
sinceramente, calou vivamen-
te em todos os circunstantes, 
havendo-se ainda realizado 
uma demorada visita pelo 
templo e pelos claustros do 
Silencio. 

O ilustre brasileiro percor" 
reu em seguida a Sé Velha, 
Museu Machado de Castro, 
Museu das Pratas, tendo-se 
dirigido depois ao Parque 
da Cidade, que lhe mere-
ceu, bem como de sua espo-
sa, os mais rasgados elogios, 
á Quinta das Lágrimas, onde 
foi fidalgamente recebido pe-
lo seu proprietário sr. D. Mi-
guel de Alarcão, o Jardim Bo-
tânico, Quinta de Santa Cruz 
e o Penedo da Saudade, cu-
jo inegualavel panorama o 
encontrou. De regresso ao 
Hotel Astoria, teve lugar o 
almoço a que assistiram aque-
les senhores. 

Etectuou-se depois a anun-
ciada recepção na Faculdade 
de Letras, antecidida de rima 
visita ás suas diversas depen-
dencies, demorando-se o sr. 
dr. Denis Júnior na Sala do 
Brasil. 

Ao «Porto de Honra» ofe-
recido por aquela Faculdade, 
assistiram os srs. drs. Men-
des dos Remedios, Teixeira 
de Abreu, Joaquim de Carva-
lho, Ferran Pimentel de Al-
meida, Costa Rodrigues, se-
cretário do Governador Civil, 
Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, Oliveira Guima-
rães, Providencia e Costa, 
Carlos Moreira, Manuel Bra-
da, Manuel Dias e Carlos 
Dias, cônsul do Brasil, os srs. 
conde de Felgueiras, Fausto 
Gonçalves, Jaime Afreixo, pre-
sidente da Associação Aca-
démica, Gil de Almeida, Bal-
bino de Carvalho, etc., etc. 

Falaram o sr. Dr. Teixeira 
de Abreu, que proferiu, como 
de costume, uma brilhantíssi-
ma alocução, havendo o sr. 
dr. Denis Júnior agradecido 
mais uma vez, todas as ma-
nifestações e provas de cari-
nho de que foi alvo. 

Procedeu-se depois á vi-
sita á Universidade, Bibliote-
ca, Sala dos Capelos e ou-
tras dependencias. 

Foi durante o trajecto da 
Bibliotéca á Sala dos Cape-
los que, após termos sido 
apresentados pelo nosso ami-
go e distinto pintor sr. Faus-
to Gonçalves, obtivemos as 
impressões do insigne jorna-
lista, sobre a sua breve esta-
da entre rós. 

— Coimbra, principiou por 

em 

Instalações cie AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

nos afirmar o sr. dr. Denis 
Júnior, é uma cidade que 
eu jamais poderei esquecer. 
Encantou-me pela sua paisa-
gem, pelo seu scenário mara-
vilhoso I Encantou-me como 
cidade de arte! E ficou para 
sempre no meu coração, pelo 
acolhimento que me dispen-
sou I Vim aqui encontrar ve-
lhas amizades e contrair ou-
tras. Levo dela recordações 
inesquecíveis. No regresso da 
viagem que vou fazer pela 
Espanha, França e Italia, vol-
tarei a Coimbra. 

Preciso vê-la toda. Não 
me foi possivel, no pouco 
tempo, nas inolvidáveis horas 
que aqui passei. Não visitei 
Santa Clara, o Choupal, ou-
tros monumentos e outros 
pontos formosíssimos e tradi-
cionais que Coimbra possui, 
Fa-lo-ei, quando voltar. E' um 
dever! 

Agradecemos ao sr. ' dr. 
Denis Júnior. Não nos deixa, 
porém partir, sem nos expres-
sar todo o reconhecimento 
pelas palavras que o nosso 
jornal lhe endereçou. 

— A Gazeta óe Coimbra 
cumpre um dever salientando 
os feitos e o talento dos gran-
des valores. 

E sr. dr. Denis Júnior, afe-
ctuosamente : 

— Muito obrigado! Muito 
obrigado! 

Acompanhado de sua es-
posa e filha, o sr. dr. Denis 
Júnior retirou, de automovel, 
pela tarde de quinta-feira, pa-
ra a Curia, onde ficou hospe-
dado no Palace. 

Ontem de manhã visitou o 
Buçaco, partindo depois para 
o Porto, que lhe dispensou 
uma carinhosa recepção. 

O ilustre jornalista demo-
ra-se dois dias na capital do 
Norte, percorrendo em seguida 
o Alto-Minho. Finda esta vi-
sita dirige-se a Madrid, Sevi-
lha e Barcelona, devendo de-
pois partir para Paris e dali 
para a Italia. 

De regresso ao Brasil, para 
o qus embarcará em Lisboa, 
volta a Coimbra, visitando ain-
da Tomar, Alcobaça e Bata-
lha. 

A Comissão de Turismo 
ofereceu ao sr. dr. Denis Jú-
nior, a sua esposa e filha, vá-
rias publicações e álbuns de 
Coimbra e seus arrabaldes 
turísticos. 

No passeio á Lousan, a 
convite, como referimos, do 
sr. dr. José Cardoso, acompa-
nhava também o sr. dr. Denis 
Júnior, o nosso conterrâneo 
sr. Eurico Gaspar Madeira. 

11 de Novembro 
P' ASSA na próxima se-

gunda-feira uma data 
notável: a data de 11 de No-
vembro, o l l .o aniversário da 
celebração do Armistício. 

A nova que correu verti-
ginosamente. inundou de ale-
gria as almas, dando-lhes pre-
núncios duma era de socego. 
Terminou a luta armada, mas 
não a luta entre povos em 
outros campos. 

Contudo, não pode deixar-
se de celebrar com entusias-
mo a data notável, que na 
História ha-de ficar profunda-, 
mente vincada como era de 
alivio e esperança em melho-
res dias. 

Comemorações militares 
A's 8 horas — Nos quar-

téis será hasteada a bandeira 
nacional, tocando a banda re-
gimental ou terno de clarins. 

As 11 horas — Silencio 
de 2 minutos iniciados por 
um tiro de artilheria e termi-
nados por 21 riros. 

Alocução nos quartéis re-
lativamente ao facto. 

A s 21 horas — Tocará no 
Batalhão de Metralhadoras 2 
a banda regimental. 



GA T 9 ** Novembro d^ 1929 

cc 
VIOLETAS 

10 M os óias brumosos que 
correm e estas chuvas ou-

toniças — prelúdios òo inverno — 
que encharcam a naturesa, surgi-
ram as primeiras violetas. 

Surgiram — e ei-las por at, na 
sua côr rôpa, óoentia — a côr óe 
certos poentes nostálgicos — a pin-
talgarem a brancura óos crisânte-
mos. Estas óuas flores — crisânte-
mos e violetas — tão próprias óes-
ta quaóra, conjugam-se num sím-
bolo óe tristesa. 

Novembro — mês óos Finaòos... 
E lá surgem os crisântemos — alvi-
nitentes como as almas óos que 
partiram — e as violetas, óe esmo-
recióo tom óa nossa sauóaòe eter-
na. Por isso, quanóo pela manhã-
sinha me enfeitam o quarto com cri-
sântemos e violetas — eu concen-
íro-me e riu-me finalmente — nu-
me muitíssimo ! — um riso frio, iró-
nico, óe quem se habituou a con-
templar a viòa com uma granóe 
óóse óe inóiferentismo ... 

Pois se a morte está sempre na 
nossa frente / 

Cláudio Aranha. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Ribeiro Gomes 
O menino Mário Ribeiro Arrobas 
D. Amélia Mariana Velez Corado 
D. Adélia Pinheiro Corga 
D. Maria de Jesus Sousa Ribeiro 
Alvaro Gi-ages Abreu. 

A'mar,'nã: 
D. >^aria de Assunção de Almei-

da Gouveia e Costa 
Avel ino Paredes. 

Segunda-feira : 
A menina Isaura da Conceição 

Pereira, filha do sr. Armando Paijíão 
Pereira 

A menina Maria Luiza da Cruz 
Domingos 

D. Eduarda de Oliveira Sargaço. 

Partidas e chegadas 
Da Lousan para a Figueiró dos 

"Vinhos, o sr. dr. Alfredo Rego. 

D. Margarida 
Lopes de Almeida 

SOB os auspícios de Art 
pour Tous e de Poé-

sie, publicações francesas im-
portantes, realisou, ha dias, 
em Paris, um interessante re-
cital, a sr.a D. Margarida Lo-
pes de Almeida, artista muito 
ilustre que Coimbra acolheu 
já por duas vezes com a maior 
admiração, facto que o alto 
valor da artista incomparável 
de declamação perfeitamente 
justifica. 

Para se avaliar como o 
nome da sr.a D. Margarida 
Lopes de Almeida é hoje me-
recidamente conhecido e exal-
tado na grande capital, o que 
nos deve o causar envaideci-
meuto, basta lembrar as pa-
lavras que acompanharam o 
programa do seu recital, pa-
lavras que gostosamente aqui 
deixamos arquivadas, como 
homenagem a tão igrégia pro-
pagandista da nossa cultura: 

M.elle Margarióa Lopes óe Al-
meióa est une proóigieuse virtuose 
çui promène par le Monóe entier 
les poètes óu Monóe intier et les 
fait acclamer par une interpreta 
iion originale vraiement incompara-
ble. Cest une révélation passion-
nante. Nous convions tous les amis 
òe ta poésie à ce gala epception-
nel, assurés quils en revienóront 
émerveillés et en garóeront le pré-
cieup. souvenir. 

Sabendo-se como os fran-
ceses não são pródigos em 
palavras elogiosas a respeito 
de estrangeiros, as palavras 
que aqui deitamos mostram 
como o fino talento de D. Mar-
garida Lopes de Almeida con-
sequiu brilhar naquele meio. 
c uma prova disso temos, 
também, no facto duma nu-
merosa e selecta assistência 
ter acorrido e saudado com 
calôr, na Sorbonne, onde o 
recital se realisou, a primoro-
sa declamação desta ilustre 
embaixatriz da cultura brasi 
ra e portuguesa. 

Felieitamos a sr.a D. Mar-
garida Lopes de Almeida pelo 
triunfo obtido e congratula-
mo-nos, sincera e patriotica-
mente, pelo merecido apreço 
que tem sido dispensado em 
França, como em todos os 
países onde a sua voz de ma-
gia se tem feito ouvir, á dis-
•tinta artista que, bem pode 
dizer-se, criou uma .nova e 
linda arte de tornar conheci-
da a nossa cultura, que é, 
igualmente, a cultura do seu 
grande e próspero país. 

V. Ejc.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados? Queira manda-lo3 á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 
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TlERANTE numerosa as. 
sistencia, realisou-se 

na quinta-feira passada, no 
largo Miguel Bombarda, uma 
demonstração publica das Ca-
maras de ar Increvables 
DEXPERT, de que é con-
cessionária em Portugal e 
Colonias a Sociedade Cruz 
Sobrinho, Limitada. 

A demonstração foi feita 

pelo sr. Pinto Machado, só-
cio daquela firma, que fez 
passar as camaras Descpert 
por ama táboa com 50 pregos 
e fe-la furar, varias vezes, 
com uma soveis, sem que o 
ar se extravasasse, donde se 
conclue que as camaras De$-
pert constituem para os au-
tomobilistas uma garantia de 
segurança e comodidade, pois, 

com o uso daquelas camaras 
acabaram as pannes por fu-
ros que tantos desastres oca-
sionaram, pois, furadas nem 
rebentam nem se esvasiam, 
fazendo-se a obturação auto-
maticamente. 

A nossa gravura repre 
senta uma d<?s demonstra-
ções feitas com aquelas ca-
maras. 

NOS 01IVAIS 

A COMISSÃO d e T u r h -
mo, Estando no pro-

posito conservar certas 
curiosidades artísticas e tra-
dicionais que existem em al-
guns pontos e nos recantos 
mais visitados da cidade, re-
solveu na sua ultima sessão, 
restaurar o afamado Presépio 
dos Olivais, cujas figuras, na 
sua maior parte sã•>, segundo 
afirmam os entendidos, dos 
séculos XVII e XVIII, e ou-
tras mais recentes, 

Essas tfguras são muito 
interessantes, medinda muitas 
0m,30 e 0™,40 de altura, ven-
do-se entre elas curiosíssimos 
tipos populares e costumes da 
época. 

São cerca de cem 'essas 
figuras, e algumas delas são 
atribuídas ao grande artista 
português Machado de Castro. 

O Presépio, que já anos 
se achava inteiramente des-
prezado e mesmo desmontado, 
deve ser exposto ao publico 
no próximo Natal, havendo 
por tal motivo uma brilhante 
festa nos Olivais, promovida 
pelos moradores de tão lindo 
arrabalde da cidade, que por 
essa forma manifestarão a sua 
satisfação. 

As cepelinhas dos Olivais, 
que a Comissão de Turismo, 
como se sabe, tamhem este 
ano mandou reparar, retelhan-
do-as, caiando-f.s e limpan-
do-as exterio: mente, e o refe-
rido Presépio, constituem in-
teressantíssimos motivo® de 
atracção turística, que aos Oli-
vais chamam muita gente de 
fóra. 

No verão, principalmente, 
são inúmeras as pessoas que 
ali vão de passeio e que se 
entreteem com satisfação a 
examinar as capelinhas, que 
ultimamente também se en-
contravam no mais lastimável 
estado de abandono. 

Penedo da Saudade 
ROSEGUEM as obras 

de transformação e 
regularização do Penedo da 
Saudade. 

Ao passarmos ali na ro-
tunda, mais uma vez reconhe-
cemos a necessidade de ad-
quirir ali terreno para alarga-
mento dessa rotunda. 

O falecido dr. José Bruno 
cedeu á Camara uma porção 
de metros de terreno naquele 
sitio, com a condição da Ca-
mara de então gastar anual-
mente ali 500 escudos em me-
lhoramentos, prometendo mais 
terreno se a Camara viesse a 
fazer ali melhoramentos. 

A vereação de então não 
cumpriu, mas cumpre a Co-
missão administrativa de ago-
ra, auxiliando a Comissão de 
Turismo nas obras que ali se 
estão realizando. 

Se o dr. José Bruno fosse 
vivo decerto cumpriria a sua 
promessa. 

Carnes verdes 
O extrato da sessão da 

Camara da Figueira 
figura uma tabela de preços 
das carnes, com qrande redu-
ção em v'.sta da baixa do 
preço do gado nas feiras. 

A carne de vaca, l.a d i s -
se, 11$00; 2.a classe, 6$00; 
vitela, 1 .a classe, 14$00; com 
osso, 11 $00; 2.a classe, 9$00; 
carneiro. 8$00 e 7$00; porco, 
lombo, 14$00; costeletas. 11$; 
figado e fressura, 10&00. 

E cá por Coimbra? Tudo 
mais puchadinho! 

RELAÇÃO 
Sessão de g-XI-1929 

JULGAMENTOS 
Coimbra — O dr. Antonio Julio 

Lobo da Costa, contra a Camara Mu-
nicipal de Coimbra. — Provido. 

Coimbra — O M. P., contra Ma-
nuel Maria Teixeira, — Negado pro-
vimento. 

Louzã O Curador Geral dos Ór-
fãos. — Negado provimento. 

Causas que se hão óe 
julgar em sessão òe 13 óe 
Novembro òe 1929. 

Oliveira de F ^ d e s — O M. P., 
contra Agostinho F.mandes da Cruz. 
— Relator, Juiz B. Oliveira. 

Abra ntes — Nicolau Lourenço, 
contra o M. P. - Relator, Juiz B. Oli-
veira. 

Mêda — Maria do Espirito San-
to Magalhães, contra Maria Adelai-
de do Nascimento Rebelo. — Relator, 
Juiz Albuquerque. 

Guarda — Miguel Antonio de Pi-
na, contra Alfredo Lopes Gomes.— 
Relator, Juiz B. Oliveira. 

! Vila Nova de Ourem — Maria 
f Luiza, contra a Fazenda Nacional. — 
• Relator, Juiz Amaral Pereira. 

Declaro que o bilhete da 
Lotaria, que desapareceu da 
montra da Livraria Cunha, 
foi roubsdo das 19 ás 21 ho-
ras, e não nas horas em que 
ali faço serviço. 

O mesmo sr. Cunha fez 
a igual declaração que me 
autorisou a torna-la publica. 

Coimbra, 8 de Novembro 
de 1929. 

Francisco Antonio Da 
vim, guarda noturno cia rua 
Ferreira Borges 2 

A Academia de Musica 
de Coimbra, precisa com es 
seguintes habilitações: 

Saber escrever á máqui-
na e b Iguns conhecimentos 
de contabilidade. 

Prefere-se quem conheça 
o francês. 1 

Nc 

Em Santo V«rão, a cinco 
minutos da estação do For-
moselha, uma boa proprieda-
de com casa de habitação de 
l.o e 2.o andares com quinze 
divisões e três casas anexas 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha, arvores 
de fruto, tendo um grande 
p: ço com água nativa. 

Trata do tudo o pároco de 
Santo Varão. 6 

m 
Antonio de Campos Feli-

zes, tendo organisado um Cur-
so de Rudimentos, Sciencias 
Musicais, Harmonia, Contra-
ponto e Violino, em sua casa 
na rua Ocidental de Montar-: 
roio, n.° 112.0, aceita alunos 
habilitando-os para exames 
das mesmas disciplinas, do 
Conservatório. Também vai : 
a casa dos aiunes. 5 

(Eie csníinuíição ílo Aaaãnn 
ile s M i l a Us S o i í M i r a ) 

Para 1930 
5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop. ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
C orreios, Telegrafes e Tele-
fones. Tiixas, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
c Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais útil e com-
pleta no género. 

A m eu! Janeiro 

saia e Procoí 
ria de Portugal 

Rga slos Cerremos, 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Empres te : o Solicitador 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicio!,,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Bsísitelecimeito Is 
l l B i b C U I l U 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, corn frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

D&SiJíi 
Vende-se acabada de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

0'tima vivenda, completa-
mente mobilada, com garage, 
luz electrica e água encana-
da, em Montes Claros, junto 
á Telegrafia Sem Fios. Para 
vêr, a qualquer hora do dia 
na mesma. 

Para tratar na rua Antero 
de Quental, n.o 48, das 12 ás 
15 horas. 3 

mnroffflila J m i p i K s J l i i i t l 
P a r i escritório com práti-

ca de cont-jbilidade, dactilo-
grafia, escrita comercial, etc., 
oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 4 l 

DI1W s i 
Compra-se com 5 a 6 di-

visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação. pelo. 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 

i í l » M I S a 
Vende aos melhores pre-

ços do mercado Antonio Luís, 
^qarve. 

ts 

[oisip. P. dos [asilos b hm 
Serviçoóc óe Contabilióaòe Central 
Caixa de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Aires da 
Conceição também conhecido por 
Aires da Cencição Cabecinha, ejí-
empregado de escritorio da Oficina 
de Ovar, Divisão de Via e Obras, re-
formado n.o 1064, contribuinte n.o 
1407 á pensão de sobrevivência por 
ele legada, como Contribuinte da Caí-
j<a de Reformas e Pensões da referi-
da Companhia, nos termos do Regula-
mento de 1887, concorrendo á sua 
divisão ou impugnando os pedidos 
já feitos em requerimentos de sua 
viuva Julia de Assunção Cabecinha. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 30 de Outubro dc 1929. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, M. Barqueira. 

Material e Tracção — Servi-
ço óe Armazém — Forne-
cimento óe 765 tonela-
óas óe oleos minerais ói-
versos. 

No dia 20 de Novembro p. f.o, 
pelas 12.30 horas, na Calçada do Du-
que, n.o 20. Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se-
rSo abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento de 765 tonela-
das de oleos minerais diversos. 

As Condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
(edifício da estação de Santa Apolo-
nia) todos os dias úteis das 10 ás 
13 horas e das 14 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

fecueira óe Mesquita. 

Material e tracção — Servi-
ço óe armazéns—-Forne-
cimento òe 5.000 hgs. óe 
estanho em lingetes óe 
l.a qualióaóe 

No dia 12 de Novembro 
pelas 12.30 horas, na Calçada do Du* 
que, n.o 20, Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se-
rão abertas ns propostas recebidas 
para o fornecimento de 5.000 hgs. de 
estanho em lingetes de l .a qualidade. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
( edifício da estação de Santa Apo-
lonia ) todos os dias uleis das 10 ás 
13 e das 14 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
de regulador o relogio esterno da es-
tação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. 
O Directc* Geral da Companhia. 

Que tristes podem ser as íuas conse-
quências: agilidade perdida, funções arti-
culares transtornadas, etc. LemJre-se a 
tempo do Atophan-Schering que aíac a o 
mal na sua raiz, sem causar prejm zo 
algum sobre o coração e os rins, pois es\':a 

1 1 * J 1 • • * livre dos efeitos desagradaveis dos 
to3. Tubos de 20 comprimido dc 

" b a í a . 

V , g r . 

Compram-se situadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 
contos. 

Tratar com o procurador 
Alves Valente, no escritorio 
do Advoqado Antonio Leitão, 
Rua da Sofia, 22-1 o. 2 

Faca V. Ex.« 
Pedido de aquisição do 

n.o 24 dn grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto, 34-2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço ce cada numero esc. 
3$00. 

pysa-sf 
Estabelecimento de mer-

cearia, salsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Sofia, 123 a 127, com 
magnifica residencia, também 
serva para "hotel, armazém, 
oficinas, e outros ramos de 
negocio. 2 

Professora 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Coversação, 
só a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borqes, 145-1 o. X 

mi 

» . . * n l l H i f f i l l rK AQi - j11Rio a a a Ei> tÂ y sa 13 a u y B U 

R. Serpoío Mór, no 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Acsitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Pes'deu-se 
Perdeu-se uma mola ale-

mã em libra própria de au-
tomovel, contendo roupa, na 
estrada Nacional Porto-Lis-
boa, entie o psreurso de Coim-
bra, Leiria, ou Santa Comba 
Dão e Coimbra. 

Gratifica-se quem a entre-
gar nesta redacção, assim co-
mo se procederá judicialmen-
te contra quem n tiver. 1 

M i a barata 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da, rua da Moeda. 

AUTOMOBILISTAS 
Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 

de «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 
Increvables Dexpert 

que furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

Séde: 43, Rua do C a r m o . I Agencia: 19, Rua Fornalhinha 
LISBOA I COIMBRA 

QUAIS ŜÃÕ OS MELHORES SABONETES ? 
V. Ex-a o dirá depois de exPer^imentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 
Jiux&-OVO 

£ $ p u n i a n t e * 
( ¥ i o s e i €vicTnLKC*l 

S c v i l f i a 
úrèetS&vteEtv 

Cuidado com as imitações. Para garanti a da quali-
dade e excelencia do fabrico exigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A' venda em todas as boas casas, 

•y 

•iJSi 

Tipo llnico, qualidades em absoluta garantia, 
das fábricas de: 

J l t t a t f & l & s 
(Fomí*i « S e 

IDUsm U i ç & s a 
£ l v a s 

P o u s e I 
íRedondo 

M A S S A S 
Fabricadas com os melhores trigos, da 

Fábrica de M r r a s j o l & s . 
Vendem: 

MOAGENS BA PROVÍNCIA 
RUA DO OURO, 101, 2.o — LISBOA 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitel 1.500:000$0o 

MãGfiHeiífier V. ii. 

Capital c o m f u n d o d e r e s e r u a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 
d e m a r c o s o u r o , e q u i u a l e n t e a m a i s 

l i o E s c . 84.000.000500 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga ran t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rnar í i rme e a p rémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & Lo, SiiCFS.: CASA BAVANEZA 

&os colecioflsieres 
Vende-se o Instituto des-

de o n.o 1 ao 32.° anos, devi-
damente encadernados. 

Ofertas ao sr. Antonio Ro-
dripues Caetano, proprietário 
do Hotel Mondego. 

Venne-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. P^.ra tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartono 
do notário A. Cardoso. X 

Aiireu 
SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Rua tia Soíie, lio, 
112 - Telefone 780 

7 • 

III 
toa 8 Mio, 42-Z.o 

AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças òe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TR3MCÂ0 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D s 16 ás 18. 

\ 
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EM BARRICAS SE 188 KILOS. 0 l e í & s r cimento m 

i r e i esle acreditada marca. ir 
A, ̂ rMf1 T J -mar*- * •• -awsy t $ && / « S I J P ' » . ' © * ^ ® FV 

AGENTES EXCLUSIVOS EM 
nhede, Corstíeixs9 C2oís» 

Sííli 

e n o s 

| Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

e respsssaâlliâaãe. Todos os construtores urg-
ira entrega imediata. 

Placid i© 

concelhos de Arganil» Canta, 
Montemór-o-Velho, Louxa-

Penela» Folares e Soure. 
I Telefone 4 5 3 

Rua da Sota — COiNlBRA 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

mios Mi e Unidas 
S.ffl fDivisão — 2.a €itcunscti(ão 

Mata do Urso 
Faz-se publico que pelas 13 horas e meia do dia 22 

do projeimo mês de Novembro, na séde da 5.a Regencia Flo-
restal, na Figueira da Foz, se procederá á arrematação, em 
hpsta publica, da exploração da resinagem no arvoredo Ho 
Pinhal do Urso a começar em Março de 1930 e a terminar 
em 15 de Outubro de 1932. 

As condições ach^m-se patentes na Direcção Geral 
dos Serviços Florestais e Aquicolas em Lisboa, Rua do Ter-
reiro do Trigo, na Secretaria da 2 a Circunscrição Florestal, 
em Coimbra e na séde da 5.a Regencia Florestal acima refe-
rida, todos os dias uteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 30 de Outubro de 1929. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

I f í M grande p r é d i o c o m rez do cisão, 
dois andares e águas furtadas, com 
Êkafoitaç&es para seis Inquilinos. 

&esrage junta com espaço para qua-
tro <automoveis e grande pateo para la-
vagem. 

Sinalei t i p o português com caves pa-
ra dois inquilinos com entradas inde-
pendentes e jardins. 

_ ® f i f f l l e t com aguas furtadas para 
dois moradores com entradas indepen-
dentes e jardins. 

(Prédios muito solidas e de recente e 
excejBcioncJ construção e bom gosto 
com instalações electricas e canalisa-
ções paira despejos. 

S&ois pequenos prédios junto dos 
m e s i r / i o s e d e bom rendimento. 

W a i i d e terreno junto destes pré-
dios com pedreira á fiteira da estrada 
c o / n msuÊ.t&E terra de cultivo, água mas~ 
cante, vtsnína, oliveiras e uma pequena 
fiiasa para caseiro. 

Os referidos prédios teem muito 
boas rjistzns e sao todos situados na 
listraria de j£isboa no ú&mirro de Ufania 
Cl erva, Socai muito Shigienico. 

(Ferremo de agricultura com muitas 
oliveiras e íarangeiras e casa de ÊhaÊbá-
tação, sitnãada na "Volta das Calçadas. 

(Para ir atar no £scritório do Jldvo-
gado Jèsdrubal Calisto, (f5.ua Wisconde 
d a l u x , 6 5 - V . o - "Coimbra. 3 £ 

a ttsiil Oororsllva U [ o i t o Lia 
& larica mais importante e acres» de Golmura 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

IWMu : Bus tos : Ima mi: e t m Terracota. 
Ejíporta ção para o Paiz, Ultramar 
Z Z Z Z I e Estranjeiro -

Rebuçados Peitorais Ha Dr. Eenlazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

'•'t-anTim* M XFswwam-T» W 

k C v̂  

Mm % . c«< 
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I W I Í Í ^ ' TtYnSVff <K\ V— iki i 

E' a casa que limpa todos 
os fatos de senhora, homem 
e creança com a maior per-
feição e sem alterar a côr. 

Também tinge todas as 
côres e dá o luto em ho-
ras. Arco de Almedina, -57 
a 9. K z 

P E N H O R E S 
Praça fia Comércio, 36 
Compra de ouro, prata, mo-

bílias e íoupas de homem s 

FORMIGAS 
DsstrQição rápida 8 infallycl 

COM O 

FRASCO 2$00 
Depósito em Coimbra: 

Farmácia Miranôa, Pra-
ça do Comércio. -s 

rresdaiento de 
A Mesa Administrativa 

desta Santa Casa, faz publico 
que, no dia 18 do corrente, 
pelas 1-1 horas, se procederá 
ao arrendamento, em hasta 
publica, pelo espaço de um 
ano, os seguintes prédios: 

O l.o andar do antigo Co-
légio dos Órfãos, com entra-
da prlri rua cios Coufinhos, 
n.t-s YÔ e 3^, e parte do andar 
sobre o Balneário, com entra-
da pela rua do Colégio No-
vo, n.o 1. 

A base de licitarão do 1.° 
prédio, que se encontra já li 
vre, é de 300$00 mensais, e 
do 2.° só disponível em De-
zembro, de 200$00. 

As condições são as que 
regulam os contratos desta 
natureza. 

Secretaria da Sar.ta Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
6 de Novembro de 1929. 1 

V. E^.a tem seus fatos, g.j-
bardires, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados ? Queria manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Bon es, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9 X-s 

m 
,L 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o FO CHI-
NEZ maravilhoso dentifrico 
isent > de elementos nocivo=. 

Farmacia Miranda, Preça 
do Comercio. 42. X-s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
goris. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova 

FOSOSc 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. r.n Cutnea ía. X 

Estudos. Pisisíte e ta-
n t o 

Secção especial de fies»-
nhg fie Conslracãa Civil: 

Plantas óe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hióraulica 

Projecta c cxccuta. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua Ha Sofia, 94, Coimbra 

EOíígSgflMeilie, BAZILIO XAVIER M ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

construção 
sem competencia 

Dinsir em Colisilira á Pensão BUÇACO, Avenifia Sá fla Bandeira 

P V i T £5A. 13A E M 1 0 3 9 
Séde rni l.lsboa 

CenesgtDíieti ia Coiííin 

BMiiio mm 
f.̂ 3 do Corpo de Dsus, 43 

COIMI3R» 

1.344:000$00 
FunÉ de reserva: 

2.7G0.060$S6 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa 
Portugal, f eguros con-
tra o risco de togo, sobre 
prédios, mobilias, estábele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G t f R O S DE VIDA 

flllãrtn a r r e n d 3 - s e no centro da Bai-
liblullU j<a corn ou sem mobília. In-

n.p 9- l .o . 

Tnfínnna baratos para pequenas cc ns-
ICllCllUÍ truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olival». ^ 

casa de Pasto, próxi-
mo da Estação Nova, 

rua das Solas, 6$, podendo, tam-
bém, servir para omro ramo de ne-
gocio. X c l ' s 

Unnrfn to 8 qu in t a , 4a C h e i r a ao C c ' 
SBll!ílí"ig lhabé. Informa-se na rî a 
Antero do Quental. 32. 'V. 
Unnrin en u m c a s a ' noTovim de Bai-
S b D u C 45 ^o, coin casa de habitação 
e em bom local. 

Trata-se com Joaquim Lourenço, 
rua da Nogueira. ^ 
Hnnrln cn quinta, 3 hectaies , magn:-
í KllllciC fico terreno, arvorei de fru-
to, olival e vinha, casas p3ra senho-
rio e caseiros, a 15 minutos do e lec-
trico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X ' 3 

casa e parte de quinta si-
fiC tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
t ím água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 

50 a 100 contos 
ma ou empresa comercial ou indus-
trial que ofereça garantias e que 
tenha séde em Coimbra ou Lousa. 

Dirigir carta com informações de-
talhadas a este jornal com as iniciais 

A. H. R, 3 

Precisa-se para acompa-
nhar duas crianças e passiar 

Para tratar com D, Maria 
Natalia Felgueiras, rua dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra. 1 

sr 

s J-, 

y Eoso Antonio is Oliveira, Sucessor y 
Fundada em 1890 

Etia Figueira âa Foz (FOra Se Portas) 
(telefone Telegramas Zéc1

auóina. 
X 

W Atendem-se as chamadas a q u ' * , q u e r h o r a . ^ 

• X X X X X X J ^ x x x H 

ennoras 
EflCOPjrai HQ FER8E0L 0 S8-

iiiQf íBsaiârizaiíor 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua d-"> Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, k2. t s 

Grande sortido de malhas 
e iãs nacionais e estrangei-
ra=, em novelos e miadas, 
meias e pingas, calçado de 
agasalho em pasta, borracha 
e sola em todas as côres. 

VeaSo a r e c o s s e i com-
p í s s e i a 

a Viuva de J ">sé Teixeira, na 
rua Ferreira Borges, r,.° 181 
e 183 —Coimbra. 2 

li 
0 

Estado novo, armação em 
ferro, vende-se. Informa a 
Retrozoria Leão d'Ouro. 2 

6USTÂV LUT m \msfm 
n L" 

De fama mudial, vende-re. ! 
Rua das Esteirinhas, 2 fde- . 
fronte do Teato Sousa B;;s- j 
tos). q-s-X' 

Vende-se uma grande por-
ção de azeitona no Campo de 
j o g o s da arregaça. 

Trata-se na Rua do Corvo, 
r.o 171. X 

ifí^SfO? arrendam-se na Couraça de 
HíiUUÍ&j Lisboa 2 andares e também 
quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o-"4 d.i mesma rua. X 

iljCnnri™ «n casa com instalação elec-
nílSlSUQ àG trica e grande quintal 
corn água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Aipões, Penedo da 
Saudade, pro^imo á parsgem do elec-
trico. Sitio muito saudavel. 

I ra ta - secom José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

iFFfiilílHf! umK?uaD° T 0 U , S T 
hiloirai? Ba mobília. Kua Visconde da 
Luz. 72. tem luz electrica. X 

um rez do chão, com 1 
iíUUliritb compartimentos c um 

pequeno quintal; tem 4agua canalisa-
da. Um segundo andar, com 7 com-
partimentos. Aguas furtadas, com 6 
compartimentos. Duas lojas para ha-
bitação, tendo uma dois, [comparti-
mentos e a outra, com tiez. 

Irata-se na Vila Mendes Santa 
Clara, Joaquim Mendes Coimbra. 1 

j*K«nn vendem-se, uma tí)fn 
lUcQi sões e terreno cercd d 
m2, outra com l't divisões e 
com terreno igual; outra com 
sões, mesmo espaço d< 
água nativa. 

Tratar com Adelino dos Santo 
Olivais, S Sebastião — Coimbra. 

para condução de azeite, ven-
dem-se e podem ser vistos na 

Sociedade Poiarense de Mercearia, 
Limitada, rua Adelino Veiga, 49, 
Coimbra. 2 

fnmnrs-íD c a s a^ o m ?uintal e á?ua 

lul l lplu aC em Coimbra ou subúr-
bios. Caita a A. Costa, Calçada de 
Santa Izabel, 35 — Coimbra. X 

para 2 pessoas, precisa-
se criada todo o serviço 

. p 
ÍM 
cosinhsr, passar e lavar — Paqa-se : 
bem. Falar com o capitão P:re=; Es- \ 
trada da Beira, Quinta D Ir ão 72. 2 , 

[oÈlieira a dias, oferece-se. 
redacção se diz. 

íjrronÉ-çpum qu"?rtf i n d c P \ n d R n t e 

l i l l í l iUu BC e mobilado c também se 
aceitam dois meninos até 15 anos, 
para serem tratadob como familia. Estrada das Lagrimas 
to á escola. 

prédio jun-

JVffj arrenda-se com 6 devisões, 
I U Í A num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintcl, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

vende-s 6 div r.nn ven;ic-se, com O divisões c 
t í l i j quintal, no Calhabé, por 2í) 
contos 

Nesta redaccão se diz. X 

j r a precisa-se a dias ou por i 
IIQ mez. Paga-se bem. Ncs ! 

Soa ar. Donie! Matos 
ta redacção 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa^ da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sã da Bandci 
ra, 9. X 

FvnlirSffint hceus, instrução primá-
Lnjiiilui.iitiJ ria e e^ame de admis-
são aos liceus, dá-as senhora, licen-
ciada em Letras. 

X - s 

Reabriu, com UM serviço 
de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecern-se almoços e 
jantares para fora desde 5$0G 
E^c. e rnandam-se os mesmos 
aos domicílios. X 

lniorma esta redacção. 

arrenda-se rés do 
meiro andar com 8 

Olival das Se te Fontes -
ím 
fpj|m arrenda-s 
ItííU diviEÕes e quintal. Tratar mer- | La 
c e u ia Di,,s 1 

rKr.j arrenda-so na rua da Mãosin-
I E m Í J ha, em Santo Antonio dos Oli-
vais, com rez do chão e cave. 

Trata-se com Alberto d.i Silva 
Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

1 finarria iiurne h abii itado ( d á imfor-
UliulUU l l l i U i m a ç õ e s ) aceita escri-

chão e pri- ! tas comerciais e industriais a 1002)00 
divi íões no | esc. mensaes. Rua das Rãs. 12. Xq-s 
( elas • »» • fotográfica Ica 9X12, ven-

|S!Q de-se uma trabalhando a 
nuta e a chapas. 

| Francisco Comes de Morais — 
! Pampilhosa do Botão. 

ou vende-se com 8 
[uintal. Tratar mer-

1)0, Olivais. X-t-s 

llli 
de S . 

|nn Singer de costura, estado 
111Í3 nova, vende-se. Travessa 
Pedro, 31. 

m 
i—iiii 

precisa parte de casa mobila- j 
da, sem ir.ais hospedes, em 

ou l . o andar. 
Carta ;'i redacção, ás iniciais C. A. 

Hl prática de fazendas bran-
cas, sendo 'ejeterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rim 
Fernander, Tomás, 59. X 

oferere :. ele para feilor e 
i ela para cosinheira. Não st; 

importa de sair para fora de Coim- j 
bra Francisco, Carrppechano, lugar ; 
da Pedruiha. 

i'3'3? vendem-se c o u quintal, em 
LÓtíí^ Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

n- •í> mobilados, com luz electrica 
lU e agua nlugam-se c :i conta. 

Rua dn Moeda, n.o 77. X 

fnnhnrn oferece-se, para dama de 
Út.SiíiliíU companhia, s a b e i d o de cos-
tura. bordados e de todo o serviço 
de casa. 

Nesta redacção se diz. í 

Vende-se 
llm prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e-
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-l.o. X 

Empresta o solicitador Ma-
ia e Silva — Rua da Sofio, 
3 5 - 2 . 0 , Coimbra. X 

ãeazelai de Coimbra 
vende-se em Lisboa na 

ToL*oi;oría Estrela Oo Oriente 
Rua de Santa Justa, 95 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todc-s 
os quiosques e tabacarias. 
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Fcoibali 

N( 
Tsça " C i » de ColmSro,, 

[O campo do Amado, 
prossegue amanhã a 

disputa da Taça Cióaóe óe 
Coimbra, prólogo do campeo-
nato da A. F. C. 

Encontram-se 03 teams 
Académica - Santa - Clara e 
Sport-Nacional. 

Ha certo interesse nestes 
jogos. 0 Sarita-Clara, que de 
antemão conta uma derrota, 
vai por certo esforçar-se por 
não permitir um scors vasto. 
O Sport, cuja constituição é 
aguardada com inreresse, veio 
encontrar no Nacional o ad-
versário tenaz. 

' -O « ILL . . 

B A I L E S 

Musical Artíst ico 
A'manhã inicia-se no Grupo Mu-

sical Artístico, ao Pateo da Inquisi-
ção. a época de reuniões, com um 
baile pron ovido por uma comissão de 
sócios, o qual deve revestir-se de 
desusado brilho, dado o interesse 
que está despertando. 

Este bí ile será abrilhantado pelo 
Milody-Orchestre. 

Agradecemos o convite. 

Grémio Operá r io 
Também ámanhã se leva a efeito 

no Grémio Operário, da rua da Ilha, 
uma reunião familiar que promete 
farta concorrência. 

Agradecemos o convite. 

Soc iedade Recreat iva 
Na Sociedade Recreativa de S. 

Martinho do Bispo realiza-se esta 
noite um baile que, promete revesiir-
se, comio de costume, de desusada 
animação. 

Agradecemos o convite. 

( F i v & l i 
T j O J E nesta elegante ca-

sa de espectáculos 
e^eibem-se os filmes Ilha óo 
Amor e Os óois heróis, es-
treias nesta cidade. 

Na próxima semana serão 
exibidos os filmes A uwca 
mulher, Um granóe jogaóor. 
Acusação injusta e a Vénus 
mergulhaóora, fdme em que 
é principal interprete a notá-
vel artista Bebe Daniells. 

Formatura 
CONCLUIU a sua for-

matura na Faculdade 
de Medicina, o sr. dr. Manuel 
de Campos Pinheiro, filho do 
nosso velho amigo sr Joaquim 
de Campos Calhau, funcioná-
rio da Faculdade de Letras. 

O povo das Casas Novas, 
onde o novo médico tem a 
sua residencia, proporcionou-
lhe no dia da sua formatura 
uma grande manifestação de 
simpatia, justamente merecida. 

Ao novo médico e a seu 
pai as nossas felicitações. 

Guido OaftellI 
CO M O tínhamos h a dias 

comunicado, na ulti-
ma terça-feira, realisou na 
Faculdade de Sciencias do 
Porto, a sua conferencia so-
bre Sansovino, o distinto pro-
fessor sr. dr. Guido BattellL 

Apresentado pelo sr. Rei-
tor da Universidade do Por-
to, o distinto professor desen-
volveu o seu têma com notá-
vel proficiência, sendo muitís-
simo aplaudido pela grande 
assistência. 

O Comercio óo Porto, re-
ferindo-se á conferencia do 
sr. Guido Battelli. chama-lhe 
«trabalho interessante, por-
que além da curiosidade do 
assunto soube o ilustre con-
ferente dize lo com raro bri-
lho e fluência ». 

Felicitamos o distinto pro-
fessor pelo notável êjdto al-
cançado com a sua instrutiva e 
notsvel conferencia. 

m m 
RE A L I S O U S E A ELEIÇÃO 

dos novos corpos ge-
rentes da Caijía Escolar dos 
alunos da Escola Normal Pri-
mária de Coimbra, a qual deu 
o seguinte resultado: 

Assembleia geral: Presi-
dente, Carlos Marques Reis; 
Secretários, João da Cruz Ba-
rata, e Julieta Martins Pires. 

Direcção: Presidente, dr. 
Henrique Videira e Melo; Te-
soureiro. João Gonçalves da 
Costa; Secretario, Gabriel A. 
M. Gonçalves; vogais, Anto-
nio Antunes Alejandre e Dé-
lia de Oliveira. 

Conselho Fiscal: Presi-
dente, dr. António Leitão, Se-
cretário, Maria Madalena Fer-
reira Gomes; Relator, Mário 
Sanches. 

POR terem sido acusa-
dos de andar a caçar 

com furão, foram autuados 
em 260$00 cada um, os srs. 
António Simões Mateus, José 
Simões Mateus e Franquelim 
Simões Mateus, proprietários 
de Condeij<a-a Nova, os quais 
não pagaram a respectiva 
multa, sendo enviados ao po-
der judicial. 

Farmocias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

l.o turno—Farmacia Victor Fei-
tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

Mário Ramos 
A D V O G A D O 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35 2.° 
andar. 

ÍIKilll Limu! 
IS) 
lUiil 

EXCESSO DE VELOCIDADE 
— Por excesso de velocidade, foi au-
tuado o chaufíeur da policia, guarda 
n,o 116, António da Cruz. 

QUEIXA — Zizina Simões Bota, 
de Santo Varão, apresentou queima 
na policia contra Luís dos Santos, 
também ali residente, acusando-o de 
se lhe ter apoderado de várias rou-
pas : 13 camisas, 18 b/ouses, 10 saias, 
5 lenços de seda, etc. 

AGRESSÃO — Com o craneo 
fracturado, deu entrada no Hospital 
da Universidade, Francisco da Silva 
Mota. de 64 anos, da freguesia de S. 
Pedro, Trancoso, onde foi, ha 8 dias, 
agredido á paulada. 

A TROPEL AMEN'i r O - U m a car-
roça de que era condut. >r José Maria 
Nunes, de S. Frutuoso, atropelou ao 
Calhabé, onde residia, L "iuarte Alves, 
viuvo, que ficou ferido n Gma perna, e 
de cujo ferimento foi pens edo no Ban-
co do Hospital. 

ACHADO — No Com ando da 
Policia encontra-se deposita do uma 
pequena carteira de couro, o wtendo 
o mecanismo de um relogio, i l u e s e 

entregará a seu dono. 

VENTRE DA CIDADE - . ^o 
mês findo foram abatidos no Mat 
douro Municipal, 124 bois. 136 vite * 
las, 2.706 carneiro» e 244 porcos, 
com o peso total de 82.826 quilos, 
mais 3.756 quilos do que em igual 
mes do ano anterior, 

* KAI p f f i i • l A k f i M t i 
mm 

FALECEU a sr.a D. Au-
rora Ferreira Prego, 

estremosa esposa do nosso 
presado amigo sr. José Prego, 
2.o sargento da G. N. R. 

— Também se finou o sr. 
Antonio da Silva, saudoso 
pai do nosso amigo sr. Ho-
mero Silva, empregado na 
C. P. 

—Também faleceram nesta 
cidade, o sr. Joaquim Rodri-
gues Bicho, de 70 anos, co-
merciante e importante pro-
prietário do Paião, para onde 
foi trasladado o seu cadáver, 
e a sr.a D. Maria da Nativi-
dade de Matos, de 65 anos, 
mãe do sr. Antonio Machado 
de Faria de Pina Cabral. 

A'sfamilias enlutadas apre-
sentamos as r.ossas sentidas 
condolências. 

M u s i c a n o p a s s e i a 
À B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 13 
ás 15 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 
O Despertar, passo-

dcble A. Lado 
Raimonó, ouverture 

da ópera . , . A. Thomaz 
Ar ia óe Barítono, da 

ópera de Favorita 
óe El-Rei . . . • • 

Amor óe Príncipe, 
ópera E. Eysle. 

II PARTE 
El castizo óel Ava-

piés. schottisch . P. Marquina 
France, suit em 3 

tempos . . . . Briet * 
Marcha * x- + 

flíiesfão judicia 
O Tribunal da Relação de Coim-

bra proferiu ante-ontem acórdão tira-
do por unaminidade, no qual inter-
vieram os Desembargadores drs. Cris-
piniano da Costa, Albuquerque e Bor-
ges de Oliveira, pelo qual foi o sr. 
dr. Lobo da Costa considerado parte 
legitima na reclamação administrati-
va que propôs contra a Camara Mu-
nicipal de Coimbra, por motivo desta 
entidade não ter nomeado o dr. Lo-
bo da Costa, para o cargo de Inspec-
tor Municipal de Sanidade Pecuária. 

O Juiz da l .a instancia, dr. Luís 
Osório julgara a Camara de Coimbra 
parte ilegítima, porque não se cha-
mara á relamaçào o interino que 
exerce aquele cargo. 

Esta questão tem sido muito dis-
cutida nos meios jurídicos por moti-
vo de o dr. Antonio Batoque, advo-
gado nesta cidade e advogado do dr. 
Lobo da Costa, ter publicado a minu-
ta do recurso aonde esta questão é 
largamente tratada e a cuja maneira 
de vêr aderiu o Venerando Tribunal 
da Relação de Coimbra. 

O acórdão da Relação foi muito 
bem recebido pelos advogados e ju-
risconsultos desta cidade. 

ile ie Coeoçoi m 

[A uns seis anos, uma 
cheia no rio Ceira, 

arrastou nas suas aguas, a 
ponte de Coenços, que ainda 
não foi reconstruída, apesar 
de já ali ter havido uma morte 
e vários desastres. 

O povo desejou fazer essa 
reconstrução, mas foram tais 
os embaraços que lhe opuze-
ram. que está tudo na mesma. 

Em tempo de eleições fa-
jesva-se na reconstrução da 
P onte, agora nem i.sso. 

Não pode, quem tem o de-
ver de o fazer, tratar da re-
c o n S ) ' Í jução da ponte, a fim de 
evitai" mais algum desastre e 
mesnv "> porque faz falta na-
quele l o c a l ? 

FOI a.provada no e?<ame 
de manipuladora au-

xiliar dos C orreios e telégra-
fos, a lcançando uma boa clas-
sificação, a sr.^ D. Maria Ca-
bral Caneles, fi.^ha do sr. Ma-
nuel Canelas e sobrinha do 
sr. António da :3ilva Cabral. 

Foi leccionada pelo oficial 
dos correios sr. M ário de Al-
meida. 

Parabéns. 

" O M I l S T l W r 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

'iUL^wwsiwawggfm i f f j f f l y 

Tome 

Uiiisa Rovídoii 
da silencia a em 
contra o enjoo. 

Toda a pessoa 
pé viaja peie en-
joar. 

Toda a pessoa 
noe t e i a 

vií 

ze SS, 

sar, por t em 
pelo ir , m 

oar, deve levoi 
siso ra frases 

' venda soa to-
das as toas Far-

Represeafaníes 
Gerais em Portu-
ga l : 

I L < « l 

ii I i m í , ^ 

o 1 9 . c 

í c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

SÁBADO, 0 de NovsmUro de 1929 
* » 

ssaBBEsssmemaasss 

JSssimaésMvaa 

Ano. . . . 36J00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

/ " " O L U M B A N O morreu 1 Espirava 
ás 20 e 20 certas ds quarta-fei-

ra, na sua modéstia residencia do 
largo Stephens, em Lisboa, e ficou 
ontem pela tarde, no cemitério dos 
Prazeres. Columbano! Era assim 
que nós pronunciávamos o seu no-
me, que o conhecíamos, que falava-
mos dele, com simplicidade, com ter-
nura — e com admiração I Nem a 
gente sabe falar de outra maneira de 
um Artista genial, de um Artista que 
ha-de ficar na História da Pintura 
Universal como um dos maiores e 
dos originais dos séculos que passa-
ram, dos séculos que hão-de vir. Co-
lumbano 1 Nem a gente sabe dizer 
de outra maneira. Pois se ele foi na 
sua arte tão português e tão sensiti-
vista 1 Pois se ele, que imortalisou o 
nosso nome, atirando para os gran-
des museus da Europa, pedaços de 
génio f incados pela feição peculiar 
da nossa alma, foi sempre um bom ! 
Choramo-lo agora, que ficou ao orva-
lho gotejante dos ciprestes. Da sua 
obra ha muitas páginas a escrever 
— depois daquelas, com tinta de oiro, 
escritas pela mão firme da Imortali-
dade. 

© © 9 

OS professores e alunos da Esco-
la Normal Primária de Coim-

bra dirigiram um telegrama de sau-
dação ao sr. ministro da Instrução, 
associando-se assim á homenagem 
que os professores primários de todó 
o país prestaram a s. ejc.a, pela rea-
bertura da União do Professorado 
Primário. 

o • a 

ACAM AR 4 Municipal da Figuei-
ra da Foz abriu concurso para 

o fornecimento da energia electrica 
àquela cidade. Concorreram as em-
prezas do Lindoso e Cabo Mondego, 
que pediram prorogação de praso 
para novas propostas. Parece que 
tudo se vai encaminhando para sair 
certa a nossa profecia: a Figueira 
ainda ha-de vir a ser iluminada por 
energia electrica do Lindoso. E sen-
do assim lá teremos iluminadas com 
essa electricidade as instalações do 
Cabo Mondego 1 Se assim vier a su-
ceder terá muita graça, não é verda-
de ? Será a melhor fórma da Figuei-
ra ter mais depressa boa luz, como 
Coimbra, e de ter mais cedo viação 
electrica. Oh 1 que o tempo é um 

grande mestre 1 
• • • 

T ^ E M P O passado sobre a morte do 
grande espírito, que foi o sr. 

dr. Anselmo de Andrade, apareceu 
um seu livro. O sr. Belard da Fon-
seca, sobrinho do douto economista, 
fez publicar agora um livro porque 
seu tio tinha coligido elementos pre-
cisos. No volume que tem o titulo 
de Alguns homens ilustres óe Por-
tugal estudam-se proficientemente 
alguns vultos notáveis, como Antero 
de Quental, Marquês de Pombal e 
Emídio Navarro. 

e e • 
T ^ E N D O - S E verificado que o ma-

nifesto do trigo foi deficiente, 
havendo, porisso, carência desse ce-
real no mercado, o Governo está na 
disposição de permitir uma larga im-
portação. 

A alma poética do Povo 
português encarnou em João 
de Deus. E por esta encar-
nação, que o tornou um 
poeta ingénuo e profundo, 
infantil e sublime, se explica 
a sua vida e a sua lenda . . . 

Eça óe Queiroz. 

TORNA-SE forçoso in-
sistir : é necessário 

que a Academia de Coimbra 
ouça bem o nosso grito, é ne-
cessário que a rapaziada de 
Coimbra, que preza o bom 
nome da sua escola e da sua 
nacionalidade não deijia pas-
sar, indiferente, o centenário 
do poeta do Amor e da Bon-
dade sem lhe fazer a sua jus-
ta consegr. ção. Unam-se, es-
treitem-se muito os estudantes 
que mal ou bem saibam es-
crever, que mal ou bem sai-
bam falar em público; pro-
curem-se uns aos outros, dis-
ciplinem, metodizem as suas 
bôas-vont-ades. Porque, insis-
tamos, a Universidade, o Povo 
de Coimbra, o País, olham 
para a Academia, esperam o 
calor do seu entusiásrno; tem 
que se fazer vibrar isto, 
para que isto se anime, para 
que se mejea, para que a mas-
sa académica se erga pujante 
e saiba dar o ejcemplo à mo-
cidade de todas as escolas, à 
Nação inteira, ao estrangeiro 
que nos admira. 

Cada geração que passa 
por Coimbra toma por esse 
facto notáveis responsabilida-
des ante a história, ante as 
gerações vindouras. Todavia, 
se todas elas adquirem gran-
des responsabilidades, duas 
ha que as possuem no mais 
elevado grau: aquela sublime 
geração de 1882 com João 
Arroio, Eduardo de Abreu e 
Séigio de Castro á frente, a 
qual movendo montanhas com 
a invencível força de fé, con-
seguiu consagrar formidavel-
mente o tri-centená<io de Ca-
mões; e a actual geração de 
1930 que necessita forçosa-
mente de responder à de 1882 
levando de vencida todos os 
escolhos e conseguindo co-
memorar condignamente o 1.° 
centenário de João de Deus. 

Porque se Luís de Camões 
cantou, atravez uma obra imor-
redoura, o génio conquistador 
e descobridor dos portugueses, 
João de Deus personifica me-
lhor o nosso povo, pois sendo 
caracteristica fundamental do 
povo português o intenso e 
cândido lirismo manifestado 

tão enternecedoramente desde 
os primórdios da nacionali-
dade é João de Deus quem 
melhor consubstancia esse li-
rismo rácico, constituindo uma 
autentica sobrevivência dos 
nossos cancioneiros medievais 
o seu Campo óe Flores, ou 
melhor esse adoravel livrinho, 
essa deliciosa entologia joa-
nina que Afonso Lopes Vieira 
denominou Livro óo Amor. 
Igualam-se quasi,— e o tempo 
os nivelará ainda—, ambos 
os génios; e na personalidade 
do poeta de Messines já uma 
auréola de santidade se vai 
criando. Com o tempo, todos 
os que sentirem dentro de si 
o orgulho generoso de se cha-
marem portugueses, todos os 
que amarem uma mulher, có-
pia fiel daquela . . . 

A quem a ílôr envia 
O seu primeiro aroma 
Logo ao romper óo óia. 
Mal a aurora assoma. 

Maria ! Maria ! 
Celeste harmonia f 
Dos lábios óoçura 
Da alma alegria . . 

todos eles sentirão infinito 
respeito pelo excelso poéta, 
que se deveria chamar não 
João de Deus mas o próprio 
Deus. 

+ + + 

As nossas modestas linhas 
de terça-feira tiveram o con-
dão de animar alguns bons 
elementos da Academia de 
Coimbra. Eles vieram até nós 
aplaudir-nos, prometer-nos o 
seu valioso apoio, pôr-se ao 
nosso lado, dispostos á santa 
cruzada que entre os estudan-
tes tem de ser iniciada. Po-
rém, eles são poucos, faltam 
muitos ainda; teem de ser 
mais, muito mais. Cada um 
que se ache entusiasmado va-
le neste momento um milhão: 
cada um que comece já a 
agir por si, que actue sem 
demora que nós aqui estare-
mos sem um desfalecimento. 
Nada de esmorecer. A obra 
e a figura de João de Deus, 
merecedoras já, em 1895, de 
uma apoteótica consagração, 
levada a efeito pela mocida-
de são inteiramente simpá-
ticas aos estudantes; justo 
é, pois, que os estudantes to-
mem a sua devida consciên-
cia em tal acontecimento ex-
cepcional e grandioso, por-
que é aos estudantes que com-
pete quási única e exclusiva-
mente a vanguarda do movi-
mento em pról do centenário. 
A'vante, pois I 

Carlos Peóro Cabrita. 

N . o 2 4 1 6 , 

MORREU António José de A l -
meida. Criaturas da sua en-

vergadura, que se destacam da ba-
nalidade mundana pelo seu caracter 
e pelas suas ideias, tem jús a que o 
nome seja eternamente lembrado. E 
«assim pensou, e muito bem, um gru-
po de républicanos de Lisboa em 
mandar erigir um monumento condi-
gno do nome do grande paladino da 
Democracia. Por e s s e país fóra a 
iniciativa foi recebida de braços aber-
tos. Todos a aplaudem, todos a au-
xiliam. 

Agora vamos á nossa cidade de 
Coimbra — onde o denodado repu-
blicano começou a ej<pôr as suas 
ideias e onde cultivou o seu espirito 
superior — tem obrigação de perpe-
tuar também a memória sagrada do 
seu nome. Ligar e s s e nome — Antó-
nio José de Almeida — a uma das 
nossas principais ruas, seria um ges-
to louvável e merecido—ainda mais, 
necessário. 

m » « 
P O l aprovado no seu concurso a 

Escola Normal Superior, o nos-
so distinto colaborador sr. dr. Falcão 
Machado, que obteve a mais alta 
classificação ali conferida no corren-
te ano, que foi de 17 valores. Ao dr. 
Falcão Machado um grande abraço 
de felicitações. 

«3 « 8 
)ARA alguns o dia de segunda-

feira é um dos mais celebra-
dos. Porquê ? E' fácil dizê-lo. O 
nome de S. Martinho — figura sim-
pática, é bom que se diga, da galeria 
dos nossos santos—não passa des-
percebido entre uma enorme confra-
ria que, nestes dia? á policia muita s 

vezes dá que fazer. Ocxalá que, este 
ano, assim não su ceda, o que é prova 
de que se bebeu por conta e medida 
no dia dos santos que mais irmãos 
tem em terras portuguesas. 

s a m 
1 3 E R L I M tem um sistema de trans" 

portes urbanos, cuja comodida-
de e barateza não é com certeza 
actualmente superada em nenhuma 
outra cidade do mundo. O município 
é proprietário único das companhias 
exploradas ( reunidas agora em uma 
só empresa ) dos três meios princi-
pais de locomoção — carros eléctri-
cos, autoomnibus e metropolitano 
subterrâneo — e estabeleceu entre 
eles um serviço combinado de tarifa 
única ( 2 0 p f e n n i g s ) que permite, 
com um só bilhete, o trasbordo de um 
meio de locomoção a outro para pro-
seguir viagem. Visto as distancias 
serem em Berlim, por causa da sua 
grande extensão, verdadeiramente 
consideráveis, alguns de estes trajec-
tos atingem comprimentos impressio-
nantes. Pelo módico preço de 20 
pfennigs, na capital d.i Alemanha — 
segundo os cálculos da Sociedade 
Municipal de Transportes Urbanos— 
pode se chegar a percorrer até 40 
quilometros. Seguramente não ha-
verá no mundo meio de fazer uma 
viagem de 40 quilometros por menos 
dinheiro. 

• « • 
L," 01 nomeado reitor do Liceu dr. 

Julio Henriques, de Coimbra, o 
sr. dr. Adriano Antonio Gomes. 

i s&sxmanssBBer-ypa 
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Coimbra vista por um brasi-

Viajar Portugal! Fi-lo pela primeira vez. Sou bra-
sileiro. A viagem é uma romaria óe sauóaóe ancestral. 
Arrastam-me avós cujos nomes ôecorei e que fazem um 
rosário òe emoção por esta terra sagraóa. Viajar Portu-
gal! E' um munóo óe ternura e óe preces... 

E vêr Coimbra! Invaóir os seus templos multise-
culares, passar a Porta Ferrea, ter óeante óús olhos o tu-
mulo òe Afonso Henriques, ou óa Rainha Santa, ouvir o 
freme queixume óas águas óa Fonts óos Amores... E 
vêr Coimbra! 

Aperta-se-nos o coração, óobra-se-nos o joelho. 
E reza-se, reza-se... Ceu e Raça confunóem-se nas pa-
lavras que morrem nos lábios... 

Novembro, 7-1929. 
DINIZ JÚNIOR. 

Palavras transcritas óo Livro de Honra óa Socieóaóe óe Defesa e Pro-
paganóa òe Coimbra. 

SERA' necessário dizer 
de novo que a vida 

teatral alemã — e em parti-
cular a berlineza— é em es-
tremo interessante, intensa e 
variada como talvez em ne-
nhum outro país da Europa? 
Será necessário acrescentar 
que a vida musical berlineza 
em nada desmerece da sua 
vi d a teatral ? Pouco a pouco 
estas afirmações de caracter 
geral vão-se tornando supér-
fluas. 

Todo o mundo começa a 
Sfcber que, tanto para o teatro 
como para a musica, Berlim 
é um do. três centros princi-
pais da Europa. Tanto para 
o teatro como para a musica 
Berlim é um fóco de atracção 
e uma praça exportadora. 

A inauguração da sua tem-
porada teatral justifica sobe-
jamente, portanto, uma crónica 
informativa, nutrida de dados 
concretos e isenta de genera-
lidades. Que é que se pode 
vêr — e ouvir — este ano nos 
teatros de Berlim? 

As primeiras novidades 
sensacionais da temporada, 
efereceram-nas os teatros de 
opereta.. . beilinesa. O leitor 
não ouviu falar nunca de ope-
reta berlineza ? E' muito pos-
sível e até muito provável 
No estrangeiro a opereta ber-
lineza é correntemente conhe-
cida sob o nome de opereta 
vieneza, e isto explica-se até 
certo ponto pela nacionalida-
de austríaca de alguns dos 
mais celebres compositores 
de opereta. 

Porém o lugar onde as ope-
retas vienezas nascem, cres-
cem— e se reproduzem — é 
Berlim. Assim acaba de ocor-
rer este ano com as ultimas 
criações dos dois príncipes 
do género: Oscar Strauss e 
Franz Lehar. 

Do primeiro estreou se Ma-
rietta, comédia de Sacha Gui-
try, ilustrada já musicalmente 
a quando da sua première 
em Paris pelo próprio Strauss, 
o qual escreveu agora para a 
obra uma nova partitura e fez 
de Marietta uma tipica ope 
reta — franco-berlineza. 

Interpretada por dois gran-
des artistas — Kaelhe Dorsch 
e Michael Bohnen — obtém 
Marietta no Theater óes 
Wesíe/js um êxito tão retum-
bante como O País óo Sor-
riso (Das Lanó óes Lae-
chelns) no Metropol Thea-
ter. O País óo Sorriso é o titu-
lo posto por Franz Lehar á sua 
opereta, igualmente interpre-
tada por duas estrelas de pri-
meira grandesa.VeraSclnvarz 
e o inimitável tenor Richard 
Tauber. 

Um terceiro espectáculo 
do mesmo genero — Os Três 
Mosqueteiros—montado com 
fausto e original bom gosto 
por Erich Charell, enche to-
das as noites a imensa sala 
do Grosses Schauspiolhaus 
que tem lotação para mais 
de 5:000 pessoas. 

Os Três Mosqueteiros é 
uma opereta-revista na qual 
as aventuras dos protagonis-
tas servem de pretexto á fan-
tasia do director de scena. 
A musica é de pais numero-
sos, ainda que nem sempre 
desconhecidos. 

Já que de opereta falamos, 
«ão seria justo passar em si-
lencio um incidente de gran-
de importancia na crónica 
eatral de Berlim: Fritzi Mas-
r 

31 òe Outubro 

sary. a soberana indiscutível 
do genero, abdicou volunta-
riamente da sua coroa e es-
treou-se como airiz de comé-
dia no Theater in óur Koe-
niggraetzersírasse, com a 
obra inglesa A Primeira Se-
nhora Selby, de St. Joha Er-
vine. 

Mais duas obras inglesas 
estão sendo representadas nos 
palcos berlinezes: lorneys 
Enó, o grande êxito de Lon-
dres, comédia de guerra no 
qual só interveem persona-
gens masculinos, e e ultima 
produção de Bernhard Shaxv 
The Applecart (o titulo ale-
mão é Der Kaiser von Ame-
rika) admiravelmente posta 
em scena por Max Reinhardt 
e magnificamente interpreta-
da por um grupo de artistas 
de primeira ordem,á frente dos 
quais figura Werner Krauss, 
um dos primeiros actores ale-
mães contemporâneos. 

Para mais tarde ha anun-
ciadas diversas estreias de 
obras dos principais drama-
turgos alemães. Neste mo-
mento os autores estrangei-
ros — ingleses, franceses e 
americanos — dominam nos 
programas dos teatros de co-
média. 

No campo da ópera—Ber-
lim possue três teatros de 
ópera abertos todo o inverno 

Estrearam-se até agora no 
Teatro da Praça da Republica 
três óperas em um acto da 
moderna escola francesa: A 
Hora Hespanhola, de Ravel, 
O Pobre Marinheiro, de Da-
rius Milhaud, e Angelica, de 
Jacques Ibert, e na 0'pera Mu-
nicipal teve lugar uma solene 
reposição do Lohengrin sob 
a direcção musical de Wilhelm 
Furiwaengler, o genial Ka-
pellmeister. 

Assim começa brilhante-
mente a temporada teatral 
berlinesa á qual porão digno 
coroamento em Maio e Junho 
do ano próximo, os festivais 
drámaticos e musicais, com 
tanto êxito celebrados pela 
primeira vez durante a pas-
sada primavera. 

Carlos Schwarz. 

l i n T E M L M 
O proximo domingo 17, 

terá lugar na igreja 
do Carmo, a festa em honra 
de Nossa Senhora do Roza-
rio de Fatima, que o Defini-
tório da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco man-
da celebrar em acção de gra-
ças pelas melhoras do vice-
ministro sr. dr. Rodrigo da 
Silva Araujo, e que constará 
de missa soléne ás 11 e meia 
horas; ás 18 horas haverá 
terço, ladainha e sermão pelo 
rev.m° Eduardo Lamas, orador 
assaz conhecido pelo brilho 
da sua palavra, terminando a 
festividade com a benção do 
Santíssimo. 

Pelas 9 horas, o rev.° ca-
pelão ministra a sagrada co-
munhão ás pessoas que para 
isso se apresentem. 

Convidam-se pois, os Ir-
mãos da Venerável Ordem 
Terceira a participar desta 
festa, prestando assim culto 
ao digno vice-ministro, que 
tão desveladamente tem ser-
vido a instituição a que tem 
prestado relevantes serv.ços. 
— O vigário do culto, Sergio 
Lopes óe Campos. 

p L 
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ALAZAR Carreira é 

nome conhecido no 
desportismo ne cionai. 

A propaganda em defesa 
do desenvolvimento físico da 
Raça tem encontrado, sempre, 
em Salazar Carreira, um de-
fensor e um entusiasta adepto, 
que tem feito uma constante 
e profícua propaganda cm fa-
vor da cultura Ííiica. 

Sabe- o toda a gente, que 
dedica um pouco ce atenção 
a assuntos desta ordem. 

E que o Estado também o 
reconheceu prova-o esíe facto: 
o dr. Salazar Carreira foi, re-
centemente, agraciado com o 
oficialato da «Ordem da Ins-
trução Publica ». 

Bom foi que assim se pro-
do rão deve, cedesse. O Estad 

nem pode, desint<:res ar-?e de 
assuntes de culiura — e que 
assim o reconheceu, ternos 
disso agora esta prova. 

Não procedem, porem, as-
sim certas pes-cas que, bls-
zonando de superiores, fin-
gem desconhecer o quanto 
representa a educação física 
duma raça. Es.-es desconhe-
cem a importancia do despor-
tismo, não cabendo e.v -liar o 
que ele representa, a influen-
cia marcante que ela tem no 
vida dos povos. E desconhe-
cern-no porque desconhecem, 
também, a historia, como a 
celebre frase latina mens sa-
na in corpore sano. 

E alguns cavalheiros há 
até, saiba-se o facto, que tra-
tam mal quem se dedique á 
cultura física, ou em tal coisa 
lhes fale. 

Infelizmente o atrazo men-
tal de certos faz que e.ssim 
seja, mas este atrazo já se 
não fazia sentir tanto, e o 
actual estado tíe coisas ter-
se-ia modificado, se houvesse 
por esse país fóra muitas e 
muitas mais n • soas, que co-
mo o sr. di\ Sal zar Carreira 
d e s ve 1 a d a m e n t e t r b a 1 h a s s e m 
pela cultura física. 

Ao sr. ur. Salazar Carrei-
ra, pelo justo gol irdão conce-
dido pelo governo, cs nossos 
cumprimentos. 

0 11 É faíSÍfCfO 
íoi esitem comemorâO 

sesiBoíe 

[ a l i K m 

u sele-

S edifícios públicos 
hastearam ás pri-

meiras horas da manhã, a 
bandeira nacional. 

A's 11 horas tiveram lu-
gar os dois minutos de silen-
cio, anunciados p >r tiro de 
peça. Foram religiosamente 
cumpridas. O transito parou. 
Na baixa que, como habitual-
mente, cferece a essa hora 
um dos seus esp-r.ctos mais 
moviíi entados, essa cerimó-
nia de evocação, pelos que 
nos campos de batalha per-
deram a vida, foi impressio-
nante. 

Findos os dois minutos, cs 
sinos da torre da Universida-
de repicaram e em Santa 
Clara a art.lharia salvou com 
21 tiros. 

Nos diversos quartéis da 
guarmçao houve prelecções 
aos soldados, as quais foram 
muito concorridas. 

A'manhã, a conferencia na 
Universidade Livre será rea-
lisada pílo nosso distinto co-
laborador sr. dr. Raul de Mi 
randa e que por coincidir com 
a data que ontem se come-
morou terá por titulo Pala-
vras óa Pa 

2.a esquadra p o l i s ! 
JA' ha tempo que se en-

contra a comandar a 
2a esquadra de policia, o chefe 
sr. Januário Rodrigues, trans-
ferido do Porto para esta ci-
dade. A sua acção reformadora 
imediatamente ali sa faz sen-
tir, e o seu espirito de inicia-
tiva vai agora mais uma vez 
aftrmar-se. 

Concedidas as autoriza-
ções superiore;-, a 2 a esqua-
dra policial vsi ser completa-
mente modificada, tirando-lhe 
o especto feio que conserva. 

Mas a iniciativa do chefe 
Rodrigues vai ao ponto de se 
ajardinar a alameda da ca-
deia, fazendo desaparecer as 
velhas arvores que ali se en-
contram. 

A g rande p lantação deste 
inverno. —• A esp lana -
da do planalto, corno 
centro as festas . — Os 
novos empreendimen-
tos em vias de exe-

cução 

17M Vale de Canas — o 
-É-' futuro Bussaco de 

Coimbra — prosseguem acti-
vamente os trabalhos de aber-
tura das covas para es novas 
plantações, que neste inverno 
devem atingir cerca de 2.000 
arvores e arbustos ornamen-
tais e fruteiras, tendo sido 
plantadas nos dois invernos 

'•tenores aproximadamente 
4 . 0 0 0 , e que pelo seu magni-
fico aspecto teem sido objec-
to da admiração de toclas as 
pessoas que as teein visto. 

Actualmente, os terrenos 
da Estancia abrangem uma 
área de 180,000'.>2, devendo 
brevemente aumentar, pois 
vão ser expropriados novos 
terrenos com uma superfície 
decêrca de 30 000^2, pela Di-
recção Geral dos Serviços 
Florestais. Estes terrenos des-
tioa-os a Comissão de lur is-
mo a urn grande parque de 
jogos e divertimentos vários 
e a um ginásio. 

A ampla e linda esplana-
da do planalto, ultimamente 
concluída e que mede 40 me-
tros de largo por 500 de com-
primento, i cará ainda este 
ano toda erborisada e guar-
necida antes de Março pró-
xima. cem viítosos e elegan-
tes bancos, de cimento arma-
do. E' neste magnifico recinto 
a o está situado a cerca dc 
300 metros de altitude, que a 
Comissão da Turismo pensa 
em realisar no pre^imo ano, 
Por ocasião do S. J ;ão e do 
S. Pedro, alguns brilhantes e 
variadíssimos festoais, a fim 
de animar o mais possível a 
vida da cidade nessa época, 
chamando a Coimbra foras-
teiros. 

Em seguida ás grandes 
plantações deste inverno, dará 
a Comisi ão de Turismo co-
meço em Vale de Canas, aos 
• seguintes melhoramentos: 

o) construção de grande 
rotunda da entrada da Estan-
cia, que ficará com um diâ-
metro cie 50 metros; 

ò) construção de uma 
avenida com 300 metros de 
- ornprimento, e que servirá 
para ligar a esplanada do 
planalto corn o parque de jo-
gos da Estancia; 

c) Construção de dois 
pequenos ramais de estrada 
para se estabelecer o dupla 
circulação de veículos de tu-
riemo, dentro da Estancia; 

ó) construção de urna 
píocina no centro da espla-
iada, que medirá 40 metros 
oe comprimento por 10 da 
largo. 

Estes importantes melho-
ramentos s>:rão realisados pe-
la ordem da sua necessidade 
mais imediata. 

d i s I P f r w f í j p m f » ÎfSôIiU m yilMuO 
f \ ] 0 sábado, á passagem 

do rápido da noite 
de Li'boa, r.a Est?ção Velha, 
foi o sr. ministro do Comer-
cio cumprimentado pelo sr. 
Governador Civil e p"!os srs. 
Francisco V;!aça da Fonseca, 
Conde de Felgueiras e dr. 
Manuel Braga, que pediram 
a s. e'X-a para receber na pro-
Xhvta semana, urna grande co-
missão que procurará o sr. 
tt1 :-si tro a fm de tratar de 

ií.veresoe para esta cidade e 
região. 

Da Comissão parece que 
fa ão parto os delegados das 
er. idades representativas dos 
ir;, res.se? de Vizeu. Figueira 
d;. Foz, Gouveia, Mangualde 
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Ma ProíBítsia to Dm-
i&i i l l í í 

Fillol M M b r a 
INSCREVERAM-SE co-
di mo sócios desta Fdial, 

os srs. capitão Abilio José 
Salgado, dr. João Bacelar, 
Francisco Alves Ribeiro, dr. 
José Cabral, José Maria de 
Melo Meneses e Castro, capi-
tão Manuel Boaventura de 

gueiredo, capitão José de 
A l b u q u e r q u e , Francisco da 
Cunha e Matos, João Ribeiro 
Arrobas, Antonio de Barros 
Taveira Júnior, Padre Manuel 
EstreL1 Ferraz, Afonso Fer-
reira Rasteiro, Guilherme Te-
les de Meneses, Augusto Fer-
reira de Carvalho, tenente José 
da Paixão Simões Saraiva, 
tenente Mateus Fortunato Soa-
res, tenente Tadeu Henriques 
Pinto, Francisco Ferreira Mar-
tins, dr. João de Oliveira Car-
valho, dr. Antonio de Carva-
lho Lucas. Antonio Lopes de 
Morais Silvano, Cipriano For-
jaz, Manuel Rodrigues Pai-
xão, Eugénio de Oiiveira Pi-
nheiro, Gabriel Gomes Tino-
co, dr. José Maria Pereira For-
jaz de Sampaio, Ilidio dos 
Santos Azevedo, Antonid da 
Silva Pinto, Laidley Guedes, 
Marques, Pinto Gaspar, Li-
mitada, D. Jbime Planas. 

A Comissão Organizado-
ip, desejando iniciar a sua 
acção, pade respondam, com 
urgência, ás circulares que 
vem enviando, por intermédio 
do cartão que as acompanha 
ou para o telefone 431, onde 
obsequiosamente as recebem. 

e outros cor.c t o s . 

. , ;•»n11«»<•?nf? *> O f í ^ f n - r s ; • sri«. <?:.• •• .o • j f' .! i-2Jls L 4 .•;?!.. uu is í*.- J 

/"\> CONSELHO Superior 
c o r m n r ç=.s, c m s u o 

s e s s ã o c e s á b a d o , 9 d o c o r -
r e n t e , a p r o v o u p l e n a m e n t e a s 
c - - t a s d a s g e r e n c i a s d a 1 9 ' i 6 , 
1927 é 19 :8 dd Comissão de 
T u r i s r . - o J . t a c i d o cl o, a p r o -
ve-ção que só é costume ser 
feita por aquele venerando 
tribuna!, de três cm ti cs anos. 

COMO noticiámos, abriu 
ha dias. com luxuosa-

instalação. no. Rua da Sofia, 
a filiei do Banco Espirito San-
to, uma das mais antigas e 
conceituadas casas bancarias 
portuguesas. 

A' inauguração vaio as-
sistir o director sr. Alvaro 
Vilela, além de outros empre-
gados superiores da sédee cor-
respondentes de muitos con-
celhos do País. 

Foi servido um « Porto de 
honra» tendo di cursado o di-
rector sr. Vdela, dr. Jacob, 
presidente da Camara Muni-
cipal, dr, Mário Ramos por 
si e como representante do 
sr. Dr. Teixeira Abreu, As-
sociação dos F prietários do 
Centro de Portugal e da Ga-
zeta óe Coimbra, Mário Pais, 
como antigo correspondente 
do Banco e varies outros con-
vidados, todos c,e congratu-
lando pela abertura de mais 
um estabelecimento de cuja 
acção muito tem a esperar o 
Comercio, Industria e Agri-
cultura Regional, 

A c havam-ser apresenta das 
todas as Casas Bancarias de 
Coimbra, Companhias de Se-
guros, forças vivas. General 
de Divisão, Camara Munici-
pal, Procurador Geral da Re-
publico, etc., eic. 

Fica gerente o sr. Morais 
antigo e inteligente err prega-
do da sé de que gosa das me-
lhores simpatias na praça de 
Lisboa onde lhe foi oferecido 
um almoço cie despedida lar-
gamente concorrido. 

•*tí <s «saa»aMwan*— ——-

^ y l N D Q de Leiria acom-
^ panhado pelo seu ad-

vogado sr. dr. Mário Ramos e 
por um oficial dc diligencias 
daquele juiso, foi internado 
na enfermaria prisão do Hos-
pital da Universidade, o r-r. 
Alvaro Rodrigues da Silva, 
tesoureiro de Finanças da 
Marinha Grande. 

Prooresss iliia teililsls 
EMPRESA União Ex-

partadoro LA&. com 
séde na povoação de Chélo 
— (Penacova), perto da Re-
bordasa, mostra bem quanto 
pode a bôa vontade de ser 
util. Esta Empresa promoveu 
com a sua influencia pessoal 
e com o seu auxilio financei-
ro junto da Camara de Pena-
cova, a abertura e construção 
duma ampla e explendida es-
trada que torneja o elevado 
monte e conduz a Cheio, Che-
linho e Lorvão. No lugar 
anda-se a abrir uma larga 
rua, com sacrifício d; expro-
priações amigavsis. 

Estabslizam em edifício 
proprio de rez do chão o l.o 
andar e instalação da sua fá-
brica com secções de expor-
tação de palitos, moagem, 
serração e de litografia, li-
gando toda esta laboriosa 
actividade a Penacova pelo 
telefone, para maior facilida-
de das serviços e atenção dos 
clientes de qualquer localida-
de ea rêde geral. 

A secção de litografia, so-
bretudo. é que merece, a to-
das as pessoas que visitam 
a fábrica, especiais referen-
cias, não só pelos diversos 
trabalhos ex e c u* ados e expos-
tos em álbum, que são magní-
ficos de perfeição e lança-
mento e que vão alguns íe-
clamar os nossos produtos 
para as Américas, como belo 
método, ordem e compostura 
do seu pessoal operário, to-
do da localidade, habilmente 
adestrado e instruído por um 
distinto profissional alemão 
que a Empresa não se pou-
pando a sacrifícios, contratou, 
mantendo-o em Chélo até 
completa habilitação dos ope-
rários. 

As rotativas são modela-
res e aperfeiçoadas ã todo o 
pessoal, cheio de mocidade, 
ainda emberbe, trabalha com 
vontade e dedicação ancia de 
corresponder ao beneficio da 
Empresa. 

O técnico, actualmente, é 
o sr. Manuel Maria Veiga, 
diplomado com o curso de 
desenho pela Bscola Indus-
trial e com o respectivo esta-
gio nas melhores litografias 
portuenses. 

P a » ti iisSii i 13-
ffi ilÈSiiS 

ELA Repartição da Pro-
priedade Industrial 

foram expedidos á Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Ceimbra, avisos marcando pra-
sos para reclamações sobre 
pedidos de patentes de intro-
dução das seguintes novas 
industrias: 

Pescas óe moluscos por 
meio òe tocas artificiais mo-
veis. 

Sumo óa uva esterilizaóo 
ou esterilizaóo e gaseificoós. 

Fabricação óe óesperói-
cios para limpeza óe máqui-
nas, proceóenóo a óesagre-
gação óos fios componentes 
óe óiversos tecióos novos e 
usaóos. 

Iransíormaçõo óa fibra 
óe espaóana em fio macio, 
apto para ser penteaóo e 
próprio para a tecelagem óe 
panos para sacaria, emba-
lagem, etc. 

Preparaçãoòe vinho bran-
co, licoroso, óe mesa, óo 
Douro, òe graóuação moóe-
raòa, óenominaóo Granójó. 

Todas as reclamações a 
respeito destes pedidos de 
patentes, deverão ser envia-
das pelos interessados direc-
tamente á Direcção Geral e 
Industrial, até ao ultimo dia 
do praso marcado no aviso 
publicado no Diário óo Go-
verno. 

A Louzan e o Brasi l . Um 
te legrama entusiástico. 
Uma ca r ta enternece-
dora . J o s é Cardoso e 
Car los Reis. A vinda 
do dr. Denis Jún ior . A 
recepção . O Pinhei ro 
Manso . O " atelier „ do 
g r a n d e pintor. Um tem-
plo de Arte . Alfuchei-
ra . O mirante do so-
nho. Nossa S e n h o r a da 
Piedade . Colchas, can-
delabros , musica. Dan-
ça e sor r i sos . Os dis-
cursos . A Literatura 
Brasi le i ra . Onde se fa-
la de Gago Coutinho. 
Man i fe s t ação popular . 
« M a d a m e » Denis Jú -
nior chora . Brasi l e 
Portugal , i rmãos no li-

r i smo e no amor . 

A Lousan, que possue, nos Esta-
dos Unidos do Brazil, uma activa e 
numerosa colónia, esteve em festa 
na ultima quarta-feira, recebendo, ca-
rinhosamente, a figura prestigiosa do 
insigne e ilustre jornalista, Ur. Denis 
Júnior. Mas como foi que o inteme-
rato director de A Noite, caia, aqui, 
nesta vila distante, quando as princi-
pais cidades do nosso pais o chama-
vam, lhe queriam abrir os seus bra-
ços, recebe-lo, manifestar-lhe a sua 
simpatia e o seu reconhecimento sin-
cero ? 

Muito simplesmente : um telegra-
ma entusiástico, dum entusiasmo in-
fantil, radiante, pletórico de mocida-
de, com um nome simples : José Car-
doso. 

E o telegrama, com esse nome 
singelo, teve o condão de o atrair, de 
o trazer até á linda vila da Louzan, 
onde o maravilhoso cronista João 
Luso abrira os olhos para as esplen-
dentes manifestações da natureza bi-
zarra. 

Reunidos amigos, á volta do seu 
fogão confortável, segunda corre na 
vida, assenlou-se imediatamente na 
recepção. 

Uma carta, muito simples, muito 
fidalga, muito gentil, cheia de cari-
nhosa emoção, simples, fidalga, gen-
til e emocional como a figura do seu 
autor, outros dois nomes ilustres as-
sociou á ideia fraternal : o admirável 
pintor mestre Carlos Reis e seu filho, 
seu discípulo dileto, João Reis. 

Da sua casa, onde está instalado 
o seu romântico atelier, que já foi 
classificada a mais linda da Lousan, 
de linhas sóbrias, simples, dèlicadas, 
correctas, dentro da qual palpita uma 
alma fecunda que comunica todas as 
harmonias, todas as vibrações á sua 
arte divina, desceu mestre Carlos 
Reis, poisando o mago pincel enamo-
rado das mais suaves tonalidades, 
das côres mais ternas com que se 
debutam os poentes de oiro e as ma-
drugadas triunfais, até ao burgo pa-
cato, apenas para demonstrar que ali 
estaria também, na hora da chegada-
para saudar o Brasil onde a Louzan 
andara em apoteoses scenográficas, 
em aleluias vitoriosas, de côr, na ma-
ravilhosa belesa das suas telas. 

O dr. José Cardoso que é, incon-
testávelmente, um animador e um 
diplomata, multiplicou se em activi-
dades e rapidamente foi esbeçado o 
programa. 

Senhoras da élite decoraram o 
club, onde seria servido o chá e o 
porto de honra. Colchas, flores, can-
dalabros, sorrisos e ternura. 

A's horas de quarta-feira um 
cortejo de bons autos dirigiu-se ao 
lendário Pinheiro Manso, onde os 
ilustres louzanenses eguardariam o 
dr. Denis lunior. 

Cumprimentos, apresentações, sau-
dações sinceras, efusivos abraços. 

Os autos seguiram Louzan fóra, 
subindo a estrada da Serra, onde a 
natureza é duma belesa exuberante, 
até ao atelier de mestre Carlos Reis_ 
Abertas as portas de par em par, por 
elas entraram o jornalista vibrante e 
a sua ilustre comitiva, como num tem-
plo de pura Arte. Visita profunda-
mente emocional, onde o espirito vol-
tejou, de belesa em belesa, como uma 
borboleta de flor em flor, nos jardins 
verdejantes da fantasia e do lirismo 

Ascenção, depois, á Serra. Alfu-
cheiía, delicada de colorido, de onde 
se disfruta a planície verdejante da 

Louzan, como se mãos de fada a ti-
vessem andado a pintar ;*o Mirante 
óo Sonho, mais em cima, numa cur-
va caprichosa da estrada, sobranceiro 
á capela da Ermida, á encantadora 
Nossa Senhora da Piedade, a musi-
ca, em bai^o, da ribeira, em melodias' 
suaves. Depois , abismos, despenha-
deiros, vales estreitos onde a agua 
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O T E U O L H A R 
Teus olhos são; canóura virginal, 
Raio óe luz, que vem óo firmamento 
Facho que me ilumina o pensamento 
Em onóas óeslumbrantes òe cristal. 

Ficou na minha mente, impressão tal 
Desse olhar fulgurante... qu eu lamento 
Não poóes nem por mais um só momento 
Contemplar lhe o seu brilho óivinal. 

Olhos negros, óe tão entranha poesia 
Fulginóo como estrelas pelo cêu, 
Que lhe sonhou a minha fantasia. 

Olhos negros, óe tão granóe magia 
Que sempre hão óe fulgir, no peito meu 
Como é fulgente a própria luz óo óia. 

Preto Ramos. 

ÍOS 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Ermelinda Costa Mota Morais. 
D. Maria de Castro Reis . 
Raul Ribeiro Arrobas. 
João Pedro da Si lva , 

A ' m a n h ã : 
D. Izaura Carolina de Lima Du-

que. 
Luís Francisco dos Santos , 

canta sempre as s u a s canções de 
mistério. 

Recepção no club. Candelabros 
ardendo. Toiletes aristocráticos, e le-
g a n t e s . Musica ondulante, musica 
s u a v e , musica vibrante. P ó s e s enla-
çados . Valsas , chalestons, fo$ e 
tangos . Discursos . 

S i l e n c i o na sala. Fala o dr. José 
Cardoso, o animador, a alma daquela 
s impát ico festa de confraternização 
luso-bTosileiro. 

S e n t e - s e feliz, diz o orador, por 
ter s ido e le que fizera o convite ao 
i n s i g n e jornalista de A Noite e con-
seguir reunir, ali, todos aque les ilus-
tres l ousanenses . Congratula-se com 
isso , verificando, ao mesmo tempo, 
q u e o dr. Den i s Júnior, fôra ali rece-
hido como um irmão. Reupcnde, num 
fluente improviso, o dr. D e n i s Júnior, 
af irmando que tião lutára por Portu-
gal , porque, se na sua terra defen-
dera inflexivelmente a colónia portu-
g u e s a , apenas o fizera para servir o 
Brasil , sua querida Pátria. Portugal 
€ a terra d»s s e u s maiores, e ele não 
podia deitar, portanto, de querer a 
e s t e lindo país. 

U s o u da palavra, em seguida, o 
dr. Pedro Sacadura, presidente do 
club, historiando a obra de Denis Jú-
nior no jornalismo fluminense e a sua 
acção a favor dos portugueses. 

tX tenente Viriato Lopes das Ne-
ves , presidente da Camara, lê uma 
tocante saudação ao Brasil, enalte-
c e n d o todos aqueles que lutam pela 
aproximação dos dois povos. 

S o b r e a lgumas páginas da litera-
tura brasileira dissertou o dr. U l i s s e s 
Cortez, relembrando Coelho Neto, 
Machado de A s s i s , Olavo Bilac, Ca-
tulo Clorense, em cujos versos per-
p a s s a o acre perfume do sertão. 

0 dr. Mário Machado cumpri-
menta o ilustre jornalista em nome 
da Alma Nova, traçando o seu per-
fil mental, a sua acção intensa em 
benef ic io d o s interesses portugueses . 
Refere - sa á literatura brasileira e ao 
Brasi l e afirma que, se os lousanen-
f ies não soubessem dos inegualáveis 
ee.rviços do dr. Den i s Júnior presta-
d o s o Portugal, bastava a carta do 
ilustre pintor Carlos Re i s publicada 
na Alma Nova, carta cheia de emo-
ç ã o e de ternura, para que todos ali 
o fossem saudar. Refere - se ao aco-
lhimento prestado pela Noite ao ilus-
tre pintor, que classif ica t o m o um 
grande artista e a algun3 dos s e u s 
maravi lhosos quadros e a seu filho 
João, pintor de excepcionais qualida-
des , também, ao luminoso e extraor-
dinário raió de Gago Coutinho e S a -
cadura Cabral e os grandiosas mani-
fes tações feitas pelo Brasil a e s s e s 
dois vultos formidáveis da nossa raça. 
f i í . Lá fóra, rperdidos os últimos écos 
d o s discursos, que foram todos e les 
v ibrantes e entusiásticos, che ios de 
moc idade e de colorido, saltam-se os 
e c o r d e s marciais duma banda. Den i s 
Júnior e os s e u s admiradores ilustres 
c h e g a m á sacada do club e ass i s tem 
O uma tocante manifestação popular. 
A Filarmónica Lousanense e o povo 
da Lousan quizeram ir vitoriar o jor-
nal ista que colocára a sua pena meça 
e vigorosa ao serviço e ao culto da 
n o s s a querida Pátria 

Palavras, saudações , vivas entu-
s iás t icos vibram no ar húmido da 
noite. A genti l iss ima maóame Denis 
Júnior tem lágrimas nos olhos ternos. 
E' o Brasil e Portugal que se abra-
çam naquele momento de profunda 
e m o ç ã o espiri tual , ê o Brasil e Por-
tugal que se amam, irmãos no amor, 
tia ternura e no l ir ismo; é o Brasil e 
Portugal que se continuam na lumi-
nosa avenida do Atlântico, 

TOINO. 

Azuieijo Barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Msia, L.da, rua da Moeda, 

(S'i v&Zè 
HOJE exibem-se no Ti- j 

voli os filmes Acusa-
ção injusta e Única mulher, 
drama em 6 partes, corn um 
tema que desperta em todos o 
máximo interesse. 

Para ámanhã está anun-
ciada a reprise dos Recrutas 
aviaóores, filme repleto de 
graça, e A Vénus mergulha-
óora, que tem como principal 
interprete a notável artista Be-
bé Daniels. 

Na sessão de hoje tocará 
um solo a sr.a D. Elvira Bor-
satti e a orquestra um varia-
do programa. 

Brevemente estreia de fil-
mes da maior sensação no 
numero dos quais se conta 
um feito nas Berlengas pela 
nossa marinha de guerra. 

The Cònklin 

aos possuidores 
d esta caneta íoclas as peças que 
se avariem ou quebrem incluindo 
o apa ro . Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 

C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conldin. 

/ V>'NDÂ NAS BOAS PAPELARIAS 

. o- v, Toledo, Ohio U.S.A. 

HELH6RES SilBKETES ? 

Reclamações 

m 

V. Ex-a o dirá depois de experimentar os sabonetes 
da FABRICA DE SANTA CLARA' 
£wx&-cm& 

£s p m 02 -t's m i e 
&i&sm C^EissuartfaS 

f s r ilÊkcs 

Cuida de lo com 

êJ$ e a l ® JSS «SIzeéz © 

as imitações. Para garantia da quali-
dade e excelencia do fabrico erigir sempre gravado no 
benete o nome 

A' ver. I 
— Santa Clara. 
em todas as boa s casas, 

QU E I X A M - S E - N O S 
pessoas que residin-

do na rua Visconde da Lu? e 
tendo eatabelecimentos, con-
sultórios, escritórios para que 
necessitam de luz, com Ire- bra, Louzã, Goes, Argani 
quencia a não teem o que , Pampilho 
causa prejuízos para os pró- i Todos 

Pedido de aquisição do 
n.° 24 da grande revista Ter-
ras de Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-

e 
» da Serra» 
c>s pedido devem 

prios como para os clientes. ' ser dirigidos á Rua do Lo-
Ainda hoje alguns doen- j reto, 34 2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

tes não poderam receber tra- j Preço de c;-.da numero esc. 
tamento num consultório mé- 3$00 
dico por essa razão.' 

Chamamos a atenção dos i 
Serviços Municipalizados pa- ; 
ra este facto. ; 

TRIBUNAIS 

S e s s ã o d e 9 - X I - 1 9 2 9 

fel §1 H IS feí P 
¥l Wm. ir&t 

í Compram-se situadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 

| contos. 
Tratar com o procurador 

j Alves Valente, no escritório 
i do Advoqaelo Antonio Leitão, 
í Rua da Sofia. 22 1 o. 1 

II m 11 p smtemli s m f i f 
A. J - i ' ; U i l 
I «111R 1 
I s 

(l a publicação) 

Pelas 12 horas do dia 1 
de Dezembro piojdnio, á por-
ia dn Tribuna! Judicial desta 
corioica, suo á rua da Sofia, 
e pelo processo de execução 
sumaria requerido por Má-
rio Salvatori Santcs, solteiro, 
maior, propriefáro, contra o 
Dr. Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, notário cm Mirande-
la, vem á praça para serem 
arrematados e entregues a 
quem mais oferecer acima ao 

da avaliação, os os 

J U L G A M E N T O S 
T o m a r — A u g u s t o José de Gois, 

contra João de Matos Torres e mu-
lher. —Negado*provimento . ? E m p r e s t a o Solicitador 

A v e i r o - O Ministério Publico, \ Manuel Abreu Júnior, a juro 
contra A r t u r rerreira Vieira e outios. , J . , 
— N e g a d o provimento | m o d i c o , sobre primeira ntpo-

Cointbra — O Ministério Publico, t e c a e m prédio u r b a n o «ltua-
contra Manuel Marques Ferreira (Ma d o n e s f a c i d a d e 
n 0 ÇM;7 Conf | r i r , ad,a,a ^nten*;a- i Falar na " Procuradoria Ju-

Meda — Manuel de Deus e outro, . , p, j c r- 11 n 
contra Antónia Candida de Aguiar, «icml,,— Kua da Ouna, 1K< 

112. telefone 780. X 
Causas que se hão óe \ 

julgar em sessão òe 16 óe : 
Novembro óe 1929. j 

EiíEdlJ __ 
j Para escritório com práti-

01 iveira do Hospital — O M i n i s - í ca de contabilidade, dactilo-
terio Publico, cor,tra José M e n d e s grafia, escrita comercial, C<C.. 
Catraia. — Relator, Juiz Dr. Araujo e ' G f e 
Gan ;e-se, 

N* dacção 
n 

O que há òe mais perfei-
S l f H 

ar,to Varão, a cinco 
to em gramofones e cinemas ; minutos da estação do For-
para criança. \ moselha, uma boa proprieda 

Acaba de chegar grande i de com ca: h a b i t ;çao 

da Luz, 2 — Coimbra. 

remessa vindo directamente • l.o e 2.° andares com quinze 
para a Havaneza Central de j divisões e três casas anexas 
Barros Taveira, rua Visconde 1 também de habitação, terra 

3 j de semeadura, vinha arvores 
~~ j de fruto, tendo um grande 

p.ço com áqua nativa. 
Trata do tudo o pároco de 

Santo Varão. 5 

reira 
M M [le proprisil^io 

Vende-se uma grande pro-
priedade com terras de se-
meadura c madeiras denomi-
nada "Tapada do Sul». 

Para tratar na rua Orien-
tal de Montarroio, n.° 55, das 
9 ás 12 horas. 

rp̂ ilH-SP i&síU&S 5Íb 
0'timo vivenda, completa-

mente mobilada, com garage, 
luz electrica c água encana-

ri.^m'-. junto 
P a r a 

Leia 

j da, em Montes t-laros 
X ' á Telegrafia Sem Fios. 

/ v ê r , a q u a l q u e r ] • ra ' ' o 
i 
| na mesma. 
: Para trotar n 

Precisa se com ou sem ne- de Quente', n.o 
gocio trespasse rasoavel. j 15 horas. 

Informações detalhadss a fj . . 
este jornal onde se presta es-1 
clarecimentos. 9 

preço 
seguintes t 

Um terreno com dez me-
te ss de frente para a e. trada 
dc Montes Claros, que vai á 
praça no valor de dois mil 
e oitocentos escudos, 2.800&00. 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 6 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho 

O Juiz de Direito da 2 a 
Vara, Luís Osório. 

ffl 
ít ii P í» !j ii urj 

Estabelecimento de mer-
cearia, salsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Scfia, 193 a 12.7, com 
magnifica residencia, também 
serva para hotel, armazém, 
oficinas, e outros rames do 
negocio. i 

Senhora francesa, dá 
çõ?s, Teorico e Covcrsação, 
s>ó a meninas. 

Iniormações, Rua Feiíeira 
Borges, 145 l.o. X 

ypniip S h * íí 1 A, •.* V A •se 

Esmp. P. cus C a i a t e k Ferro 
S o c i e d a d e Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

I L e ã f i ô o 
Em 25 do corrente c dias seguin-

es, ás ; 1 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso oo Pu-
blico A. n.o 13'í de 25 de Julho de 
1927. do Artigo l i 7 f o da Tarifa Ge-
ral e do Ariigo 9 o da Tarifa de Des-
pegas Acessór ias , proccder-se há á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prcizos bsm como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se , portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados , todos os dias uteis até 
23, das 10 ás lr horas. 

O lei lão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela poria existente na ram-
pa da Calçada de S^nta Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa, 7 dc Novembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óc Mesquita. 

Material e 7racção — Servi 
ço ó " Armarem — Fome 
cimento òe 765 íonelc 
óas óe oleos minerais ói-
ver sos. 

No dia 20 de Novembro p f.o, 
pelas 12.30 horas, na Calçada do Du-
que, n.o 20, Lisboa, perante a Comis-
são Executiva dcs'a Companhia, se-
rão abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento de 765 tonela-
das de o leos minerais diversos. 

As Condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Ti acção 
(edificio da estação dc Santa Apolo-
nia) todos os dias uleis das 10 ás 
13 horas e das ! ; l 3 0 á;- 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser fr ito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio externo da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

W 
Material e tracção — Servi-

ço óe armazéns — Fome 
cimento òe 5.G00 hgs. óe 
estanho em lingetes óe 
l.a qualióaóe 

No dia 12 de Novembro p.o f.o 
pelas 12 30 horas, na Calçada do Du-
que, n.o 20, Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se-
rão abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento de 5.000 hgs. de 
estanho em l ingetes de l . a qualidade. 

As condições es lão patentes, em 
Lisboa, na Repait ição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
( ed i f i c io da estação de Santa Apo-
lonia ) todos os dias uteis das 10 ás 
13 e das 1 'i 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
de regulador o relogio externo da es-
tação rio Rrcio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. 
O Directc.r Geral da Companhia. 

í 
l E ^ W II 

S 2!" Estil 
Vende aoã melhores pre-

ços do mercado Antonio Luís. 
Portimão — Aloarvc. 

iÈQcacia e Procura-
u 

PJSÍ dos rsrreslros, 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: ]. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de (Tiveira, 
procurador. 

As S 
I B E G P J N M FsB F Ê 8 P J 5 I , 0 0 1 8 -

IIííSÍ íeBi2lanza8er 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua doi Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, no Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia 42. t-s 

m CO!Bg;U)HaUUl'855 
Vende-se o Instituto des-

de o n.° 1 ao 32 0 anos, devi-
damente encadernados. 

Ofertas ao sr. Antonio Ro-
drigues Caetano, proprietário 
do Hotel Mondego. 

lUHtótej 
Terreno para construções 

no Cumiada. Poro tratai, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartório 
do notário A. Cardoeo. A 

oeciaracao 
r, j Declaro que o bilhete da ,-. rua Anie.ro 1 T

 1 , , ,,o . io - i Lotaria, que des-pareceu da 4o, ona 12 as i , j t- • r i o ' montra da L i v r a r i a t unha , 
19 ás 21 ho-

[ i s i l l f f l " j 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas e varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte. etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

IS rn. 

IaY r ú w ^ m m m m g 

W v t » % w m 

flilSPIíi M 

u * t i d - 8 0 f l i 
Campos Felizes, por 

vos da sua vida par 
resolveu desistir da 

v M r B e KSti» M í ' 

ção do seu Curso 
ultimamente anu d 

' j cuh 
rga nis 
Mi 

.»oti-! e 

e Musico 
.oria do. 

sica | rua 

rouosdo no 
, e não nos horas em que 
fa.;o serviço, 

í O me imo sr. Cunha fez 
i a igual declaração que me 
j autorisou n torna-la publica, 

antigos e mais bem situados ! Coimbra, 8 cie Novembro 
ir Coimbra, cora frente para I de 10°9. 

3r e para a | Francisco Antonio Da 
1 vim, guarda notumo da rua 

Mnô 
são quasi sempre a consequência de uma lesãa 
reumática, que, sem ser tratada de forma apro-
priada, facilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E; . de sofrer tais incomodos. Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rapidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de A t o -
phan-Schering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagem 
original: Tubos de 20 comprimidos de '/» gr. 

S O A R E S $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

t i S , 02u«i do loreto, X i s & o a . 
Telefone-Trindade n.° 699 

PIANOS 
G r a m o f o n e s e d i s c a s 

Cordas e acessorios para instrumentos. 
REMESSAS A COBRANÇA 

DE S s 

;*% FIDELIDADE 
Capital: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 5 0 0 
Fundo de reserva: 

7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

XAVIER m m i SECÍSSSOr prédios, mobílias,, estabele-
^ . J „ .. cimentos e risco marítimos. 

Rui da Corso lio D m , 40 
CO.mbha S E G U R O S DE VIDA 

x-xrarrs^ i . D-A. E U í o a s 
Séde cm l.tsbon 

tínistctik:!i «a tcistri: 

imni 

<m 

m 

m 0 

Tipo Único, qualidades em absoluta garantia» 
das fábricas de: 

Jhncaiw&l&s 
« I e 

V i l a WH&sts. 
J E l v a s 

S o u s e l 
R e d o n d o 

M A S S A S 
Fabricadas com os melhores trigos, da 

J f Fábrica de J S m a w o l o S . 
m ® V e n d e m : 

MOAGENS 81 PROVÍNCIA © 
ívRs 

i 
m» 

RUA DO OURO, 101, 2.» 

i 

Atendendo a isso recomendamos os preços que a ca;;a 
J'«»ráe JttcwzeHe.s, na &xcsça «2o €om«icic, 

QS, 99 e 1 © © . faz a o s s e u s ertiflos de Lã, Algo-
dão e Miudezas. . 

Riscados desde 2$00, Flanelas desde 3$00, e 2 pelos; 
I a 4$00. Cobertores em lã e algodão. Panos para lençoes B. 
1 e Cruz. Casacos de agasalho para senhora. Fatos para hev 
I rrem. Sapatos de aç^salho. Parlé desde l$00 o novelo. 
I Xadrês de lã desde 12$00. Grande sortido de camisolas de 

agasalho desde 5$00. 

Empregada 
A Academia de Musica 

de Coimbra, precisa com as 
segintes habilitações: 

Saber escrever á máqui-
na e alguns conhecimentos 
de contabilidade. 

Prefere-se quem conheça 
o francês. 2 

Restaurante 

OEiro, se Eaias-
i m. iiiíiin ijí-se m roa Antero 
i 38 t i t fS í í í í i ! , d 2 . X 

Trespa^s 

r, | de v^oim 
a- i .a ? u a 

um aos m s i s 
lr 

o-

Nesta reda C: z. • 
: r r e i r a B o r g e s . 

SOLICITADOR fcNCARTADO 

Eserllorls R P J . Ha Safio, • l is 
112 — Telelsne íbO 

m dos Gatos (innto ao Lama 
Migael BsniMrila 

Casa montada com todas 
as condições de higiene e 
conforto. 

Serviço esmerado M mess 
Almoços — Jantares — Ceias 

e refeições á lista 

Os novos proprietários con-
vidam o publico a uma visita 
a este estabelecimente que 
agora se encontra repleto de 
comodidade. X-t 

Matta e Silva 
Solicitaóor encartaóo 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35-2.°. 
E S C R I T O R I O D O ADVOGADO 

DR. M Á R I O R A M O S 

1 



GAZETA DE COIMBRA, tíe 26 d© Novembro, de 1929 

* U * ' J L t 

È t n o n 
^ ^ U E m p r e z a d c C i -

m e n t o s d c L e i r i a 
EM BARRICAS BE 188 RILGS. 8 isf t ter c i w l a pare i t e i e repaseMlafle. Todos os construtores pre-

lerei esto rMMM l a r c a . Temes m a m u e i pira entrega imediata. 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda cio Corvo, Montemór-o-vemos s-ouza" 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
o>B1Sa da s o t a — COIMBRA P l á c i d o V i c e n t e 

A iQã&strial Decorativa de [oiisbra. Lda 
A laorírja mais imporiante e acreditada de oolm&ra 

Ruei da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra . 

s f s s : M m : elL, e m M m l i 
Ejtporta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Est ranje i ro 

Itzm grande prédio c&wn rez do eísão, 
do us asmdares e águas furtadas, com 
fkci&'itaçães para seis inquilinos. 

&asage jtsntsa com espaço para qua-
t*(è> autosmoveis e grande paíeo para la-
Vtggemã. 

vPSkalei t i p o português com caves pa-
rmi dois inquilinos coisa entradas inde-
H e n d e i a í c s e jardins. 

_ "CSualet c&sm águas faartadas para 
*Mois wnoresgSores corca entradas indepen-
*dentes <e jardins. 

(Frédi&s muito solid&s e de recente e 
excepcèomssl construção e bom gosto 
cana in Aalações electri&as e canalisa-
çtôes para despejos. 

SD&is ^sequsemos prédios junto dos 
mesmos e de bom rendimento. 

S r s n d f i terreno junto destes pré-
dios cosm pedreira m beira da estrada 
com muita terra de cultivo, água nas-
cent'e, vinfika, oliveiras e tszsza pequena 
casa para caseiro. 

&s r e f e r i d o s prédios teem muito 
boas vistas e s « S © todos situados na 
Ustradia tS-s JCisb&a mo &$airro de Santa 
"Clara, local muito bigienico. 

(físrzeno de agricultmra com muitas 
oliveiras e larangeiras e casa de Ska&i-
taçãio, situada ma Volta das "Calçadas. 

(Farm tratar no £scritório do Jidvo-
gadlo JSsdeubal Calisto, ( f í u a "Visconde 
da JEuz, &5-l.o — 'Coimbra. 3£ 

R e H i s Peitorais d e Br. C e n t o 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

.-«r MPsíhotws* «SUw 

loséâBíonio fle Oliveira, Sucessor ú 
" ' " " ~ X 

m 

H H 

Fundada em 1890 
M Figueira da Foz (FOra de Porias) 

(Felef&Tfse 1&/SS. Telegramas Zéclauôina. 

Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

v e n a n a 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
FORNECE 

£ m . J E T & 
Serradas e aplainadas para m m l i i m 

Preços sesri competencia 

MORTAGUA 

DiriBir era CnlinUra â Pensão ElICACQ, Avenida SO da Banifeira 

Corresasodeote. BAZILIO XAVIER UB ANDRADE, Sucessor 
Rna Corpo de Deus, 40 

F A T Í W R 1 1 - X M l I R i J í } 
0 REI DOS iNStCTÍCIDAs/ / 

TUDO MCFREH! / # 
FORMIGAS PI • 

BARATAS fcS fey 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S K j 

j E T O D O S O S O U T R O S 
I h S E C T C S H ) 

l i a i è CQlmlira. Beiras 
Mi te Porfogal 

(Em contiaraãâ fio Anuário 
ce dislriísj CoiínBra > 
Para 1930 

5.o ano óc publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia 
Moradas e profissõss de Ad-
v>gridos, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
' orreios. Telégrafos e Tele-
fones. Taj<as, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens p povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo B r a n c o , Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util c com-
pleta no género. 

A sair em Janeiro 
Estacão de inverno 

Grande sortido de malhas 
e lãs nacionais e estrangei-
r a s em novelos e miadas, 
meias e piugas, calçado de 
pgasalho em pasta, borracha 
e sela em todas as cores. 

Vende a D-rejos seio esm-
Bstencia 

a Viuva de José Teixeira, na 
rua Ferreira Borges, n.o 181 
e 183 — Coimbra. 1 

Forr ec í aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a eyperiencia ser a melhor 
cral do País. 

Preços especiais para va 
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Vende-se acabada de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porte, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

ESTAiMSTE PAUIS 
Rita Br. Banie! de Maios 
Reabriu, com ur.-i serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-se almoços e 
jantares para fora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. X 

Empiesta o solicitador Mo-
ta e Silva — Rua da Sofia, 
35 2.o, Coimbra. X 

MMlB 
da. 

barato de Wenrie Herz, Rua 
dos Militares. 11. 3 

de calçado, precisa-se 
na Sapataria Aveni-

3 

COMPANHIA DF SFGUROS 
C a o l t a S 1 , 5 0 0 : 0 0 0 ^ 

í5 
p 

Geoílai eom fundo d e m i m , « d a i f 
d e « o s ouro, e p i f a n i a o mais 

de ÉSC. 8 U . E O O . G M E 
A Companhia de Seguros A COLONIAL, 

por contracto com a MENNIiEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto fodas as obr igações , 
podendo tornar f irme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
_ CARD9S8_&J.a!_Scsrs. :_ÇASA RAVÂ1IA_ 

nmmMmmmm^mm, 
m f f f f 
W, 9 • e • 

Não tenha V. Ej:.a a menor dúvida í Se 
deseja comprar bons artigos c 
preços sem competencia, faça 
pras na 

p.ercearia a 
i suas com-

^ e i a s 
que vende mais 9 S V » 

a » 

•V».'* 

e ficará convencida que é 
barato: 
Assucar branco ejí-

tra, quilo . . . 3 7 0 
Assucar louro, q. . 3 50 
Assucar amarelo, q. 3.40 
Arroz seco + • , q. 2 20 
Arroz seco, q. . . 2 30 
Arroz Burma, fino 2.'i0 
Arroz Bremen, pu-

lido, quilo . . . 2.80 
Arroz Sião, fino, q. 2.80 
Arroz Setúbal, l .a 2 80 
Massas de l .a, q. 3 30 

Massas Tipo. q. 
Sabão Rosa, l .a, q. 
Sabãc Amêndoa l .a 
Bacalhau Noroega, 

fino, quilo . , . 
Bacalhau Ilandia, fi-

no, quilo . . . 
Azeite ejítra, litro . 
Chouriço de Elvas, 

especial, quilo . 
Paio, só de lombo, 

quilo 

3,00 
3.50 
1 50 

5.80 

5.40 
7.60 

20 00 

32.00 

m «Ali 

rv.a 

«5-lbiD 

j arrendam-se na Couraça de 
Lisboa 2 andares e também 

quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o 4 da mesma rua. X 

f>1Tf!?!l53 PO c a s a c o m instalação elec-
HilbÍlllQ"Í5 trica e grande quintal 
com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, projíimo á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudavel. 

Trata-se com José Correia Ama-
do. Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

rjn pn um quarto com ou sem 
L3 »S mobilia. Rua Visconde da 

Luz, 72. tem luz electrica. X 

j|f?nifÍT m um quarto independente 
'llIcítUU uC e mobilado e também se 
aceitam dois meninos até 15 anos, 
para serem tratados, como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

M [Qilis ira precisa-se. que saiba 
bem CjÔ mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 
arrenda-se com 6 devisões, 
num dos melhores pontos da 

Cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

vende-se, com 6 divisões e 
quintal, no Calhabé, por 26 

X 

0 costureiras para traba-
lhos em lã na casa Jor-

es, P. do Comercio, 100. 2 

mobilados, com luz electrica 
Ui e agua alugam-se em conta. 

Rim da Moeda, n.o 77. X 

oferecc-se, para dama de 
Uí)íl£ii/Q companhia, sabendo de cos-
tura bordados e de todo o serviço 
de casa. 

Nesta redacção se diz. 3 

OnSfTíl arrenda-se no centro da Bai-
Ijílullu j<a com ou sem mobilia. In-
forma. rua da Fornaihinha, n.o 9-1.o.. 

fnffnnftfl barates para pequenas ccns-
lcIlsUUi truções, vendem-se na Cen-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Mai". 
Olivais. X 

m llfl Pd c a s a acabada de construir, 
lU&sE com 8 divitões, no centro 

de magnifico terreno, com água nas-
cente, conforto e higiene, a 10 minu-
tos do electrico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X-t 

IIfl71 r!fl fO a 1 u i n t a c'a Cheira ao Ca-
IsliuCuE lhabé. Informa-se na rua 
Antero do Quental, 32. X 

MM u m c a s a l noTovim de Bai-
èC ^o, com casa de h&bitaçao 

e em bom local. 
Trata-se com Joaquim Lourenço, 

rua da Nogueira. 2' 

Vende-se casas e terrenos com oli-
veiras e terreno para cons-

trução na nova estrada de S. José e 
as casas com frente no lugar da Tio-
dóro ao Calhabé. Para tratar, com 
Adelino dos Santos, Arregaça — Va-
randas. 

Vrrrin «n casa acabada de construir, 
iciilli! sE 8 divisões, no centro de; 
magnifico terreno com água nascen-
te, conforto e higiene, a 10 minutos 
do electrico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19 X-t 

59 a 100 contos 
ma ou empresa comercial ou indus-
trial que ofereça garantias e que 
tenha séde em Coimbra ou Lousã. 

Dirigir carta com informações de-
talhadas a este jornal com as iniciais 
I. A. H. R, 

im 
contos 

Nesta redacção se diz. 

Caia 

Entregamos tudo do domicilio. 
Pedidos para o telefone n.o 

r 
Í m í V 8 

Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 
dc «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 

Increvables Dex 
que furadas não 
caso de acidente 
tomaticameníe. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

Séde: 33, Rua do Carmo. 

arrenda-se rés do chão e pri-
meiro andar com 8 divisões no 

Olival das Se te Fontes —- Celas 

arrenda-se ou vende-se co.n 8 
divisões e quintal. Tratar mer-

cearia Dias Filho, Olivais. A-t-3 

Ennq arrCndo-se na rua da Mãosin-
Biâ ha, em Santo Antonio dos Oli-

vais. com rez do chão e cave. 
Trata-se com Alberto da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

precisa parte de casa mobila-
da, sem mais hospedes, em 

r/c ou l .o andar. 
Carta á redacção, ás iniciais C. A. 

[asai oferece-se. cie para feitor e 
ela para cosinheira. Não se 

importa de sair para fora de Coim-
bra Francisco, Carrapechano, lugar 
da Pedrulha. 

ver.dem-se 

se esvaziam nem rebentam, pois que em 
a obturação do furo taz-se imediata e au-

representantes 

33, Rua do 
LISBOA 

Agencia: 19, Rua Fornaihinha 
COIMBRA 

fjSíPS Vl 

lSiiG'1 Santo Antonio 
Nesta redacção se diz. 

com quintal, em 
dos Olivais. 

X 

para condução de azeite, ven-
dem-se e podem ser vistos na 

Sociedade Poiarense de Mercearia, 
Limitada, rua Adelino Veiga, 49. 
Coimbra. 1 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-l.Q. X 

Piano «Piyei» 
Estado novo, armação em 

ferro, vende-se. Informa a 
Retrozaria Leão d'Ouro. 1 

Azeitona 
Vende-se uma grande por-

ção de azeitona no Campo de 
jogos da arregaça. 

Trata-se na Rua do Corvo, 
n.o 14. X 

Comprasse 
bios. 

casa com quintal e áaua, j 
em Coimbra ou subur- | 

Cai ta a A. Costa, Calçada de j 
Santa Izabel. 35 — Coimbra. X ; 

para 2 pessoas, p-ecisa-
se criad.i todo o serviço 

cosinhar, passar e lavar - Paga-se 
bem. Falar com o capitão Pires. Es-
trada drs Beira, Quinta D. João 72. 1 

i i e i í a 

rjBSKE Á 
w ,-.•, 

í ^ i r 
E^ecuta-se de momento 
quer receita médica na 

UillILlI II 
í m m O H Óculos 

cu em poucas horas, qual-

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio, Coimbra 

Os melhores e 

S fn(i nhfiin a oferece-se. N e s t i 
í lUi IliiHlid redacção se diz. X 

Eflfnrjnnfn* dos primeiros mios <io 
LMUtldllLà liceu, aceitam-se em ca-

| sa da maior seriedade. Tratamento 
1 familiar a preços módicos. 
1 Tratar na Avenida Sá da Bandei 
] ra, «t. X 

e ortelão, bem prático, 
UiiiCilU oferece-se por dia ou por 

| mês Dá-se referencias, rua Pedro 
Cardoso, n.o 108. 1 

Manilina fotográfica Ica 9X12, ven-
iTiat|ll!!lU de-se uma trabalhando a 
La Minuta e a chapas. 

Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Botão. 

Singer de costura, estado 
a. 
31. 

El 

raios da Beira c 
v e n d e m - s e na Adega Ces 

mais 
C4. 'À. A a a, 

i c* 1 
• í l 

ais em s. 
l i ? . 5 Litn 

aírroda, 5 Lilrsi iS5oe 

i p i í i a 
de S Pedro 

de chapéus encarrega-se dc 
ííl tingir e enformar, preços 

módicos. Dirigir a Maria das Dores, 
moradora no To^im de Bai^-o. 4-a 

yprecisa-se com urgência, n.io 
fazendo questão de preço, 

professor que leccione harmonia, 
acsútica c sciencias musicais. 

Dirigir carta a esta redacção ás 
letras A. C. 2 

PfflrjM.fn empregado com alguma 
rlKlrJU »C prática de fazendas bran-
cas. sendo esterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rua 
Fernandes Tomás, 59. X 

NA CASA DE 

l i s U Ma Pisfo & File 
A V E N I D A N A V A R R O 

Billtsfos e fruições veada ê 
píâ os 4H0 contos 
a 10 tis g v e n f l r o 

[̂ oanSî PsrtomparaaCons-
trocão s ExploracêJ à Cãmlobos 

de Ferra 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

AVISO 
Esta Companhia tem para vender 

os seguintes artigos cujos pesos se 
indicam aproximadamente: 

Papel velho inutilisado. 2.000 qui-
los; Corda inutilisada, 1.000. 

Recebe propostas até ao dia 20 
de Novembro corrente, dirigidas á 
Direcção da Exploração em Espinho. 

As propostas devem indicar o pre-
ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos juntos ou separadamente. 

Pode m ser examinados na esta-
ção de Espinho Vouga, o papel e na 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia reserva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 o/o do valor da venda, logo que 
parn isso seja avisado. 

Espinho, 8 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 3 

P e n s a i 
•3 

D. Sargenlo Mir, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 
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ipreosa sponiva 
A Voz Bessoíliva 

I^NTROU no seu quarto 
ano de publicação o 

nos o presado colega A Voz 
Desportiva, semanario da es-
pecialidade que muito tem 
contribuído para o desenvol-
vimento sportivo da região. 

Para comemorar esta data 
rcalisa - se no sabado uma 
ceia a que assiste o seu cor-
po redatorial, devendo no do-
mingo ter lugar urn baile nas 
salas do Coimbra-Club, ante-
cedido de uma sessão soléne 
e distribuição dos prémios 
aos concorrentes vencedores 
das provas organisadas por 
A Voz Desportiva. 

Ao sr. dr. Amadeu Rodri-
gues, director do importante 
semanario, enviamos um abra-
ço de felicitações 'e desejan-
do ao seu jornal longa c pros-
pera vida. 

0 sepiti lo ílQiolitp Ha lm "mm d s M i a , , 

SSISTENCIA regular. 
O primeiro encontro 

entre o Sport e o Nacional, 
constituiu uma surpreza para 
a maioria do publico que es-
perava vêr sair vencedor o 
Sport — jogando melhor. Mas 
não sucedeu assim. O Nacio-
nal jogou melhor do que o 
adversário, chegando no se-
gundo tempo a exercer acen-
tuado domínio. Fernando Al-
ves impediu, porém, que o 
Nacional marcasse. O seu 
club deve-lhe este empate. . . 

0 Spori descendo em fugi-
das pessoais não pode tam-
bém alcançar as redes contrá-
rias. 0 jogo terminou, pois, 
por um 0 0. 

O segundo encontro entre 
a Académica e Santa Clara 
por um domínio nitido, esma-
gador, absoluto, do team es-
colar. E o resultado di-lo me-
lhor do que as palavras. 

Um 20-1 a favor da Aca-
démica é eloquente. Consti-
tuiu até o recoró dos resulta-
dos obtidos esta época em 
campos portugueses, como 
constituiu também um recoró 
o numero de goals pelo avan-
çado centro do grupo vence-
dor, que só á sua parte mar-
cou 12 bolas! 

Rui desapossou assim Pe-
pe; do Belenenses, do lugar 
de campeão de goals, que o 
popular jogador lisboeta havia 
conquistado ha quinze dias, 
na capital, num jogo contra o 
Bom-Siicesso. 

O Santa Clara apresentou 
uma constituição infferiosissi-
ma. Não deve voltar assim 
para o encontro de primeiras 
categorias — corn um grupo 
que até nem em terceiras con-

seguiria ciassificar-se. S e n ã o 
arranja melhor—que nã J volte. 

Deve ponderar o caso — 
para bom nome do nosso foot-
ball, do seu club e do publico. 
A' A. F. C. compete também 
dizer alguma co i sa . . . 

O grupo académico estava 
assim formado: 

Matias, Patrício e Mon-
teiro, Corte Real, Sampaio e 
Albano, Guerra, Isabelinha, 
Rui, Castro e Sousa. 

As arbitragens, imparciais. 
Talvez excessivamente rigo-
rosa a aplicação da grande 
penalidade que deu ao Santa 
Clara o seu único goal... 

mm 
I LÍS!!3ã-?3rtG 

FI C O U adiada para a 
próxima época, a cor-

rida ciclista de estafetas I Lis-
boa-Porto que, organísada pe-
lo nosso colega da capital 
Os Sports, devia efectuar-se 
no domingo. 

JS novos corpos geren-
tes da Associação 

de Bashetball de Coimbra fi-
círam assim constituídos: 

Direcção — Presidente, Antonio 
de S o u s a ; Vice-presidente, Fernão 
Rosa Gomos ; secretários, Antonio 
Ferreira e Antonio Branco Camacho; 
tesoureiro, Constantino da Conceição; 
vogais, João Antonio de Sousa e 
Anionio de Jesus Braz; suplente, Jo-
sé Nunes. 

Assembleia geral — Presidente, 
Anselmo de Betiencourt e Silveira ; 
secretários, Antonio Pedro Marques 
e Manuel Barata Bastos. 

Conselho fiscal — Luís Elias Ca-
sanova, Antonio Dias Júnior e A n g e -
lo da Silva e Sousa. 

Conselho Técnico—• Dr. Octávio 
Rego Costa, Antonio Dias de Carva-
lho e José Picão de Abreu. 

!] 
&ELO administrador do 

concelho da Louzan, 
tenente sr. Viriato das Neves, 
foi pedido ao Governo Civil 
do distrito a sua interferencia 
no sentido de obter um subsi-
dio para a construção de uma 
escola na Feira dos Bois, em 
Serpins, c outro para auxiliar 
a construção da casa da es-
cola que, por iniciativa da 
colónia lousanense na Amé-
rica do Norte, está sendo cons-
truída no Candal. 

— Foi entregue ao Hospi-
pal da Misericórdia da Lou-
san, a importancia del.200$00, 
produto de multas aplicadas 
pela policia de Coimbra, com 
que, a pedido do administra-
dor do respectivo concelho, 
a mesma policia contemplou 
aquela casa de assistência. 

— Consta que o mesmo 
administrador do concelho ob-
teve, por intermédio do Go-
verno Civil de Coimbra, que 
o subsidio de 3 900$00 pago 
pela Direcção Geral de Assis-
tência ao Hospital de S. João 
da Lousan, passasse a ser de 
4500$00 para a próxima dis-
tribuição. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA-Es-
tá sendo melhorada a iluminação pu-
blica do Largo Miguel Bombarda á 
Praç.i 8 de Maio. 

A TROPELAMENTO - Na Ave-
nida da Madalena, foi atropelado pe-
lo automovel S 19 ?21 tripulado pelo 
seu proprietário, sr. Alvaro Salguei-
ro Rodão, da Marinha Grande, o me-
nor de 1 anos. Fernando da Concei-
ção Oliveira, filho de Henrique de 
Oliveira natural de Lisboa, e residen-
te á Estação Velha, que sofreu um 
ferimento na região frontal do qual 
foi pensado no B inco do Hospital, 
recolhsudo a casa. 

POR DESOBEDIENCIA — Por 
falta de respeito á Policia foi preso 
Eurico dos Santos Ferreira, de 21 
anos. alfaiate, residente nesta cidade. 
Julgado na Policia de Investigação 
foi absolvido. 

QUEIXA—O sr. Ricardo Anjos 
Jardim ( Conde de Valenças, ), resi-
denie em S. Silvestre, queíjtou-se á 
Policia de Investigação de que lhe 
invadiram uma sua propriedade, ma-
tando a tiro um cão de guarda ( lobo 
belga ). A Policia procede. 

PRISÃO DE UM ASSASSINO 
— A' requisição da autoridade Judi-
cial da Lousan. foi preso nesta cida-
de, Fernando Maria Duarte, casado, 
do Espinhal autor de um crime de 
morte de que ali foi vitima José Ave-
lino Ladeira. 

O Duarte, que se encontrava no 
Hospital da Universidade, teve on-
tem alta. tendo sido preso pelo auxi-
liar da Policia de Investigação Cri-
minal desta cidade, Antonio Maria 
de Sousa. 

PARA JUISO — Foram ontem 
enviados para o poder Judicial Alfre-
do Alves da Si lva, de Paranhos, 
Porto, criado no estabelecimento de 
louças e vidros da f irma Neves fy 
C.a Limitada, e Clotilde da Concei-
ção, desta cidade, o primeiro como 
autor do roubo ali praticado e a s e -
gunda como receptadora. 

iOR se verificar serem 
infundadas as acusa-

ções que foram feitas ao en-
fermeíro-ajudante dos Hospi-
tais da Universidade, sr. Ma-
nuel Fernandes, este retomou 
o serviço. 

Registamos com prazer es-
te facto, pois nun :a nos con-
vencemos que um enfermeiro 
tivesse agredido um doente 
que acabara de ser operado, 
a ponto de lhe causar a mor-
te, como se afirmou na im-
prensa. 

FOI exonerado o vogal 
da comissão adminis-

trativa da Camara Municipal 
de Miranda do Corvo, sr. 
Antonio Mendes da Silva e 
nomeado para o substituir o 
sr. Manuel Baeta de Campos. 

Também foi exonerado o 
vogal da Comissão adminis-
trativa da Camara de Olivei-
ra do Hospital, sr. João José 
da Fonseca e nomeada para 
o substituir o sr. Antonio 
Gonçalves Silva. 

A E 
l T 

C( OM 4 anos de idade, 
faleceu a menina Ma-

ria Isabel Nunes, filha queri-
da do antigo comerciante, sr. 
Francisco Duarte Nunes. 

— Também se finou a me-
nina Antonieta Vicente, fi-
lhinha querida do 2.° sargen-
to da Administração Militar, 
sr. Antonio Vicente. 

— Na sua residencia em 
Santa Clara, feleceu ontem o 
sr. Adriano dos Santos Lobo, 
de 53 anos, operário da fundi-
ção de José Alves Coimbra, 
Sucessores. 

As nossas condolências. 

EIRAS, 29.— Morreu hoj? 
em Liisboa, onde foi procurar 
alivio para os seus padeci-
mentos o nosso bom amigo, 
sr. padre Teles. 

Depois de ter vivido ern 
Eiras, paroquiando mais de 
30 anos, vai-se sem aqui dei-
xar um inimigo, antes muitos 
amigos que conquistou pelas 
suas excelsas qualidades e 
fino trato, 

D i ultima vez que o visi-
tamos no seu leito de enfer-
mo, disse-nos: «Não temo a 
morte, Nunca fiz mal a nin-
guém. Não fui urn padre am-
bicioso— morro pobre». 

Comnosco recordou várias 
passagens da sua vida não 
esquecendo naquela lapso de 
tempo em que aqui abriu uma 
escola primaria que foi fre-
quertiadissima e onde, disse, 
adquiriu o mal que o havia 
de levar á cova. Pobre vigá-
rio ! Pobre amigo! — C. 

EM dia que ainda não 
está designado, de-

verá vir a esta cidade fazer 
uma conferencia publica sob 
o tê.ti a : A eóucação á face 
óo espiritismo, a sr.a D. Ma-
ria O' Neill, da Acadmia das 
Sciencias de Portugal, orado-
ra eloquente, escritora consa-
giada que ocupa um dos pri-
meiros lugares na brilhante 
pleiade das mulheres intele-
ctuais portuguesas. 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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SOB a presidenria do 
sr. reitor da Univer-

sidade. estando presente o sr. 
Prof. Rocha Brito, ilustre pre-
sidente da Sociedade Filan-
trópico-Académica, reunira m-
se no salão da Associação 
Académica, na noite de 8 de 
Março de 1929, data do 99.° 
aniversário do nascimento do 
maior lírico português, os re-
presentantes 06 Q bsolutamen-
te todas as agremiações de 
estudantes da Universidade, 
de caracter puramente acadé-
mico, de caracter político, re-
ligioso ou de Arte, a convite 
do Instituto dos Estudantes 
Algarvios, afim de que a Aca-
demia, pela voz dos seus mais 
lídimos representantes, se pro-
nunciasse, corn prudente an-
tecipação, acerca da melhor 
fórrna de se levar a efeito a 
consagração do centenário do 
nascimento de João de Deus. 

Após larga discussão, ern 
que usaram da palavra vários 
oradores, e após o convite 
realisado pelo sr. Marcelino 
Peres, representante do Insti-
tuto dos Algarvios, para que 
o sr. reitor da Universidade 
tomasse a presidencia de hon-
ra da futura comissão defini-
tiva, o que s. e x a aceitou e 
agradeceu, e ficou nomeada 
uma comissão provisória da 
qual faziam parte, o presiden-
te da Associação Académica, 
o presidente do Instituto Al-
garvio e quem estas linhas 
subscreve. Era da competên-
cia da citada comissão provi-
sória única e simplesmente a 
sua ida a Lisboa, para reali-
sar aí as necessárias óemar-
ches junto da viuva e dos fi-
lhos de João de Deus, junto 
da Sociedade dos Amigos de 
João de Deus e junto do sr. 
ministro da Instrução, afim 
de que a comemoração nacio-
nal do centenário se realizas-
se em Coimbra, com a cola-
boração intima da Academia, 
da Universidade, e das forças 
vivas da cidade. E' da mais 
elementar justiça salientar 
aqui quanto a Academia se 
sentiu honrada com a aquies-
cência do sr. reitor da Univer-
sidade a tomar parte na reu-
nião, é da mais elementar 
justiça frizar que a ideia da 
comemoração nacional em 
Coimbra, o centro de estudos 
português por excelencia, de 
um antigo aluno da Universi-
dade, o maior educador das 
massas infantis, partiu, como 
não podia díixar de ser, do 
sr. Dr. Fézàs Vital, o qual se 
prontificaria pessoalmente a 
levar o caso ao senado uni-
versitário, onde tentaria con-
seguir a plena colaboração 
do corpo docente nos festejos 
a João de Deus, desde que 
os estudantes dessem provas 
de se sentirem dispostos, por 
sua vez, a dar todo o biilhan-
tismo a tais festejos. 

i c s s s s a i ^ s s a g B a B ^ • 

Uma ideia em marcha 

• M V 

0 de Março do 1030 — 0 k ffeça de «30 
Esqueceu-se, porém, quem 

teve a infeliz ideia de nomear 
tal comissão, de duas coisas: 
primeiro, o nosso bom amigo 
Jaime Afreixo queria meter 
obras no ediíicio da Associa-
ção, e isso roubar-lhe ia tem-
po para que podesse dedicar 
dois ou trez dias a tão mas-
sadora tarefa; depois, como 
não existia direcção no Insti-
tuto Algarvio, do que resul-
tou haver apenas dois mem-
bros na comissão, esqueceu-
se de que um homem pobrís-
simo, não pode ir á sua cus-
ta passar alguns dias em Lis-
boa. Criou-se assim, pelo 
alheamento do nosso bom 
amigo Jaime Afreixo, e pelo 
outro motivo indicado, uma 
situação estúpida e delicada 
a quem estas linhas subscreve. 

••í: * * 

O momento não é, todavia, 
para lamentações. Dentro em 
breve vão realizar-se as elei-
ções para os corpos gerentes 
da Associação Académica, 
da Associação dos Estudan-
tes de Letras, da Tuna e do 
Orfeon, as quatro agremia-
ções mais naturalmente indi-
cadas para um trabalho con-
junto em tal matéria, de for-
ma a se não imiscuir política 
num caso de tanta seiiedade, 
e se façam festejos de carac-
ter nacional, puramente aca-
démicos. 

A feição desses festejos 
tem de se apresentar eminen-
temente inteligente e ser du-
plamente civica e cultural : 
para isso, discordamos da lis-
ta eleitoral politica entre os 
estudantes (e também por 
questões de princípios) devi-
do a serem evitadas quaisquer 
dissidências, como discorda-
mos ainda energicamente de 
listas de meninos-sobas que 
se impõem pelos seus ares de 
cosinheiros e bilharistas, sem 
tendencias intelectuais. 

Fique sabendo a futura di-
recção da Associação Acadé-
mica que existe uma grande 
corrente de opinião entre os 
estudantes para que o velho 
bastião tome a iniciativa dos 
festejos a João de Deus, cor-
rente que não quiz ser lista 
por motivos de ordem vária, 
mas que não pode perdoar 
que se torne a fazer o que 
a agonisante direcção fez: 
alhear-se em absoluto do mo-
tivo que aqui nos traz sem 
desfalecimentos, porque isso 

representa um verdadeiro cri-
me. Não há o direito de se 
proceder como se tem proce-
dido. 

Mas, se pelos motivos an-
tes indicados, não ::os foi pos-
sivel ir a L'sb > , a! ruma coi-
sa se est b -.-• r.o nosso 
espirito, á;>- c > U contribui-
ção da Ac-i.tr-.•. i.j p i come-
moração. Lis um pequeno 
plano daquilo q-;e em nosso 
fraco entender, se pode fazer. 

Torna-se necessária a for-
mação duma grande comis-
são de estudantes para haver 
uma boa divisão de trabalho 
na complicada e rápida faina 
a efectuar, complicada, pois 
tern ern vista propaganda, em 
Coimbra e no País, e realiza-
ção; rápida, pois o tempo ur-
ge e estamos a quatro meses 
de 8 de Março. 

A comemoração do cente-
nário de João de Deus deve 
absorver toda a semana em 
que está intrometido aquele 
dia. 

Formar-se ha a grande co-
missão académica, constituída 
por presidente, vice presiden-
te, quatro secretários, quatro 
estudantes-jornalistas, quatro 
estudantes oradores e por ca-
da um dos tesoureiros da As-
sociação Académica, da Tuna 
e do Offeon, que servirão de 
tesoureiros da grande comis-
são. 

Para presidente de honra 
desta, como atrás dissemos, 
já está convidado o sr. Reitor 
da Universidade, sendo na tu-
ral que se convidem para car-
gos honorários as autoridades 
de Coimbra, e elementos das 
forças vivas, se estas não for-
marem comissão. 

Constituirá o numero mais 
notável da parte que disser 
respeito á Academia o l.o 
Congresso Nacional de Estu-
dantes, para o que se formará 
uma sub comissão de entre 
os membros daquela. O Con-
gresso Nacional dos Estudan-
tantes, velha aspiração das 
academias universitárias de 
Portugal, bem dirigido, ficará 
uma obra que se ha de impôr 
aos vindouros, será uma das 
manifestações mais interes-
rantes; por ocasião do cente-
nário, virão aqui a Coimbra, 
se os caminhos de ferro de-
rem as costumadas, ou até es-
peciais, regalias, deputações 
das Universidades de Lisboa 
e Porto, e bem assim das as-

sociações académicas de to-
dos os liceus de Portugal, em 
intensa comunhão de cama-
radagem moça, buliçosa, ale-
gre, em intensa comunhão es-
piritual de respeito ante o 
patrono da Educação Nacio-
nal. 

Apelamos aqui, se tal idéa 
se chegar a realizar, para os 
sentimentos bairristas dos ha-
bitantes de Coimbra, a fim de 
que ela tenha a mais brilhan-
te efectivação, pois Coimbra 
tem tradições de cavalheiris-
mo e necessita agregar se á 
Academia, para que os estu-
dantes dos liceus, para que 
os estudantes de Lisboa e 
Porto levem os seus corações 
juvenis cheios de gratidão 
pelo acolhimento dos seus 
colegas e do povo de Coim-
bra, assim como irnorredoura 
recordação dos festejos a João 
de Deus. 

Outra obra a realizar esiá 
ali patente no despreso a que 
tem sido votado o Jardim-
Escola. E' necessário que a 
futura direcção do Orfeon se 
recorde que o Jardim-Escola 
foi fundado mercê dos sacri-
fícios e do espírito gentil dos 
orfeonistas de então. A fu-
tura direcção tem que ar-
ranjar dinheiro, muito dinhei-
ro, o que lhe é fácil, para le-
vantar Aquilo ao nível que 
lhe compete, pare. se conse-
guir uma próspera manuten-
ção da obra educadora de 
João de Deus. 

Outra obra a realizar está 
patente no despreso a que o 
Estf do votou a viuva e a fi-
lha do Poeta; essa obra é pe-
quena, muito simples, mas de 
grandes efeitos: não ha o di-
reito de a Academia de Coim-
bra, através a sua comis-
são, se esquccer de pedir ao 
governo que actualize as ridí-
culas pensões que as pobres 
ser-h .ras receh-;m, E' assim 
a glória; que tristesa nos in-
vade a aima, meu Deus! Foi 
pedida a ectunLzsção das 
pensões dadas á viuva e fi-
lhos 3 u:-. j - o r: e Deus Ramos 
(comendador e g-ncruz da 
Ordem de S. Tiago), ha pou-
co mais dum mês, tendo os 
filhos do poeta, srs. dr. João 
de Deus Ramos e Visconde 
de S. Bartolomeu de Mes-
sives, tomado uma atitude 
nobiiitante, prescindindo da 
sua pensão. Si a pensão, 
á data da existência da co-
missão, ainda não e-tiver 
actualizada, que seja, em no-
me da Academia, pedida ao 
governo esta justíssima con-
sagração a João de Deus: 
que a viuva e a filha dum 
grande homem não morram 
de fome! 

E achamos por bem ficar 
a meio do ultimo assunto, que 
depois continuaremos. 

Carlos Peóro Cabrita. 

V m » ' 
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